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ESTÁ SENDO TRAVADA A BATALHA DO VISTULA
Os russos investem por três
Em pânico os germânicos 
Polonia Central e Oriental
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lados contra Varsoviaíõíênsívã
na

Levante geral na Silesia —  Assalto final 
contra a capital polonesa

T ONDRES, 3 (U. P . )  —  (Urgente) — Os comentaris- 
tas da radio de Berlim, falando hoje pelo microfone 

daquela emissora, afirmaram que o comando germânico 
resolveu travar a batalha do Vistula, lançando á luta to
das as reservas estratégicas para vencer ou morrer.

NOVA CABEÇA DE PONTE RUSSA 
MOSCOU. 3 (Reuters) — (Urgente) — Os rus

so^ atravessaram, novamente, o Vistula a 200 quilóme
tros ao sul de Varsóvia, estabelecendo uma cabeça de 
ponte de 30 quilómetros por 25 de profundidade, segun
do se anunciou nesta capital.

-APROXIM A-SE A  HORA FA 
T A L "
MOSCOU. 3 CU. P . )  —

-Aproxima-se a hora fatal da 
Alemanha” — escreve a impren
sa russa no momento em que os 
exercites soviéticos batem ás 
portas da fortaleza de Hitler.

E' tal a pressão que as forças 
de Cherniakovski estão exercen
do. que se espera para as próxi
mas 24 horas a invasão em lar. 
«a  escala do barco do militaris
mo alemão — A  Prpssia Orien
tal.

Todas as estradas que partem 
da zona do Báltico na direção

As tropas russas aniquilaram as 
tropas germânicas nos suburbios 
de Varsóvia e iniciaram o assal
to da capital polonesa. 
LEVANTE GERAL NA SILE-

SIA
LONDRES. 3 (U. P .) —

Reina pânico entre cs alemães 
em Varsóvia e outras cidades da 
Polonia central e oriental. Se
gundo informações recebidas 
pelo governo polonês em Lon
dres. abatalha travada pelo Exer
cito secreto polonês estendeu-se 
a mais quatro distritos da capi
tal. onde se registram duros e en
carniçados combates. Também

Reunes em poder dos aliados
Dominadas as defesas da Prov. da Bretanha —  Rumo a Paris 
parece ser, no momento, o lema das forças anglo-norte-americanas 
na França —  Irresistível avanço, em terreno plano —  Captura de 
Saint Maio —  Ameaça a Brest e Lorient

__. . , I uuiiiuoica. ldlllUCUI
da Prússia foram cortadas na zona Industrial da alta Sl-
pelos russos em ações prelimi. 
uares para a grande batalha 
ser travada pela primeira v^z 
em território metropolitano do 
Reich. Esta é a monumental 
tarefa confiada ao jovem general 
judeu Cherniakovski, que, sem 
duvida, não se deixará surpre
ender por uma nova Tannen, 
berg.
CONFIRMADA A QUEDA DE 

STAZOW
MOSCOU, 3 ÍU. P .) 

Embora tivessem os alemães a- 
nunc»do, ontem, a captura de 
Stazow pelos russos, só hoje foi 
a mesma confirmada pelo comu
nicado de Moscou. Essa cidade 
foi tomada pelos exercltos do 
marechal Konev, que estabelece
ram uma grande testa'de pon
te na margem ocidental do Vis
tula. com uma penetração que 
atinge Já uma profundidade de 
vinte e quatro kms.

Os russos estabeleceram soli
das cabeças de pontes, em vários 
trechos importantes iguai a a- 
travessia do Dnleper e Dniester 
na primeira fase da grande 
ofensiva russa.

Durante as ações de hoje em 
todos os setores libertaram os 
russos outras quinhentas cida
des.
A 50 'MILHAS DE CRACOVIA 

ESTOCOLMO. 3 (Reuters) 
— A DNB disse hoje que as tro - ; 
pas russas tentaram atravessar i 
o rio Vistula em Sandomiers. 
Sandomiers fica a cerca de 50 
milhas de Cracovia, o ponto mais 
proximo dessa grande cidade po
lonesa a que chegaram as tro
pas soviéticas até a manhá de 
hoje.
ATACADO POR 3 LADOS 

LONDRES j  3 'Reuters)
O cel. Enst von Hämmern, cor
respondente militar da DNB, in. 
formou, hoje. que Varsóvia es. 
tá sendo atacada por trés lados 
«\ ao mesmo tempo, os guerri
lheiros poloneses lutam contra 
as tropas da policia alemá na 
área da capital polonesa.
PEDIU AU XILIO  

LONDRES. 3 (Reuters)
O general Bor, comandante das 
torças polonesas subteiTaneas 
dc Varsóvia enviou um urgente 
apelo no sentido de lhe ser dado 
auxilio, segundo informações de 
fontes polonesas subterrâneas 
chegadas a esta capital. O gene
ral Bor laz ressaltar a necessida
de de lhe ser fornecido supri
mentos. munições e armas antl- 
“ lanks" „
OFENSIVA CONTRA A SILE

SIA
MOSCOU, 3 (Reuters) — 

As tropas russas pertencentes ao 
Primeiro Exercito da Ucranla 
iniciaram uma ofensiva contra a 
Bilesia alemã.
INICIADO O ASSALTO A 

VARSÓVIA
MOSCOU 3 «Reuter«) -

lesia começou o levante geral 
das organizações secretas para a 
luta de vingança contra o9 na
zis.

NOVA YORK, 3 (Reuters) — 
(Urgente)—As tropas cana

denses que capturaram Rennes 
já se encontram em Dinan, dei
xando atraz a cidade de Sainr 
Maio, encontrando-se a pouco 
mais de 10o quilómetros de 
Brest.
CAPTURADA EXCELENTE 

POSIÇÃO
SUPREMO Q. G AIJA. 

DO. 3 (Reuters) — I a Mesnil 
Adelle na Normandie, captura
da pelos norte-americanos, é 
uma excelente posição estraté
gica ao sul do rio See. 
CONQUISTADA LA MESNIL 

ADELLE
SUPREMO Q. G. ALIA 

DO, 3 (Reuters) — Os aliados 
ocuparam ontem a posição ini
miga de La Mesnil Adelle e con
tinuaram a luta contra Os nazis
tas.
NAO HA1 CONFIRMAOAO 

LONDRES. 3 (U. P . ‘ —
A emissora clandestina “ Atlan
tic" divulgou que os norte-ame. 
ricanos conquistaram s 
de Rennes, importante
ferroviário da Bretanha, mas 
informação não foi confirmada. 
Todos os índicios. Indicam

que a conquista da Breta
nha será levada a cabo em 
um tempo surpreendentemente 
curto. Uma vez que os norte-a
mericanos e britânicos estão 
dominando os grandes portos e 
as bases de submarinos em 
Brest, Lorient, Vannes e Saint 
Nazaire, naturalmente cessará 
a ameaça s íbmarina na bahia 
de Biscaia.
CONSOLIDAM AS POSIÇÕES 

SUL DE CAUMONT, 3 (U. 
P .) — Enquanto uma coluna de 
forças blindadas e forças de in
fantaria britânicas exerce pres
são rumo ao léste. na direção de 
Vassy. outras unidades couraça- 
çadas estão, hoje, apertando o 
cerco em torno de Víllers Boca- 
ge. Numa incursão coroada de 
pleno êxito e realizada na noite 
de ontem contra Esquay. foram 
trazidos 20 prisioneiros nazistas. 
As forças britânicas que se a- 
cham em Vire e Amaye, ao oéste 
de Villers Bocage, estão consoli
dando e estabelecendo poderosas 

cidede' posições, 
centro . CRITICA SITUAÇAO

LONDRES, 3 (U. P . ) — I
O comentador de assuntos mili- 
tarèS Ounther Weber. ao falar!

ao microfone das difusoras ale
mãs, Indicou quo e situação na 
frente ocidental "é  critica” . 
RUMO A  PARIS 

LONDRES. 3 (U. P .) —
Rumo a Paris parece ser. no mo. 
mento, o lema das forças alia
das. na França. As colunas de 
“ tanks” norte-americanas avan
çaram mais 7 kms. de Brecey pa
ra léste, ao longo da estrada que 
!eva á capital gaulesa, vencendo 
a resistência alemã em La Mes- 
nil Odelle. Os norte-america
nos acham-se, agora, a cerca de 
240 kms. de Paris, pela estrada 
meridional. Os britânicos estão 
até mais próximos, pois pela es
trada do norte são apenas 180 
kms. da capital francesa; mas, 
as forças do general Montgome- 
ry continuam ainda detidas a 
léste de Caen. A resistência na
zista parece $er a mais encarni
çada nesse setor, tendo o ini
migo retirado mesmo parte das 
suas forças blindadas das posi
ções ao sul de Caen, para dispó- 
las através da estrada de Paris. 

(Conclue na 2,* pag.)

Furiosa resistência em Florença

sobje a 
Alemanha

0s canhões russos co
meçaram a bombardear 

território metropoli
tano alemãoMOSCOU. 3 <U. P .) — Os ca- 

nhões russos começaram a 
bombardear o território metro
politano alemão pela primeira 
vez nesta guerra, enquanto o 
exercito moscovita se aproxima 
da fronteira da Prússia Orien
tal. numa frente de 30 quilóme
tros. A artilharia movei soviéti
ca começou a despejar uma tor
rente de aço explosivos sobre as 
cidades fortificadas da Prússia 
Oriental, enquanto que as forças 
de terra surgiram pelo criente e 
conquistaram as localidades de 
Didyziai. Vilkaviskis e Wldgiry. 
que se encontram entre 12 e 17 
quilómetros de Linde, forçando 
numa luta nas margens da fer
rovia Lika-Kaunas-Koenibsberg.

A umas 350 milhas mais ao 
sul, o primeiro exercito da Ucra- 
nia também arremete em dire
ção da fronteira aTemã e agosa 
encontraln-se a 200 quilo- 
metros da Silesia. As autorida
des russas silenciaram, quanto 
a sorte da luta em Varsóvia e 
o desenrolar dos combates nas 

(Conclue na 2.* pag.)

Londres o 
rei Jorge

a

VI
Pressão britanica, por 
via neutra, junto ao go
verno japonês, para ob
ter informações dos 

prisioneiros aliados
T ONDRES, 3 (U. P.) — O rei 
i-i Jorge V I regressou de sua ! 
viagem á Italia. O soberano via- t CONTINUAM 
Jou por via aérea, desembar.' 
cando pouco depois de 7 horas 
da manhã.
QUEREM NOTICIAS DOS 

PRISIONEIROS 
LONDRES. 3 (U. P . )

O governo britânico continua a 
exercer pressão por via neutra 
Junto ao governo Japonês, para 
que este dê uma nota de satis
fação sobre a questão da falta 
de informação quanto aos prisi
oneiros de guerra aliados que 
se encontram em poder dos ni- 
pões — revelou, hoje. na Câma
ra dos Comuns, o sub-secrclárío 
dos Negócios çstrangelros.
IM PORTANTE DESCOBERTA 

NA MEDICINA 
LONDRES. 3 (Reuters) -  

Milhões de vidas poderão ser 
salvas em futuro próximo pra. 
cas ao que as autoridades cien
tificas de Londres assinalam co
mo “ uma das maiores descober
tas cientificas que transcendem 
a duma patente de medicina".

Esta insecticida criou Já efe
tivamente o seu nome na histo
ria médica, ao conjurar uma epi
demia de tifo nos melados do 
inverno. Agora, está sendo fa
bricada em grandes quantidades 
para provimento dos exercltos a- 
liados que combatem no conti
nente. O insecticida tem o no
me de DDT. encurtando, assim, 
um longo e. complicado nome ci
entifico. Transcrevemos uma re
lação de algumas das enfermi
dades contra as quais o referido 

(Conclue n& 3/ pag.)

0$ alemães retardam a chegada 
do lí Exercito á “ tinha Gótica”
0s norte-americanos estão aniquilando os 
fócos de resistência nazista no interior 
de PisaROMA, 3 (U. P.) — Procu

rando retardar tanto quan-

4.500 AVIÕES CONTRA A 
“FORTALEZA” DE HITLER

Durante o mês de julho os bombardeiros 
aliados realizaram 59 mil sortidas, tendo 
arrojado mais de 70 mil toneladas de bom
bas —  Ataques das “ bom bas-voadoras"Lc

to possível a chegada do 5.° exer
cito a “ Linha Gótica", cs ger
mânicos resistem furiosaménfe 
em Florença, condenando assim 

famosa cidade italiana aos 
asares da guerra.

AVANÇANDO
ROMA. 3 (U. P . ) —

As tropas britânicas, por meio 
de violentos combates, conquis
taram as colinas de La Paggio- 
na que dominam Florença pelo 
sudoéste. enquanto outras for
ças do 8.° exercito continuam a- 
vançando com pequenos êxitos 
nas vizinhanças da cidade, no 
oéste e sul. Em toda a frente do 
arco de cincoenta kms. que se 
estende ao sul de Florença os 
alemães lutam vigorosamente 
contra os britânicos. Peças pesa
das da artilharia alemã estão 
operando contra os britânicos que 
mesmo tempo metralham as po
sições nazistas, havendo nutrido 
foco cruzado. .
LIQUIDADOS 20 NAZISTAS

ROMA. 3 (U. P . ) -
Os patriotas Italianos também 
enfrentaram o invasor em Ve
neza. Informa-se que numa 
ção contra os nazistas e fascis
tas que ocupavam o Palácio Gus. 
tlani, liquidaram os guerrilhei
ros vinte inlmgos. ferindo outros 
cincoenta.

Pena é que para liquidar o 
inimigo tenha sido dinamitada 
parte do edifício, que é um dos 
mais belos monumentos historL 
cos de Veneza.
A V ILA DE MONTELUPO

Q. O. ALIADO NA ITA- 
LIA, 3 (Reuters) — Montelupo, 
em cuja área os indianos atra
vessaram o rio Pisa em larga 
frente, é uma vila a mais de 14 
quilómetros de Florença, peloj

ININTERRUPTO AVANÇO 
Q. G. ALIADO NA ITA 

LIA. 3 (Reuters) — As forcas 
do 8.° Exercito, depois de captu
rar Iapogiena. cerca de 70 qui
lómetros de Florença, avançam 
ininterrupta mente sobre a fa
mosa cidade, que já  está sen
do bombardeada violentamente. 
As tropas norte-americanas já 
se encontravam nas vizinhanças 
imediatas da referida cidade. 
“ R A ID ” CONTRA A IUGOS

LÁVIA
ROMA, 3 (U . P .) —

Um comunicado sobre as atívi- j 
dades aéreas aliadas destacadas 
na Italia informa: “ As forças1 
dc bombardeiros médios e pesa
dos, escoltadas por caças, ata
caram, ontem, as comunicações 
inimigas, fábricas de torpedos 
e outros objetivos localizados ac 
sul de Florença. Outros bom
bardeiros pesados atacaram as 
instalações •portuárias de Ge. 
nova. Os aparelhos de comande 
tático atacaram as linhas de a. 
bastecimento inimigas na Ita- 
11a central, setentrional e a zo- 

de batalha, como também 
embarcações em águas do adriá- 
tlco.

Foram realizados " raids» so
bre a Iugoslávia. No curso de 
várias operações, 2 aparelhos 
inimlgOs foram destruidos. Per. 
demos D dos nossos.
ANIQUILAM A RESISTÊNCIA 

ALEMA
ROMA. 3 tU. P .) —

Os norte-americanos estão ani
quilando a resistência alemã no 
interior da cidade de Pisa. 
PROSSEGUE A LUTA 

ROMA. 3 IU. P . ) -
' o seguinte o comunicado das 

atividades terrestres aliadas na 
Italia: “ Ao sul do monte Lupo, 
as tropas de uma divisão indu’ 

(Conclue na 2.* pag.)

ONDRES. 3 (U. P.) — Nadai OS “RAIDS” AÉREOS DE 
menos de quatro mil e SUPREMO Q. G. ALIA . 

quinhentos aviões britânicos I DO- 3 (Reuters) — Ontem foi 
e norte-americanos operando um dos dias de maior extensão 
das bases na Grã Bretanha «í°s ataques da força aérea expe. 

Tfcalia, atacaram. ”  ’ '  ' ~
noite, a Europa de Hitler. Du
rante o dia de hoje. formações 
norte-americanas levefntaram 
vôo contra o proprio “ Reich". 
O radio alemão advertiu, há 
pouco, que os aviões inimigos es
tavam sobre o sudoéste da Ale
manha. demandando da Bavi
era. E um despacho de Zurich 
informa que poderosas forma
ções norte-americanas vindas 
do sul bombardearam a área 
de Frledirech-Hefen, ás dez ho
ras de hoje. As explosões que se 
sucederam durante 25 minutos 
eram tão violentas que a terra í 
parecia tremer mesmo do lado 
suiço.

esta dicionária. Os aviões aljados a_-
tacaram desde a Bélgica até 
golfo da Gasconia e foram até 
o interior da França meridional 
bombardeando pontes, veiculos 
blindados e transportes em ge
ral. tendo bombardeado os de
pósitos de petroleo. estradas de 
rodagem e embarcações maríti
mas e fluviais.
INTENSOS ATAQUES DAS 

“ BOMBAS VOADORAS” 
LONDRES. 3 CU. P . )  —

Aumentou consideravelmente de 
intensidade os ataques das 
“ bombas voadoras1' ccntTa a zo
na desta capital e outras áreas 
da Inglaterra meridional. Os 

(Conclue na 2.» pag.)

“ Unlaos Venceremos" «Uo EL LOUIS DISPATCH (BNS)



DÎÂRÎÛ Oî’îCtÀL — Sextn-fpirn, 4 de agosio de 1944

IM P ED ID A  A FUGA D E 45 M IL  NIPONICO S DA NOVA G UINE
Continuam em retirada o s ft 'L T .:"  
nipôesjdo vale do Manipur

A in da  êste an o  a  o fen siva  ch inesa em toda  
a  frente —  É p ica d e fe sa  da gu a rn ição  de 
H e n g -Y a n g  —  A  luta na ilha de Guam

O. G. A L IA D O  N O  P A C II* !-  
. 3 «U . P . )  — Os norte-a. 

mericanos avançam p a r« o co
ração do território dominado pe. 
lo s japonêses na Nova Guiné 
setentrional. onde a frustada 
ten ta tiva  de fuga de 45 m il ja - 
ponéses ali situados foi in ter
rom pida. No setor da costa, si
tuado no quilôm etro meio. que 
fic a  a léste do rio  Driníugor. 
causaram os norte-americanos 
consideráveis baixas aos nipô- 
n icos.

Outra tentativa japonesa na 
zona sul da base norte-am erica
na fGi rechaçada ont*sm. tendo 
elevado numero de japonêses si
do mortos Essas noticias veem 
incluidas no comunicado do ge
nera l Mac Arthur. que diz que 
os norte-am ericanos investiram 
através do rio D rin iugor sobre 
uma frente de 4 quilômetros 
C O N T IN U A M  EM R E T IR A D A  

K A N D Y . 3 «Reuters) —  
Os japonêses continuam a re- 
tira r.se  de paru  do Manipur. 
enquanto as más condições at
mosféricas impedem a pressão 
do  15.® exercito.

Os soldados nipònicos arm a.

A V A N Ç O  DE 2 QUILOMJETROS 
W A S H IN G T O N . 3 < Reuters)

— O Departam ento de M arinha 
adiantou que as fcrças norte- 
americanas em Guam. haviam 
ocupado o aeródromo nipònico 
de T ian . depois de te’-ein avan
çado cerca de 2 quilômetros. 
CESSOU A R E S IS TÊ N C IA  EM

T IN T A N
Q. G . A L IA D O  NO SU 

D OESTE DO P A C IF IC O , 3 
‘ Reuters) —  In form a-se que a., 
tropas niponica* da ilha de T L  
nian cessaram toda a reststencia 
organ izada.
P A S S A R Ã O  A ' O FE N S IV A  

C H U N -K IN G . 3 ÍU . P . )  • -  
Um porta-voz chinês prediz que 
ainda este ano os chineses p a g a 
rão á ofensiva em toda a frente 
da China. O mesmo iníorme.nr.'' 
assinalou que cs triunfos aliados 
no Pacifico e as vitorias da a i-  
ma aérea aliadas na O h in . nus. 
daram  a situação da caaroanlu; 
e puzeram o in im igo em fa*e de 
uma crise.
E P IC A  DEFESA 

C H U N G -K IN G , 3 ‘ U . P . )
— As forças chinesas mocaram 
socorrer a guarnição de Hett.7-

dos de m etralhadoras estão c o - 1 ang e estão dispendendo o má- 
brindo a rodovia T idd in  ao sul i xim o de esforço para romper 
de Chrachandour. enquanto as as linhas japonesas qu ; cercam 
forças da desorganizada 33.n d i. | a cidade, tendo já  desalojado o 
v isão continuam a recuar para ! in im igo de mais de cinco posi

cnil M n  cot n r  H o  'T o  tvin ’ >iõ r> I ÇÕeS H O  SetO l' S e teU *? 'J J  T*I f tO
campo de batalha. Os .iwponêscs 
lançaram, ontem, mais de der fu 
riosos contra-ataques em vários 
pontos dos arredores da cidade, 
porém todos foram  repelido* pe
ias forças chinesas. Trin ta  e oito 
dias são passados do sitio da ci-

o  sul. No setor de Tam u\ não 
se tem  verificado contacto com 
os japonêses desde a captura de 
B a tt le h ill.

M uitos mortos e grande quan
tidade de munições e  explosi
vos foram  encontrados depois do 
cerco dos defensores nipònicos.
A Ç Ã O  D O S  " C A T A L IN A ”

W A S H IN G T O N . 3 (U . P . )
— Bombardeiros “ Cata lina” , da 
M arinha dos Estados Unidas, em 
ação sobre o m ar, das Molucas. 
afundcu um barco japonês de ja  presa de chamas 
cinco m il toneladas, em aguas ’ 1J"
próximas do arquipélago de So- 
ela. ao sudoéste de Halmahera, 
base insular de im portância es, 
trategica  —  anunciou o depar
tam ento de M arinha.

O CU PAD O  O  AERO D R O M O  DE
T Y A N
W A S H IN G T O N . 3 <U. P . )

-  O Departam ento de Marinha 
anunciou que as forças aorta, 
americanas destacadas para a 
campanha de Guan, ocupe ram o 
aeródromo japonês de Tyah, a- 
Vós uma progressão de mais cie 
1 600 metros.
A  L U T A  EM G U A N

P E A R L  H AR BO U R . 3 tU . 
P . )  —  A  resistência japonesa cm 
Guan aumentou, quando os nor
te-americanos conquistaram a 
extrem idade setentrional da ilha, 
após uma arremetida através 
da selva lamacenta, durante a 
qual foram  dominadas 3 locali
dades e os aeródromos de Tyn i- 
an. O comunicado do alm iran
te N im itz relatando as operações 
indicou que pereceram na luta 
em Guan 7.419 japoneses, ao 
passo que a luta pela posse da 
ilha de Tyn ian  apenas morre
ram 3.075 nipões.

da United Presse em 
Guam

COM AS FORCAS NORTE- 
AM ERICANAS EM GUAM. 3 (U . 
P .). —  A imprensa hoje em dia 
está com as tropas na linha de 
frente para informar o publico 
mundial de viva voz dos últimos 
acontecimentos. Esse fato vem 
de ser posto em destaque mais 
uma vez com a abertura formal 
do primeiro “ Bureau" da ‘‘ Uni
ted Press" no primeiro territó
rio norte-americano retomado aos 
japoneses. Dois correspondentes 
da agência que se acham com as 
trepas norte-americanas em 
Guam procederam a inauguração 
desse “ Escritório", instalado nu
ma barraca de campanha por sa
cos de areia que poderá abrigar 
em caso de emergência os dois 
jornalistas e sua máquina de es- 

, crever.

Bicos para combinação, palas, 
rendas finas, artigos de armari
nho em geral procure sem demo
ra a CASA AZUL. onde encontra
rá de tudo. CASA AZUL.

RENNES CAIU, ETC.
«Conclosão da l.n pag.) 

V IO LE N TO S  CO M BATES 
LO ND R ES. 3 (U . P . )  —

A outra ofensiva norte-am erica
na. internando-se na Bretanha, 
prossegue. Um comentaris
ta qualifica “ de sonho de cava- 
lariano” . quer dizer numa irre
sistível arrancada através dum 
terreno plano. Um duplo avan
ço foi realizado em direção de 
Rennes e de Saint M aio. Tudo 
indica, diz um despacho de Lon
dres. que a conquista da Breta
nha será completada com sur
preendente rapidez. Ora. essa 
conquista daria aos aliados os 
grandes portos e bases subma
rinas de Brest, Lorient. Vannes 
e Saint Nazaire, pondo fim,

F u rio sa  res is tênc ia , etc.
(Conclusão da l.a pag.) 

cruzaram  o rio  Pisa, numa 
larga  frente, e avançaram  mais 
de uma m ilha. Ao sudoéste de 
Florença, uma fo rte  luta ainda 
prossegue. No vale do rio G re
ve. ao sul de Florença, fo i alcan
çado im portante êxito, embora 
a  oposição tivesse sido fofrte. 
A* m argem  oriental do A m o  su
perior e ao sudéste de Florença 
foram  realizados alguns avan
ços locais. Na frente do 8.° exer
cito  realizaram -se atividades de 
patrulhas e os duelos de a rti
lh ar 'a  prosseguem.
E S PE R A-S E  U M  NO VO

D E SEM B AR Q U E
LO N D R E S. 3 «Reuters) — 

A  radio de V iehy anunciou, hoje, 
a  presença de grande numero cie 
embarcações aliadas no mar 
T irreno, acrescentando que pa
rece im inente um novo desem
barque aliado no norte da Ita - 
lia  e no sul da França.

Botões dourados, grifas de me
tal douradas e prateadas, bijou- 
terías em geral, o maior sorti
mento da praça v. encontrará na 
CASA AZUL.

dade estabelecido pelos japonê- demais, a ameaça submarina no 
ses e aparentemente as posições go lfo  da Biscaia. O Segundo 
das forças do marechal C h ia is - 
K a i-Shek  estão intactas, embo
ra a cidade-de Hengyang este- 

A emissora
de Toquio repetiu a informação 
de que. a  epica defesa dessa ci
dade. dirigida por o ficiais norte. 
americanos, continua firm e. As 
noticias japonesas captadas pela 
Comissão Federal de Comunica
ções dizia que setenta oficiais 
do Exercito norte-am ericano es
tão forçando os comandantes 
chinêses a m anter a íesistencia.
A FU N D AD O  1 N A V IO  N IP O N I-

CO
W A S H IN G T O N , 3 (Reuters)

—  In form a-se que um navio 
japonês de 5.600 toneladas fo i 
afundado pelos aviões norte-a
mericanos ao largo do  arquipé
lago Foela.

Exercito britânico alargou para 
27 kms. ? sua irrupção além dc 
Caumont e está empenhado em 
violentos combates de rua no 
importante centro de composi
ções de Vire. além de lutar ao 
longo de uma linha de 30 kms. 
D O M IN A D A S  AS DEFESAS 

D A  B R E T A N H A  
LO ND R ES. 3 (U . P . )  —

Uma coluna de tanks" norte- 
americanos avançou uns 7 qui- i 
lometros a léste de Precy, ao lon
go da rodovia que leva a Paris 
pelo sul e chegaram as proxim i
dades de Rennes e Saint Maio. 
mediante duas cunhas profun
damente introduzidas no terri
tório da Bretanha.

As defesas germânicas na 
Bretanha estão sendo dom ina
das tão rapidamente que o co.

4.500 AVIÕES, ETC.
(Conclusão da l.a pag.) 

germanos repetiram  a tática de 
lançar simultaneamente grande 
quantidade de projetis para “ sa
turar” as defesas britânicas. 
D A N IF IC A D A S  V A R IA S  F E R 

R O V IA S
S U P R E M O  Q . G . A L IA 

DO, 3 (Reuters) - -  Os bombar
deiros aliados dan ificaram  as 
pontís ferroviárias de Lille, 
Mantes, Merziers. Manvillie,

vos industriais nas vizinhanças 
de Friedrichshaffen e comunica
ções ao nordéste da Italia, in
clusive pontos e viadutos no 
Passo de Brenner, foram  bom
bardeados por poderosas form a
ções de bombardeiros pesados. 
AÇÃO  D AS  "FO R T A LE ZA S

V O A D O R A S ”
LONDRES. 3 (Reuters) — 

Poderosas forças de "Fortalezas 
Voadoras” , escoltadas por aca-

l í i #
1217
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O único cobrador aWOrtwdo 
da A  UNIÃO  e Imprensa Oficial, 
no in terior do Estado e em Cam* 
pina Grande é o sr. Silvano Ro
cha Cavalcanti.

Sucursal em Campina Grande: 
D iretor: —  Sr. Tancredo ds
Carvalho — Ru» Joaè Tava
vas, UM'

AVISO
Aa matérias de texte, qus 

apresentam no final três aste~ 
rfftcns ( * * • )  não são da respon
sabilidade da redação,

Noven Circemare. Epen e várias relhos de caça. atacaram hoje, 
outras’ tendo ainda bombardea- tarde, pátees ferroviários em 
do os depósitos de munições das Saar-Brucken. Mulhouse e Stras, 
alemães em Caudebac. Mounteill SÉ
e Lolude. 4
NO VO S A TA Q U E S  D A  R A F  

LO ND R E S. 3 (Reuters) —
O M inistério do A r anunciou 
que na tarde de ontem, apare
lhas da R A F  desfecharam novos 
ataques contra as instalações de 
lançamentos de “ bombas voa
doras" na França Setentrional.
Dois aparelhos não regressaram.
G Ê N O V A  A TA C A D A

R O M A. 3 (Reuters) —
Formações de aviões pesados a . 
liados atacaram as instalações 
portuária*’ de Gênova.
D E S TR U ÍD O S  7 H O S P IT A IS  

LO ND R ES. 3 (U . P . )  —
7 hospitais foram atingidos á 
noite passada pelas bombas vo 
adoras, que cairam na zona de 
Londres e no sul da Inglaterra.
ATA Q U E S  AS C A T A P U L T A S  

DAS “ BO M BAS V O A D O R A S »
LONDRES. 3 (U . P . )  —

O M inistério do A r anunciou o 
seguinte: “ Em horas da tarde 
de ontem, aviões de comando de 
bombardeiro* atacaram as cata. 
pultas das bombas voadoras e os 
depósitos 6 «  abastecimentos exis
tentes na Franca Setentrional.
2 dos nossos aviões foram per
didos”
A TA Q U E  A V Á R IO S  OBJE

T IV O S
Q. p .  A L IA D O  NA ÏT A -  

L IA , 3 (Reuters) —  ObjetL

borg, e depósitos de pebroleo em 
Morkweler, segundo fo i o ficia l- 
mente anunciado hoje. A  tem 
pera tu ia estava excelente e o 
bombardeio fo i visual. 
R E A L IZA D A S  59.000 S O R T I

DAS
LONDRES. 3 (Reuters) — 

A  força aérea estratégica dos 
Estados Unido* atacou objetivos 
alemãs na Europa ocuparia. a_ 
tinglndo. até o dia 30 do mês 
de julho findo, ao total apro
ximado de 59 000 sortidas, tendo 
arrojado mais de 74.000 tonela
das de bombas anunciou á noi
te de hoje 0 Q. O . norte-am e
ricano.

As perdas dos aliados foram 
de 550 bombardeiro* pesados, 
que represento um e meio por 
cento do total das sortidas le
vadas a efe ito  e 160 aparelhos 
de caça representando sete dé
cimos por cento

O  numero de feridos e reco
lhidos aos hospitais fo i de 68.696 
Eir. 1939 ninguém fo i morto nem 
mesmo sofreu ferimentos. As 
cifras dos dois outros anos fo 
ram 1940, 23.709 feridos e reco
lhidos aos hospitais: 1941, 51 9U 
mortos e 21.741 f»ridos. 1942 
3 036 mortos e 4.150 ferjdo«;

municado do Supremo Coman
do Aliado apenas indica o se
guinte: o avanço além do Pont 
Orsom prossegue. Não obstante 
as noticias chegada* da frente 
indicam que os norte-am erica
nos se aproximam rapidamente 
de Rennes. que fica a uns 50 
qui lometros ao sul de Pont Or_ 
som. em meio do caminho da 
base da peninsula da Bretanha c 
o porto de Saint Maio.
R Á P ID O  IM PU LSO  

LO ND RES. 3 (U . P . )  —
O supremo comando aliado diz 
que os avanços das tropas norte, 
-americanas através da Breta
nha está ganhando rápido im 
pulso. e os detalhes da batalha 
estão sendo mantidos em segre
do até que a situação se torne 
consolidada.
O B R IL H A N T E  F E IT O  N O R 

TE -A M E R IC A N O  
NO VA  Y O R K  3 lU . P . )  

-  A captura da cidade de Reu
ne«, na Bretanha. ío i confirm a
da pelo secretário norte-am eri
cano de Guerra, sr. Stimson.

Contudo, não há detalhes ain
da da brilhante vitoria norte-a
mericana. autentico feito da 
guerra relampago de nossos dias.

Um despacho do corresponden
te da “ United Press" junto ás 
linhas norte-americanas, no se
tor de Rennes, apresenta unia 
rápida descrição da chegada das 
forças do general Bradley talvez 
redigida uma hora antes da ocu
pação. Esse despacho, datado de 
ontem, foi retardado por moti
vo de interesse m ilitar. Dizia o 
correspondente que á aproxi
mação das vanguardas blinda
das norte-americanas, mais de 
m il membros da guarnição de 
Rennes deixaram os seus postos 
e em formação de quatro sur
giram  diante dos norte-am erica
nos. Agitavam .no no ar bandei
ras brancas e em seus rostos 
nada se lobrigava que pudesse 
assemelhar aos carateres de tais 
super-homens que deviam go
vernar o mundo de H itler. Era 
d ific il ao correspondente dizer 
até que ponto a guarnição total 
cte Rennes estava representada 
nesse destacamento, o que se ex
plica pelo fa io  de estar ele escre
vendo antes do assalto final a 
capital da Bretanha. Mas, é e. 
vldente. acrescenta o correspon
dente, que pelo menos essa parte 
da guarnição está desfilando em 
farrapos, e congestionados pela

PANO RAM A DA GUERRA
De ontem para hoje. a ofensiva aliada na França tomou 

aspecto* empolgantes, demonstrando que os nazistas acham-*? 
incapacitados para deter a penetração que se faz vigorosa na 
Bretanha, com o objetivo de isolar a grande península e cor:- 
quisatr as base« de Brest, Lorient e Saint Nazaire, as mais im
portantes da costa írancêsa do Atlântico Os comunicados 
anunciaram a conquista de Rennes. grande cidade do Departa
mento de Hl et V illaine e chave de todo sistema de estradas 
que se dilatam pela berra armoricana. ligando-a á costa e a 
Nantes, sôbre o Loire. No flanco sul caiu M ortain. enquanto 
outras colunas atravessaram o rio Saint Sever e vão estirpanao 
os núcleos :ie resistência germânicas espalhadas no vale do 
Orne. até Falaise. A retirada alemã processa- e em toda a 
frente, notando-se alguma estabilidade nas suas linhas ao *ui 
de Caen. o que obriga a im cbilizar consideráveis efetivos bri
tânicos ne sa região, de qualquer m ovim ento do inimigo, vi
sando desoprimir as tropas encariegadas ern combates com van- 
guarelas anglo-am ericanas.

Na retaguarda clêsse exercito germânico cortado de der
rota«. estão atives os “ maquis", contribuindo com cs seus gol
pes audaciosos para aumentar os perigo* que pendem sobre as 
tropas nazistas. Cooperando esLeitam ente com as força,* cie 
terra os aviadores das Nações Unidas conservam as colunas 
em 1-.tiradas ou formações em posições defensiva sob a chuva 
constante das suas bombas, acentuando-se a intervenção devas
tadora des aviões "T yp h oon ", com os seus terríveis projetis- 
foguetes.

A  ofensiva russa, também, progrediu com a velocidacie 
que caracteriza o deslocamento do exercito soviético. A cidade 
de T ilsit, na Prússia Oriental é o objetivo imediato visado por 
um dos núcleos dêsses exercitos. Os paises balticos vão bemcjp 
conquistados com uma rapidez espante*», enquanto o assedio 
de Varsóvia alcançou o ” c lím ax", e as operações na área de 
Cracovia se encaminham para uma fase decioiva. que abrira as 
portas cie acesso, atra-vés dos Carpa tos. para a Europa Centrai.

D iante da importância da luta que se trava nessas dua? 
frentes, os combates na península italiana passaram para um 
plano secundário. te  bem qu? ali estejam se dando choques du
ríssimos. principalm ente no- semi-circulos de elevações que co
brem F lorença. Mas a frente italiana volleu ao seu pap?i se
cundário em face da espetacular marcha dos acontecimentos 
na Prança e na Rússia. —  JOSÉ LEAL.

REGRESSOU A LONDRES, ETC
«Concluião da l.R pag.) 

remédio é singularmente efic ien
te: tifo. malaria. desinteria, en 
terite. cólera e pestes em geral.

Atua centra insetos com pro 
priedades toxicas, tanto ao sim
ples contacto, como por via d i
gestiva. embora seja inocuo tan
to para o homem como para os 
animais de sangue quente. A 
sua eficocia persiste durante se
manas e mesmo durante meses 
depois de sua aplicação. A va-

do* bombardeios decomoção
le rra .
•‘ E ’ C R IT IC A  A  S IT U A 

Ç Ã O ”
LO ND R ES. 3 (U . P . )  —

“ PT critico a situação para os 
alemães do extremo ocidental da 
frente francesa". Essa é a sen
sacional declaração que acaba 
de ser difundida pela agencia 
“Transocean" e que foi trans
mitida pelo comentarista Gun. 
ther Weber. correspondente da
quela agencia junto ao Quartel 
General do comandante em che
fe  alemão na frente da invasão, 
von K luge.
P A T R IÓ T IC A  A T IV ID A D E  

DOS G U E R R ILH E IR O S  
LONDRES. 3 (U . P . )  —

E ’ o proprio comando oficia l de 
Berlim que nos fala. desta vez, 
da patriótica atividade dos guer
rilheiros francêses.

Embora vangloriancl0.se do 
elevado numero de execuções 
feitas pela “ Gestapo". não uou- 
de o A lto Comando alemão ocul
tar um fato: " A  França está 
de pé na luta contra Os Jnvaso-

O F E N S IV A  SÔBRE A  
A L E M A N H A

(Conclusão da l *  pag.) 
margens do Vistula, ao sul da 
capital polonesa. As noticias 
chegadas da frente, indicam 
que os russo* estão lutando na 
margem  do vio Vistula. nas pro. 
xinndade.s dos suburbios da ca
pital e ao mesmo tempo cruza
ram o rio para levar a cabo o 
flanqueio da cidade.

Entrementes, o segundo e o 
terceiro exercitos do Báltico vão 
estreitando o cerco em torno de 
20 divisões alemãs que foram 
“ embolsadas" ao norte dos pa i
ses bal ticos com a chegada dos 
russos no golfo  de R iga. 
C H E G AR AM  A ' PR Ú S S IA

LONDRES, 3 (U . P . )  —
Os russos chegaram mesmo á 
Prússia Oriental. Quem noticiou 
prim eiro foi a emissora clandes
tina alemã do Radio A tlantic. 
R eferia .se a citada emissora a 
sua informação de Estocolmo, 
segundo a qual os russos teriam 
transposto a fronteira em Eydt- 
kuhnn e Lyck. avançando ao 
longo da estrada de ferro de 
Kaunas-Koenigsberg. A radio de 
Moscou teria confirm ado esse 
fa to.

Pouco depois a própria agen
cia oficiosa alemã "Transocean” 
admitia que unidade* reforça
das russas tinham alcançado a 
fronteira da Prussià Oriental. 
Não há maiores detalhes a res
peito. Um despacho de Moscou 
observa, porém, que pela prim ei
ra vez. nesta guerra, a artilha
ria russa está bombardeando a 
W aterland " alemã. tendo os 
canhões moveis aberto pesada 
barragem contra as cidades fo r
tificadas da fronteira.

Meias para ( senhoras em pura 
sèda animal, escócia e algodão, 
artigos finos por preços inacredi
táveis na CASA AZUL. ..

cina D D T  opera atacando os 
insetos e parasitas portadoras 
de germes e mata piolhos, mos
quitos e moscas portadoras cie 
germes da malaria. tifo, desen. 
teria, enterite, cólera, etc., sen
do possivel utilizá-la também 
contra os percevejos, baratas, 
vermes dos vegetais e das fru
tas.
V E N D A  DE A V IÕ ES  NO  APÔS.

G U E R R A
W A S H IN G T O N . 3 <U. P . )  — 

O Secretário do comercio, sr 
Jesse Jones, anunciou que a Cor
poração de Tndustrias de Def^*. 
■«a Subsidiaria da Corporação 
Financeira de Reconstruções, ul
timou os planos para a venda 
do excedente dos aviões de guer
ra. loao ao term inar a guerra. 
AS  PE R D AS  IN T E R N A S  IN 

G LESAS
LO ND R E S. 3 «U . P . )  -

O numero de civis mortos em 
consequência da ação inimien 
na G rã Bretanha, desde o inicio 
da guerra até 13-6. foi de 53 717 
O  numero de feridos hospitali
zados elevou-se a 68.798. segun
do declarou Herbert Morrson. 
M in istro da Segurança Nacional, 
perante a Camara des Comuns. 
Forneceu, ainda, o ministro a a 
seguiptes informações: “ Em 1949 
feridos e hospitalizados: em 1941 
houve 23.767 mortos e 3P.529 
20.881 mortos e 21.841 feridos: 
em 1942 3.236 mortos e Î 150 
feridos: em 3 943 2 367 mortos 
e 8.882 feridos e no* primeiros 
seis mêses deste ano 3.495 mor
tos e 8.882 feridos.

Bolsas, bolsas e mais bolsas... 
bolsas aos ponta-pés no melhor 
magazine da cidade. CASA AZUI«- 
Fone 1-2-4-6.

1943 2.368 morios e 3.456 feri. j res” 
dos e em 1944. apenas du ran te. Basta alen tar para o numero 
os primeiros mêses: 3.498 mortos de patriotas mortos desde 16 de 
e 8.822 feridos. c 'ju n h o  ultimo, que se eleva, se

gundo o comunicado de Berlim, 
a sete m il e trezentos. O nume
ro de bandidos presos — corno 
os chama Berlim  — sobe. em trê« 
quinzenas, a quatro mH e sete
centos.

Mais 12 m il vitim as dos nazis
tas portanto, que sabem n&o te
rem lutado em vão.
V IR E  C A P T U R A D A

LONDRES. 3 (U . P . )  -»
As forças norte-americanas, ir
romperam em Avranohes. captu
rando a localidade cie Mortarin. 
depois de um avanço d̂ * cinco 
milhas, cortando o restante dn 
linha alemã na parte ocjdenlnl 
da peninsula. Outras noticias da 
linha de frente dizem também 
que a cidade de V ire fo i captu
rada .

0 S  C U L P A D O S  PE LO  
A R R A Z A M E N T O  DE  
LID ICE

RIO . 2 (Press Parga) —  Comu
nica-nos telegraficamente de Lon
dres: O .Ministério do Interior da 
Tchecoslovaquia forneceu á Co
missão Internac anal de Inves
tigações dos crimes nazistas, uma 
lista dos responsáveis pelos mas
sacres verificados em Lidice. em 
10 de Junho de 1942. Figuram 
entre outros, cs nomes do rebel
de súdito K . H. Frank. o do "itvo. 
tetor”  Kurt Deluege, o  do chefe 
da Gestapo Weismann. o do che
fe  da policia alemã em Praga. 
Gesehke e o do chefe supremó 
da Gestapo no “ Protetorado”- 
Boohme.

E S P I R I T I S M O
Franqueada ao público, reali" 

se-ü, hoje. ás 19 e meia íionu>- 
na séda da Federação Espirita 
Paraibana, uma sessão doutriná
ria, na qual será estudado o 
Evangelho Segundo o E sp ira - 
mo.

Amanhã, ás 20 horas, terá lu
gar uma sessão administrativa 
“ Casa dos Espiritas".

Senhorita! Náo compre a sua 
bolsa sem primeiro verificar o 
sortimento sem igual que acaba 
de receber a CASA kAZUL. Fono 
l-a-4-0.

G
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NOTA 
DO DIA 

A A LEG R IA  00$ 
ES TU D A N TES
A ALMA das ruas viveu. on- 

Ifm  pela manhã, horas de 
feliz alarido, vendo passar utn 
bonde cheio de estudantes, na 
larga expansão do seu dia.

Antlgamente. Já temos dito era 
culras notas, as classes de per si 
tinham uma noite que lhes era de* 
dicadn pelo«? que tomavam o en
cargo de realizar a Festa das Ne
ves.

Passou esse cuidado ou essa 
justa preocupação, sobre as ou
tras classes, porém os estudantes 
náo sc esquecem da noite, quo lhes 
é consagrada.

São amigos da tradição, e per-

COMISSÃO DE ABASTECIMEN
TO DO ESTADO DA PARAÍBA
A reunião de ontem —  Julgamento de autos de 
infração —  Revisão de tabelamento —  Outras 

deliberações
Evl-
pre*SOB a presidência do dr.

láclo Feilosa e com a 
sençn dos conselheiros Francisco 
Cícero de Mélo Filho. Eduardo 
de Carvalho Costa c João Fer
nandes de Lima e do superinten 
dente .José Alves da Silva, re
uniu-se. ontem, ás 10 horas, no 
salão de despachos do PalaclO da 
Redenção, a Comissão de Abas
tecimento do Estado dn Paraíba.

O expediente constou de ofícios 
e memoriais de autoridades e co
merciantes sobre assuntos diver
sos.

Na ordem do dia. foram apre
ciados os processos relativos aos 
autos de infração lavrados con
tra os comerciantes António Fer
reira da Silva, Maria do Cóu. 
Luiz Pedro Rodrigues. Julla Fcr-

naA
Cr*
Crí

mancccm na certeza do que se nandes d os Santos, José Ulisses 
precisa levar a vida entre as coi- Teixeira. Eduardo Alves da Silva, 
sas rcnlmcnte graves e as verdn- joáo Gomes Carneiro e José da 
dei ram ente frívolas. ' cunha, sendo Julgados proceden-

Assim, ontem, como nos anos tes ^  sete primeiro« »sendo apli- 
antenores. a mocidade que estu
da achou que o dia ora muito 
seu.

Náo houve aula nos estabeleci
mentos dc ensino. Perdeu a mo
cidade um dia de bom contacto 
com os professores, porém ga
nhou um passeio de bonde e uma 
noite á larga na Av. General 
Osoric, toda tomada de gente e 
de barracas e de divertimentos.

Náo há quem não louve os ges
tos da gente moça quando esses 
se inclinam para as alegrias da 
alma e do corpo; quando a pre
ocupação máxima c o estudo das 
disciplinas a que está entregue, 
com o variante do desporto e dc

cadas multas aos infratores 
importâncias de Cr* 40.00,
50.00. Cr* 50.00. Cr* 60,00
100.00. Cr* 100.00 o Cr*............
200.00. respectlvamente e im- 
prooedente o ultimo que foi 
mandado arquivar. Em seguida, 
foi submetido A apreciação o  me
morial da Cooperativa dc- Pesca 
da Paraíba, que fórn distribuído 
na reunião anterior, o qual foi 
indeferido á vistn do parecer.
Procedeu-se. após, ao reajusta
mento da tabela de preços dos 
generos de primeira necessidade 
para o mercado desta Capital e 
organizou-se a do jnunlcipio de i homenagens 
Cairtpína Grande, as quais serão! Comunicando ã Casa 
publicadas no próximo numero 
deste Jornal.

Em prosseguimento, o Conse
lho deu instruções á Superinten
dência no sentido da distribuição 
do querozone e da gasolina entre 
os municípios do interior.

H O M E N A G E A D A  PE LO  C O N S E 

L H O  S E C C IO N A L  D A  O R D E M  
D O S  A D V O G A D O S  D O  BR ASIL  

A  M E M Ó R IA  D O  PR O F. C L O V IS  
B E V IL A Q U A

O DESAPARECIMENTO do
Pprof. Clovis Bevllaqua, ocor

rido a 25 do mês findo, no Rio. 
repercutiu com profunda e justi
ficada tristeza em nossa socie
dade.

Vulto do« mala destacados de 
nossa nacionalidade, por seu ca- 
rater. inteligência e cultura, ti
nha. como poucos, um grande 
acervo de serviços ao Brasil.

Em sessão, ontem realizada, do 
Conselho Seccional da Ordem dos 
Advogados, foram prestadas á 
memória do ijustre jurista e pro
fessor de direito significativas

SOCIEDADE DE 
PROFESSORES DA PARAÍBAVEM despertando o maior inte- | retoria "da Sociedade de Profes- 

resse na classe professoral sores, á frente da qual. como 
do Estado, o movimento que esse j presidente de honra, se encontra 
orgáo de classe está fazendo n o jo  dr. Abelardo Jurema. Diretor
intuito de reativar as iniciativas 
de um sodalicio que. pela sua fi
nalidade. se coloca em elevado 
ponto de destaque, entre os de
mais núcleos de socialização da 
Paraiba.

A Sociedade de Professores,

do Departamento de Educação, 
desejosa de elevar, por todos os 
meios, o alto conceito em que de- 
vs ser tido esse sodalicio; possuí
da desse e de outros propósitos 
que visem proporcionar algo de 
util nos seus associados, espera

tedas as expansões compatíveis CUjda agora de tomar-se um cen. contar com o vosso apoio para 
ccm a idade dos que estudam, i t,ro de verdadeira confraterniza- ' ~

r  n IT n mnnt.ln ,7 n A „ lam<n - . . . . .  __ .. . . .Então, a mocidade c alegre 
como a que ontera vimos.

Quando chegar o tempo das re
flexões. o panorama será outro, 
mas sempre com a recordação 
do passado.

Necessita o Brasil de uma mo
cidade forte. Não deve a moci
dade ter idéia quetnão seja a de 
cooperação com os que estão di
rigindo o país confiados seria- 
mente nela.

ção do magistério, com finalida
des amplas, desde a assistência 
dos seus agremiados até a re- 
creiaçáo dos sócios.

Entre as novas diretivas, figu
ra uma parte cultural, com pre
leções e palestras que mensal
mente serão realizadas no audi
tório da agremiação e que si 
destinam á cultura e estimulo dos 
professores.

O Dr- Odivio Duarte, psiquia-
Nunca. como agora, o governo' tra paraibano Jã realizou para 

so mostrou tão interessado pela os professores uma conferência 
formação da juventude. Nunca sobre “ EDUCAÇÃO E HIGIENE 
tivemos mais equilíbrio no ensl- MENTAL. ”  
no. graças aos seus técnicos. Agora, especialmente convida-

Logo, cumpre á mocidade das do. o professor Coriolnno de Me- 
escolas. sobretudo, ser disciplina- deiros. presidente da Academia
da. E foi isso que ela nos deu a 
entender, ontem, na sua alegria 
que começou pela manhã, pro
longando-se á noite, dentro da 
avenida festiva e iluminada.

A PARAÍBA 
ALG O D Ã O

E 0

O EMBASAMENTO da econo
mia paraibana, em que pc. 

sem o surto da policultura, a con. 
trlbuição vultosa da industria 
açucareira e as conquistas auspi
ciosas no setor da mineração, 
ainda é constituído pela riqueza 
do “ ouro branco” . Por isso mes 
mo. os governos daquele Estado 
sempre dispensaram a melhor 
atenção á lavoura algodoeira. E. 
neste momento, o Interventor, 
com a mais longa visão desse pro
blema economico. abrangendo os 
aspectos Locais e internacionais, 
prepara o produto paraibano com 
os mais modernos recursos agro. 
nomicos, de modo a obter um ti
po de fibra longa e resistente, ca
paz de insular com o seu conge- 
nere do Egito. E’

Paraibano de Letras, proferirá, 
nq dia -'6 do corrente, uma pa
lestra com o titulo — CONQUIS
TA E FUNDAÇÃO DA PA
RAÍBA” . abordando conceitos 
novos sobre um velho tema.

Assim, a “ Sociedade de Pro
fessores d« Paraiba“ , vai atin
gindo os fins dn sua nova e ati
va diretriz dc orgão de classe.

A diretoria da Sociedade de

que possa realizar as diretrizes 
que veem de ser adotadas pelos 
novos estatutos e que são;

a) promover mensalmente. re- 
uniões literárias e recreativas, pa
lestras, conferencias, etc.:

b) concretizar uma velha as
piração do professorado, qual se
ja a aquisição da “ Casa do Pro
fessor” onde todos Og sócios do 
interior possam abrigar-se. quan
do presentes nesta Capital;

cl conceder, dc acordo com as 
possibilidades económicas, ouvido 
o parecer da Comissão Fiscal .o 
auxilio que se fizer necessário ou 
que se fizer preciso àqueles que o 
solicitarem por esirito;

d) proporcionar os meios para 
minorar tanto quanto possível 
umas tantas situações vexatórias 
dos seus associados;

e) defender junto aos poderes 
públicos as suas pretenções quan
do justas:

f) servir afinal de guia e ori
entador quando para isto procu 
rada, ouvida e consultada.

De acordo com os novos esta
tutos poderá ser sócio toda pes
soa bóa conduta moral que

morte
do eminente autor do anti-pro
jeto do nosso Código Civil, o dr. 
Sever!no Alves Ayres, presidente 
da Ordem dos Advogados do Bra
sil. neste Estado, fez o elogio do 
grande morto, apreciando, em 
breves palavras, a sua notável o 
substanciosa obra Jurídica. Disso 
que. em nosso país, poder-se-ia 
ter aumentado o Código Civil 
com maior desenvolvimento, 
nunca, entretanto, com maior 
clareza, Intuição e cultura. Re
feriu-se ainda ao sentido práfcf

NOTAS DE 
PALÁCIO

Do dr. Alberto de Andrade 
Queiroz, oficiai de gabinete do 
Presidente GetalJo Varga* rece
beu o interventor Ituy Carneiro 
o telegrama abaixo;

“ RIO. 3 — 0 Presidente da 
República tomou conhecimento 
do telegrama em que lhe comu
nica. haverem sido realizadas por 
Iniciativa de seu govèmo soleni
dades comemorativas do 14.* ani
versario 40 desaparecimento do 
presidente João Pessoa. Cordiais 
cumprimentos — ALBERTO DE 
ANDRADE QUEIROZ, oficial de 
gabinete. ”

bliro e Privado, o que o sagrou 
um dos mais idoneos mestres de 

'nossas letra» Jurídicas.
Proésegue, afirmando que, por 

isso mesmo, quantos lidavam no 
fóro e compunham o poder Judi 
rlarlo do Brasil tinham a sua 
mentalidade repleta e lmbuirfa 
dos ensinamentos do notável 
mestre.

Concluindo, o dr. Qeveríno Xl- 
ves Ayres requereu fosse ínaerto 
na ata dos trabalhos do dia um 
voto dt profundo pezar pela prv- 
da irreparável quo representa 
para o país o desaparecimento do 
Insigne brasileiro.

Em seguida, o dr. Fernando 
Nobrega lembrou tivesse maior
relevo a homenagem- quo foi ______ ^_____     __
aprovada unanímemente pelo atenções recebidas durante a mi. 
Conselho. Propôs aquele conse- nha permanência em Campina 
lheíro fosse realizada, no 30.° dia Grande, reiterando a dlspoeição 
do passamento do prof. Clovis mais ampla cclaboração do 
.Bevllaqua, uma sessão solene. co_ meu serviço com o seu Govêmo. 
mo um tributo a mais á sua me-1 cordiais saudações. José Arruda, 
m6ria- diretor do Serviço de Economia

Do agronomo José Arruda, di
retor do Serviço de Economia 
Rural, do Ministério da Agricul
tura, recebeu o interventor Ruy 
Carneiro o seguinte despacho te
legráfico:

RECIFE. 3 — Comunicando a 
v. excia. o meu regresso, ama
nhã. ao Rio. aproveito a oportu
nidade para agradecer-lhe as

Aprovado também o alvitre 
com a manifestação de todos os 
conselheiros, foi escolhido orador 
o dr. Oslas Gomes, advogado de

co de seus livros, que não são nota em nossos auditórios e vice- 
apenas de direito civil, mas tam- presidente do Conselho Seccional 
bém de Direito Internacional Pú_ da Ordem.

Professores está remetendo aos exerça o magistério particular 
associados o seguinte circular: Prtaano ou secundário e seja

“ Ilustre Colega. - A atual di proposta por três membros 
sociedade.

DIESEL NÃO INVENTOU não estiverem em dia com os co
fres sociais, perderão o direito 
ás vantagens conferidas pelos es
tatutos.

apoio.

0  MOTOR QUE TEM  
SEU NOME

RIO. 2 (Press Parga) Comu
nica-nos telegraficamonle de Lon. 
dr es: — O nome de Diesel, dado 
comumente ao motor pesado de 
combustão a petroleo é emprega
do erroneamente. íxirque essr 
invenção foi devida ao engenhei
ro inglês Herbert Akroyd Stuar 
— informa o jornal “ Engineer” . 

a objetivaçáo que se publica em Londres. Pros- 
da concorrência no comercio in- seguindo diz o Jornal: “ A unica 
ternacional, que se vai processan. base para a reivindicação germa- 
do com assistência de técnicos e nica é que Diesel fóra o primeiro
laboratórios, numa verdadeira 
compreensão do nosso futuro n.o 
após-guerra.

Servindo-se do algodão “ mocó" 
e algodões de origem egípcia, rea
lizaram-se naquele Estado 1.560 
cruzamentoJ que produziram, afi
nal. híbridos comerciais com fi
bras de 38-40 mm. de compri 
mento, claros, sedosos- finos e re
sistentes. Para fiação, esses no
vos tipos superam o que se iden
tifica pela denominação “ mocó” . 
Enquanto este fornece ao indus
triai 15 a 30% de fios finos, o 
recém-criado pelo parque algo
doeiro da Paraiba apresenta um 
coeficiente de 60 a 70%. Aá ex
periências de laboratórios e OS do 
ordem prática, levadas a efeito 
em carater oficial, já foram con. 
firmadas peia manipulação desses 
fios por fábricas do Distrito Fe
deral.

Foi na Fazenda Pendencía. ee- 
dida pelo Govêrno Federal ao Es
tado da Paraiba, hoje transfor. 
mada em eficiente centro de ex
perimentação algodoeira, foi ali 
onde decorreram os estudos e tra
balhos práticos para obtenção da 
fibra cotonificía. que dará melhor 
posicáo e economia daquela uni
dade política, fortalecendo, des
tarte, o quadro geral dos nossos 
valor-v r» »riodas. Além dlwo. é 
de r»—aliar-se a competência dos
do*mw técnicos em opronomiâ o

Contando com o vosso 
firmamo-nos agradecidos.

Saudações, (as) Alcides Lima 
— Presidente. Sílvia de Pessoa — 
Vice-Presidente, Rubens He. Fil- 
gueiras —  Secretário. Adelita Be
zerra — Vice-Secretário, Francis
co Sales — Tesoureiro. Clemen
tina Maia — Vice-Tesoureiro, M. 
Viana Junior — Orador. João 
Vinagre — Vice-Orador, Ada
mantina Neves — Bibliotecária.

COORDENAÇÃO 
DA MOBILIZAÇÃO ECONOMICA
Exonerado o ministro João Alberto e nomeado 

para substitui-lo o coronel Anapio GomesRIO, 3 —• (A. N j  — O Presidente dn República assinou de
cretos concedendo dispensa ao Ministro João Alberto da 

1 unção de Coordenador da Mobilização Econômica e desigmando 
.oara substitui-lo o coronel A-napio Gomes.

TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL
TODO O EMPREGADOR 
DEVE SABER

De Segadas VLANNA
(Especial para A UNIÃO)

O  IO  — Veja-se se seu estabe- gundo a escala fixada no art. 
'“* • * ’ — 1132 da Consolidação. As férias

Cooperativa de Laticí
nios de João Pessoaa demonstração a ignição do 

óleo pesado por meio de uma 
temperatura elevada do ar, con
sequente á alta compressão no ci
lindro motor. Está porém, abso
lutamente provado, de conformi
dade com os arquivos, que cinco 
anos antes da primeira experien- 
cia do motor Diesel, o motor 
Akroyd já funcionava em Gran- 
tham, com uma compressão ele
vada a um gçíu que permitia a
auto-ignição do petroleo pesado. --------
sem qualquer recurso de ignição) do Pessoa, n.o 31 — 1. andar, 
estranha. O fato de ter sido. que se realiará no dia 8 do cor- 
atribuída a Diesel a evolução das | rente, ás 16 horas

F l  lecimsnto obedece 
guintes prescrições legais:

1. ° — E* dever de todo em
pregador exigir do empregado, 
ac admiti-lo. a carteira profis
sional, que será anotada dentro 
.iç 48 horas.

2. ° — Toda a empr&a é obri
gada a possuir c livro ou as f i
chas de registro dc- empregados, 
visado pelo Departamento Na
cional do Trabalho, para fazer 
a* anotações previstas no art. 
41 da Consolidado. Nenhum 
empregado póde trabalhar sem 
que tenha sido feito o registro.

3. ° — A duração normal do 
trabalho è de 8 horas. Qual
quer prorrogação lerá de ser a- 
ccrdada por escrito e imediata- 
mente anotada no quadro de 
^mpregades, sdb pena de multa. 
:sm o acôrdo prévio só se ad
mite a prorrogação da duração 
do trabalho nos casos previstos 
no art. 01 da Consolidação.

4. ° — O quadro de horário 
deverá descriminai- oS emprega
dos e será afixado em lugar vi
sível. Nêsse horário constará o 
dia da folga dos empregados, 
que não poderá ser alterado 
• em que seja precedida a al- 
teração da modificação no qua
dro de horário.

5. ° — Os empregadores e oa 
que trabalham em serviço ex-

Rural.

Estiveram, ontem, no Palacio 
da Redenção, os srs. cap. Isnard 
Albuquerque Camara. assistente 
do comando da 2.3 Bgda. de In
fantaria; João da Cunha Lima. 
dr- José Pedro Nicodemus, pro
motor público de Mamanguape; 
drs. Clovis Lima, João Santa 
Cruz, João Lelis. Julio Prado. Mi
randa Freire. Manuel Casado, 
juiz de direito de Picuí. e sr. João 
Celso Peixoto de Vasconcelos, e 
prefeitos Osvaldo Pessoa e Se
bastião Bezerra Bastos.

Tendo o interventor Ruy Car
neiro endereçado uma mensagem 
de felicitações ao sr. Herbert 
Moses. por motivo do seu natalí
cio. recebeu s. excia., do presi
dente da Associação Brasileira de 
Imprensa o telegrama seguinte:

RIO. 2 — Desvanecido agra
deço amaveis felicitações envia
das passagem meu aniversario. 
Saudações atenciosas. — Herbert 
Moses.

O sr. John Armstrcng Mal- 
tland. gerente da Anglo-Mexican 
Petroleum Co. Ltda., dirigiu 
uma carta ao sr. Interventor Fe
derai. agradecendo as atenções 
dispensadas a s. excia. por oca-

cidade.
*

O sr. Januario de Souza L i
ma comunicou ao Chefe do Go
vêrno ter assumido, interina
mente as funções de escrivão do 
l . °  Oficio da Comarca de P i
cuí.

Em vista cio Interesse manifes
tado por vários criadores residen
tes nesta capital, no sentido de 
reerguer a Cooperativa de Laticí
nios de João Pessoa, o diretor do 
D.A.C-, resolve convidar todos 
os donos de estábulos desta ci
dade. para uma reunião no De
partamento de Assistência ao Co
operativismo, sito á Rua Candi-

E S S t o X Z ?  ,  ‘  P“ W  w e w  fornecida pela Divirto

| devem ser concedidas no decur- J siáo de sua recente visita a esta 
sc do ano que se seguir á aqui- 
ncão dê»3'e direito sob pena de 
multa.

ç .° — Todo empregador de
verá ler os dispositivos da Con
solidação que se referem á hi
giene e segurança do trabalho.

r .°  — Entre 2 de maio e 30 
de junho, os empregadores de 
vem apresentar aos sindicatos 
representativos das respectiva? 
categoria»? as relações de empre
gados, conforme modèlo pró
prio.

IO.« — Nenhuma emprêsa 
oéde ter n.aJs de um terço de 
mpregados estrangeiros, equi

parando-se aos brasileiros os 
estrangeiros residente? no Bra- 
ril há mais de 10 anos e que 
tenham conj.tge ou filho brasi
leiro.

11.0 — A prorrogação da du
ração do trabalho da mulher 
deverá ser precedida de atesta- 
io médico fornecido pela Divi
do  de Higiêne e Segurança do 
Trabalho.

12. ° — A miUher não póde 
trabalhar depois de 22 horas, 
salvo as exceções previstas no 
art. S>79 da Consolidação.

13. ° — Menor de 14 anos não 
póde trabalhar e os maiores dc,
14 ano- devem ter a carteira i

HOMENAGEM A  UM  
CIENTISTA TCHEC0

RIO. 2 (Press Parga) — Comu
nica-nos telegraficamente de Lon
dres: O doutor FrantLseck Munk. 
nomeado recentemente diretor do 
Instituto de Treinamento da 
UNRRA junto á Universidade de 
Maryland. nos Estados Unidos, 
recebeu o Grande Prémio, de 
“ Commowealth Club", da Cali* 
fornia, pela publicação de seu li
vro “ The Legacy of Naziem” . 
que tanto sucesso alcançou, e no 
qual o autor analisa as conse
quências sociais e económicas do 
deminio nazista. Tomaram parte 
no concurso 78 autores. O se
gundo prémio foi outorgado ao 
conhecido escritor americano Up- 
tin Sinclair pelo livro “ Wide is 
the gate".

modernas máquinas consumido
ras de petroleo nada mais é do 
que um recurso da propaganda 
técnica alemã.

Devendo ser ventilados na alu
dida reunião, assuntos importan
tes. são convidados todos os in
teressados.

A FESTA ESPORTIVA D0 CO
LÉGIO ESTADUAL DA PARAÍBA

SEU ADIAMENTO DEVIDO ÁS CHUVAS
Devido ós chuvas que Inunda

ram o campo onde deveriam ?er

as possibilidades da geneticu apli
cada à expansão t  ao aperfeiçoa
mento das lavoura* do Nordeste 
(Do “ Jornal do Brasil", do Rio. 
edição dc 6*7*44).

realizadas as provas esportiva* de 
ontem, resolveu a direção do Co
légio Estadual da Paraiba o 
adiamento para dia quo zerA 
previamente anunciado

prevista no 5 3.° do art. 74 da 
Consolidação.

6.° —■ Nenhum empregado 
pôde perceber salário inferior 
ao minimo da região.

7 0 — Todo empregado, após 
12 meses d? contrato do traba
lho, tem direito a férias, se

Batismo de um soldado 
da Fôrça Expedicio

nária
RIO. 3 (A. N .) ~- Nn Igreja 

da Cruz àos Militares realizou-se. 
nn manhã de hoje. uma solenl 
dade que pelo seu significado 
atraiu Aquele templo numerosas 
pessoas. Essa solenidade foi o 
batismo do soldado da Força Ex
pedicionária João Vieira de Frei
tas sendo pagão, resolveu to
mar aquele sacramento antes de 
seguir para o campo da luta. no 
cumprimento do seu dever pa
triótico. Em o batLsanzando, na 
ida civil, comerciaria convocado, 

encontra-se na caserna atenden
do ao chamado dn Patrla.

Representando o general Cor
deiro de Farias compareceu o  te-

de Kí&iéne tí Segurança do Tra
balho.

14.a — O menor do 18 anos 
náo póde trabalhar antas das 3 
e depois das 22 horas

São esta*? algumas ria* reco
mendações que os empregado
res devem ter em mente, opor- 
tunamento voltaremos a regis
trar algumas outras, sobre o 
contrato d* trabalho, o imposto 
indicai, etc.

AS ARMAS D0  
“ PROTETORADO”

RIO. 2 (Press Parga) — oomu. 
nica-nós telegraficameme de Lon
dres: As ultimas noticias recebi
das de Praga anunciam que tem 
desaparecido ultimamente das fa
bricas de armamentos grandes 
quantidades de armas. Assim, 
por exemplo, da usina Zbrcjovka! 
situada em Bruno, e conhecida 
no mundo inteiro pela fabrica- 
çao das metralhadoras “ Bren", 
desapareceram mais de 3.000 fu
zis e algumas centenas de metra
lhadoras. Foram detidas pelas 
autoridades alemãs muitos ope- 

. . .  _ . rarios. mas os autores do furto
. B* °  > T  °  Mtnlsté-i náo forafff!Mescobertc» Tam-

rí° da Agricultura, teve conheci- j bém das fabricas Skoda, em Pi-

Contra o aliciamento de 
trabalhadores da 

lavoura

mento de que à Secretaria da 
Agricultura do Estado do Rio 
foi enviada pek> Delegado Re
gional de Policia de Itaperuna a 
copla do processo ali instaurado 
contra dois indivíduos que vi
nham aliciando trabalhadores da 
lavoura jfara traze-los aos cen
tros urbanos sob propostas des- 
honestas.

Fazendo remessa do aludido

zen. sumiram alguns vagões car
regados de alto explosivo. DÍ3 a '  
dia aumentam de intensidade os 
atos de sabotagem no • proteto
rado” .

Faleceu o ministro do 
Exterior da Espanha
LONDRES. 3 (IT. P .) — Ur-

Assim. dentro de pouco» difts nente Armando de Morais Anco- processo, o delegado de Itapeni- 1 gente — A ”  DNB “  anunciou que
será realizada a festa, ctijo pro- rn e uma comitiva de oficiais, na classificou o crime em artigos o ministro do Exterior da Espa-
grama publicamos em noa« eól* I aIím dos companheiros de Joôo; expressos no Código Penal vlgen- ( nha, oonde Jordana faleceu hQ*
ç&o de ontem. I Tvlxeira dq Freitas. I te.  I je. ^



f A UNIÃO — Scxla-feirn, d de agosto de tai l

A FESTA D E NOSSA S EN H O R A  DAS NEVES
O ENC ER R A M EN TO , A M A N H Ã , DO N O V E N Á R IO  D A  P A D R O E IR A  D A  C IDAD E  —  A S  SO LE N ID A D E S  R E LIG IÖ SA S  —O E NC ER R A M EN TO , A M A N H Ã , D O _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  . . ______ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
0 P O V O  E S U A  T R A D IÇ Ã O  —  P R O L O N G A M E N T O  D A  F E S T A  COM  A  N O IT E  D A  S A U D A D E  —  O ESPIR IT O  
ORDEIRO  DO  P A R A IB A N O  , , ,

PARA hoje, penúltimo dia dn 
Festa das Neves, prepara-sc 

o nosso povo para maior anima
ção. com o que mostrar-se-á den
tro de um positivo zelo pela sun 
tradição.

As chuvas, ontem, empanavam 
um pouco o brilho dos festejos 
externos, mas, ainda assim, não 
decresceu o movimento na Av.
General Osório.

Via-se, então, como o paraiba
no sc sentia bem debaixo^da ne- 
fjlina, ás vezes cortante, sem 
afastar de si seu sentimento ca
tólico em louvor mais do que 
fervoroso ú Excelsa Padroeira 

Dentro do 'tem plo, porém, com 
a luz dos altares e o- grande 
clarão liturgico, a fé  predomi 
nava, fazendo-se sentir nos can
tos sacros e na reverência dos 
fié is .

Cá fóra. funcionavam os Par
ques de Diversões, as barracas 
de prendas e os “ bars" não sé 
mostraram sem fregueses.

O ENCERRAMENTO

O dia de amanhã, marcará o 
término da festa.

Assistirá o povo desta cidade 
á  ultima noite solene do nove- 
nário da Padroeira.

Haverá na Catedral missa ás 
5 horas acompanhada do cânti
cos, com distribuição da comu
nhão.

A  pontifical solene, porém, se
rá oficiada ás 9 horas.

A ’s 16 horas, realizar-se-á 
procissão e ás 19 terá lugar 
“ Tedeum” , seguido de benção do 
Santíssimo.

Ao Evangelho, na missa solê 
ne, pregar# o ilustrado benedi

* •

Deis flagrantes do povo na A ven ida General Osório

A QUARTA LIBERDADE
W A S H IN G T O N  —  (Serviço Especial da In ter-Am ericana, 

per R aym ond Cam pbell) —  Debateu-»ie movamenle, desta 
vez na Cam ara dos Lord. o  destino da G estapo depois da der
ro ta  da A lem anha. T á o  evidentes são os crimes desta odiosa 
m áquina de oprim ir e tão persistentes os seus agentes na prá
tica dars mais barbaras form as de repressão, que é natural so 
perguntem  os i^ovos: que fazer ccm  tais assassinos no dia da 
vitória? Poderia  parecer aos menos argutos que a proximidade 
da deiTota h a ja  tornado os agentes de H im m ler m ai^  acessíveis 
á razão e aos sentimentos humanos. Triste engano. Sabendo, 
pela certeza que têm  dos crim es praticado?, de que d ific ilm en
te escaparão á justiça dos povos martirisados, tratam  de ven 
der caro a derrota e. sobretudo, de m atar o  mais posuivel ante9 
de serem mortos. A  história já  nos tem m ostrado exemplos ou
tres de organizações políticas e cpressoras ferindo desesperada
m ente ás vesperas de desaparecer. No entanto, a história nos 
ensina, também, que não è o terror indiscrim inado que os livra 
do castige. Assim  os homens da Gestapo não perdem por espe
ra i.  \  sua hora chegará e quanto mais matarem tanto mais 
caro pagarão seus crimes.

De que form a se há de processar éste castigo? Evidente
m ente pelo ju lgam ento dos criminosos. Tan to  os poves quan
to  os governos anotaram  cuidadosamente os nomes e  os crimes 
praticadcs. Os rus-os deram, nêste particular, exemplo a lta 
m ente ilustrativo. T ão  pronto libertam  as suas cidades e a l
deias, fazem  funcionar comissões de investigações cuja função 
é  cata logar todas as atrocidades e os nomes daqueles que as 
praticaram . F e ito  isto organizam  uma hsta de homens, da G es
tapo cu não, que serão chamados a contas-depois da derrota da 
A lem an ha .

A  Gestapo, por outro lado, é uma odiosa máquina cie 
opressão in terna. Fo i ela que tornou possivel o dominio de H i
tle r íób re  o povo alem ão e facilitou  * montagem da máquina 
guerreira  com que H itler se atirou á conquista da Europa. Os 
crimes da Gestapo no exterior fôram, sem duvida, dos maiores 
que a h istória tem conhecido. No entanto, não lóram  menores 
nentro da própria A lem anha. O  que a Gestapo fez  com cs seus 
adversários políticos do hitlerismo, democratas. >;ocialista.s e co
munistas ou com  os judeus é de estarrecer. O mundo devia ter 
compreendido, então, que um terror dessa ordem  conduziria, 
necessariamente, á guerra e ao terror internacional. Assim o 
problema da Gestapo se relaciona, de maneira im ediata  e d ire" 
ta, com o problema da quarta liberdade fundam ental: a lib er
dade de v iver sem  tem or da policia secreta. E ’ preciso que a 
punição da Gestapo se revista de carater de uma advertência. 
A  Gestapo precisa pagar por todos os seus crimes.

tino D. Pedro Bandeira, que 
também fará a oração gratula- 
tória antes do “ Tedeum” .’

N O ITE  DA SAUDADE
Mas, estão cogitando os organi

zadores dos festejos externos de 
levar a Festa até o domingo, 
com a realização da Noite da 
Saudade.

I Tudo para esse fim , vai bem 
I encaminhado, mas, somente ama 
| nhã terão os leitores informa
ção scgui-a.

Bem louvável é essa iniciativa, 
pois, assim, teremos mais uma 
noite de animação geral.

UMA VISÀO DO PASSADO
Enfim, os que conheceram a 

Fosta das Neves dos tempos cha
mados saudosos, poderam ver co
mo a antiga Rua Nova vem ten
do noites palpitantes, servindo 
de pista para as brilhantes pa
radas de clegancia.

E, não há de ser fô ra  de tem
po louvarmos o espirito ordeiro 
da nossa gente.

Nenhuma perturbação da or
dem ocorreu até agora, e tudo 
indica que assim iremos até o 
término do novenário com que 
estamos reverenciando a Excelsa 
Padroeira da Cidade.

Em cima, as barracas de prendas, com a sua o-ni mação de 
sempre e, embaixo, o “ Pavilhão da Àntartica.

A ORDEM DOS ADVOGADOS 
NÊSTE ESTADO VAI COMEMO
RAR 0  DIA l i  DE AGOSTO
DECORRE no próximo dia 11 o 

127.° aniversário da funda
ção dos nossos Cursos Jurídicos.

Não é preciso ressaltar a signi
ficação do fato no desenvolvi
mento da vida brasileira, em seus 
variados aspectos.

Orientando e sistematizando a

Chegou a Napcles a sra.
Clarice Valenes

LISBÔA. 3 (U . P . )  —  Chegou 
nesta cidade, em transito para 
Nápoles., a  sra. Clarice Gurgel 
Valente, esposa do vice-consul 
brasileiro para a citada cidade 
italiana.

H O M E N AG E M  Á  M EM Ó 
R IA  DO DR. M IG U E L  

S A N T A  CR UZ
A propósito de um artigo do 

padre Artur Costa, publicado no 
ESTADO- de Niterói, intitulado 
F IG U RAS DO PASSADO. nO 
qual o ilustre sacerdote presta 
uma homenagem á memória do 
dr. Miguel Santa Cruz. aquele 
órgão da imprensa fluminense re
cebeu o despacho que abaixo 
transcrevemos do sr. Aluisio Fer
nandes:

“ Causou excelente impressão 
no seio da colonia paraibana do 
R io o magnifico artigo de auto
ria do padre Artur Costa, intitu
lado “ Figuras do Passado”  sd- j 
bretudo a homenagem justa pres- | 
tada pelo articulista á memória 
do grande educador paraibano | 
Miguel Santa Cruz. (a ) Aluisio j 
Fernandes” .

cultura do direito, creoiw ios con
sequentemente uma çoncieuçia 
Jurídica, sol? cuja égide, vem se 
processando todas as etapas dò 
nesso progresso.

Por iniciativa do Conselho 
Seccional da Ordem dos Advoga
dos do Brasil, a data vai ser con
dignamente comemorada, com um 
jantar de confraternização., E ’ 
desejo daquela entidade que çla 
mesma participem todos os ad
vogados desta capital, bem ,como 
quantos que. residindo em ou
tros pontos do Estado, possam 
prcstigia-la com a sua presença.

A  lista de adesões acha-se • á 
disposição da jlustre classe na Se
cretaria da Ordem dplS Advoga
dos, no Palacio da Justiça, dia
riamente, excetuados os sábados, 
das 14 ás 1C horas..

No jantar em apreço, que sc 
realizará em local oportunamente 
anunciado, falará um unico ora
dor: o dr. Severino Alves Ayres. 
presidente do Conselho da Or
dem dos Advogados nesto Esta
do.

CANETAS ” P A R K E R ” desde 
Cr$ 100.00, Lindos Estojos, dc Ca
netas e Lapiseiras ” 51” . acaba 
dc receber a CASA AZU L. Fone! 
1-2-4-6. 1

ECONOMIA 
E FINANÇAS

R IO , 2 —  (PR E SS  PA R O A ) 
— Os comerciantes norte-ame
ricanos, bem como as autorida. 
des compradoras do govêrao dos 
Estados Unidos, mostram-se 
multo íurpreendidas com o ele
vado teor da bauxita das Jazi
das que estão sendo exploradas 
no Espirito Santo.

A  média obtida c de 70%, nq 
seja muito superior a maioria 
do artigo  obtido de outras pro
cedências, com exclusão, apenas, 
o da Guiana Holandesa, cuja 
percentagem m édia aproveitá
vel é m ais ou menos a mesma 
da bauxita espiritosantensc. o  
alto valor do m ineral brasilei
ro, além de causar ótima im
pressão entre os compradores, 
está facilitando consideravel
mente as transações, sendo 
grandes os pedidos por parta 
dos compradores estrangeiros.

O  mercado de valofes desta 
capital assinala um aumento 
crescente no volume de títulos 
particulares registrados a cota
ção ofic ia l. Esse movimento, 
que está sendo levado á conta’ 
da melhor compreensão por 
parte das Companhias sôbre as 
vantagens da cotação em Boi
ta, acarretará, dentro em bre
ve, a predom inância dos titulos 
ua D ivida Particu lar sôbre os da 
Pública.

•
Diversos capitalistas desta 

capital acolheram com vivas 
demonstrações de interesse a 
noticia procedente do Estado tiç 
M aranhão de que ali fo i inicia
do. o aproveitam ento comer
cia l do jacaré. Depok, da explo
ração das peles, que já  obteera 
preços fabulosos, quando ütUi, 
zadas na confecção de bolsas, 
cintos, calçados, etc., va i in i
ciar-se a exploração da carne 
que será salgada e seca, como 
o respectivo aproveitamento do 
óleo para fin s  medicinais. Qs 
capitalistas Interessados já  se 
d irigiram  á  Associação Comer
cial do M aranhão solicitanao 
inform ações sôbre o preparo 
dêsse novo produto alimentício, 
a -fim -tíe  e ’tudar a possibilida
de de sua industrialização.•

Está sendo m otivo de referên
cias elogiosas a maneira pela 
qual a  Estrada de Ferro  Cen
tral do Brasil procura atender 
às necessidades do abastecimen
to de gêneros de 1 .“ necessida
de. As cifras publicadas »dia
riamente pela administração 
daquela ferrovia  estão servindo 
de controle para o  comércio va- 
regista desta capital, que pro
cura 6e suprir no atacado.

A  publicação pelo D . N . C. 
de dados relativos ao último 
recenseamento cafeeiro  tem mo
tivado comentários da pai-te dos 
comerciantes do produto nesta 
capital, os quais destacam o a- 
bandono de 17.419.031 cafeei
ros só no Estado de São Paulo. 
A dim inuição evidente no nú
mero de novas plantações está 
Gendo, também, m otivo de preo
cupações, sendo o  fa to  levado 
á conta da m elhoria de preço 
de outres produtos qúe estão 
merecendo a preferência dos a- 
gricultcres.

Telegramas Retidos
Há na Repartição dos Correio3 

e Telégrafos, telegramas retidos 
para: Dr. Ziubrunes, Prefeitura; 
Aguinaldo Lins Gouveia; Ctn Di
ná; Beatriz Castro.

3E W a lt W hitm an jrotte-sc dizer com justeza 
ter sido c» ooeta de um só livro. Na  realí- 

lade. “ Leaves o f G rass”  encerra toda uma exis- 
éncia e resume entre uma e outra capa, um 
;rande anseio de um espirito torturado.

Desde o prim eiro verso que escreveu ate 
i ultimo instante em  que oegou da pena para 
alar, em poesia, das coisas que o cercavam  e 
ios cercam, W hitm an, em verdade, nada mais 
ez do que escrever, burilar, e am pliar “ Leaves 
f  G rass” . 1 ,

Só isso bastaria para coloca-lo  num lugar 
r _parte na literatura do continente, e quiçá 
o mundo, o constitu ir um m onum ento á sua 
íem ória, a  que o mundo contem porâneo começa 
restar as suas mais ardentes homenagens, num 
»conhecimento um pouco tardio mas sempre

'5° rtUNão h á  na literatura das Américas, ta lvez 
m nenhuma outra, obra m ais ° ,? 5ü3e

dc W a lt  W h itm an . Desde o ano de 185a, 
liando o  público am ericano teve ojwrtun idaoe 
e travar relações com  a sua poesia, ate hoj , 
enhum a produção literária  fo i a lvo dos mais 
S gados elogios e  dos majs oíenslbos ataques.

L a  m alquista estréia  nesse ano indieava- 
ie de in icio, a  - ~ c ir o  espinhoso que o rouxl- 
o l d a  dem ocracia teria  de percorrer durante 
s seus setenta e  três anos de existência. De- 
ionstra-o sobejam ente o  fa to  de que o poeta 
>ve de ser o  p rim eiro  editor da sua obra por- 
úe nenhum outro a ta l se atreveu. Não per
ue fa ltassem  m éritos literários ao  trabalho 
ias pe lo  sim ples fa to  de ter o poeta ontecl- 
ado a sua época. W hitm an, no entanto, como 
s hom ens do Destino, possuía a vontade íé r -  
ea que se nâo dobra nem  ás lnjunçõcs n tm  
a convenções.

E m  1856 aparecia a segunda edlçáo de 
Leaves o f G rass” , para que o  mundo consta, 
asse o  destemor do seu espirito e  a  superiorl- 
lade do seu temperamento. W h itm an  fez  
ranscrever, na u lt irô »p á g in a  do seu livro, o 
iue rabiscara um criU- ■ literárioy lo  “ Boston

Whitman, a voz imorredoura
P o r  Thom as W A L D O

" I  greet you at the beginning o f a great ca rca r". 
K . W . Emerson

In te lligen ce ", a 3 de niaio de 1856. que repro
duzimos. era parte: —  “ Este Jivro ("L ea ves  
o f G rass” ) não deve ser encontrado em ne. 
nhum lugar na socled.ade que se considere res
peitável por estar num uivei realmentc bai- 
ko. Nâo há nem espirito nem método nas suas 
desconjuntadas arengas e parece-nos que autor 
deve ser uin doido, fugitivo de algum asilo de 
dem entes” . M ax Noddau alinhou-se entre os 
que não poupavam adjetivos cáasticos ao filho  
'de Long Island e escreveu: —  “ Esse homem é 
doido, doido multo além da m ínim a dúvida.

Outros escritores, porém libertos das llm lta- 
çées da época e com um espirito mais aberto 
ao pronunciamento dos genlos fosse por convi
cção, ou fosse para contrabalançar a en 
xurrada de Insultos, comparavam -na a So
crates, a Homero, a Shakespeare e a Dante, 

W hitm an, porém, que lançara o seu pri
meiro livro quando contava 36 anos, seguia em 
linha réta, sem oscilações nem  vãos temores, 
a  linhã do seu Destino.

P o r  essa form a o pensamento contem 
porâneo firm ava os dois marcos extrem os —  
Jeová e Satan —  entre os quais W h itm an  se 
moveria com a liberdade que só os gênios e os 
santos podem ter. ,

A  verdade é que tendo o poeta en fe ixa 
do numa obra a sua vasta produção, com o todo 
o esforço humano, haveria de ter os seus altos 
e baixos. O  que se fazia  m ister é lessem-no, 
sem a m alicla inerente aos espíritos tardios e 1 
buscassem o  sentido da  vida de um hom em

inexoravelm ente plebeu que, da poeira social se 
alçava para os reinos etéreos da manifestação 
livre do pensamento, num anseio espontâneo ? 
divino, comum a todas as grandes almas.

N a  critica de uma obra da natureza de 
“ Leaves o f G rass” , m ister se fa z  que os que 
atiram as pedras da maledicência, antes de fa -1 
zê-lo, num exame ponderado e tolerante, estu
dem  o m elo ambiente, as origens c es inquie
tudes do poeta . W a ltcr W hitm an, como era o 
seu verdadeiro nome, nascido a 31 de maio dc 
1819, cm W est Hills, Long Island, v inha em l i 
nha direta de uma fam ilia  de “ K u a - 
kers”  cuja b itola cstreltá de conduta moral e 
religiosa cria santos ou rebeldes. Em sua vela  
corria sangue Inglês e  holandês, duas raças*p i- 
ra as quais a democracia, no seu sentido mais 
lato, é o  unico clim a onde um hom em  digno 
desse nome pode respirar.

Dc escola nada teve mais do que o curso, 
primário que frequentou até os doze anos. S e4 't  
pal. W a lter W hitm an. era  um sltianta rude 
onde toda virtude cabia cm duas palavras: —  
jam ais deslizar. Aos treze anos W a lt  W hitm an  
empregou-se como mensageiro de um escritório 
e nessa transição entre o lar e o mundo entro 
a moral “ K u ek er”  e a hipocrisia do Jtijundò,’ o 
seu gênio só poderia desabrochar com o uma 
ftôr agreste onde os abrolhos e o  perfum e se 
misturam. Genial, em  tais condições, a  sua 
lira  só poderia criar “ Leaves o f G rass”  que a 
sua geração, que se deleitava em “ Evangcljne ”  
Jamais comprèenderta. Que o  dissesse Rálph

W ald l Em ersin que por muito menos havia so. 
fr ido  as estocadas m ortificantes de uma p ie
dade m al orientada.

Desse principio, era natural que W alt 
W h itm a n  seguisse um rumo ln leiram cnte d ife
rente ao dos- que form ando a sua cultura no 
conforto dos .lares felizes, tratavam  P latão e 
Aristóteles com  uma cúpula decorativa mas 
inútil, de uma educação sem o sentido exato da 
vida que nos leva a  sofrer a dôr a lheia.

W hitm an  não é, pois, nem  o íouro nem o 
deshumano què os seus detrate :ea procuram 
delinear. Não é, igualmente, o  p rofeta  duma 
nova seita.

■ Aos dezessete anos parle para o interior 
do p a ís  e ai se fez  mester-escola, uma das -nals 
nobres funções em que se possa ocupar alguém. 
Não crê num mundo sem luzes, por Isso queF 
repartir com os outros a pouca que recebera. 
O seu altruísmo não para aí e é êle que in te
gra W hitm an  na classe dos homens de grande 
coração. ,

Quando a “ Guerra C ivil Am ericana”  és. 
talou em 1861, com  o insano bombardeio de Fort 
Simter, ás quatro o m eia da m anhã de 12 de 
nbr.il, WJtltman, esqueeendo-se a si próprio, 
entra pára o corpo do enferm agem  do exército 
da' U nião e esgota a saúde trabalhando para 
todos e para todos, cujo esforço Inaudito cul
m inou num ataque de paralisia, em Janeiro de 
ATO,- Bastava esse gesto dc desprendimento 
e  -de Itnensa solidariedade humana paTa quo 
seu trabalho fosse estudado com  m ais carinho 
e menos caustieidade.

Um a das acusações que sempre pesaram 
sobro, o  poeta, é  que ê le  viveu  se.contem plando 
rtarqisamente .em sua obra, que tomou toda a 
sua çxiaténeict.. Este traço característico doqieu 
carater não deberia ser-lhe apontado como 
uma limitação- do seu gênio. M u ito ao contrá
rio . Se não epeontrarm os dentro de nós mes
mos a  exprèssáo leg itim a do universo do qual 
somos um pálido re flexo mas uma perfe ita  nja- 

(Çonclúe na 6.* pâgJ.
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MENSAGENS TELEGRÁFICAS DA FÔRÇA 
EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA -  FEB

acordo com .o Decreto-lei

A UNIÃO —  Sexta-feira, \ tlc agosto de 1944

5.376, do 5 do abril de 1943, 
>8 Instruções baixadas pelo Major 
Landry Sales Gonçalves. Diretor 
Geral do Departamento Geral 
dos Correios o Telégrafos, a- 
cha-se instalado em todo Bra
sil o serviço EFM Telegramas 
com tèxto fixo para os mem
bros da FORÇA EXPEDICIO
NÁRIA  BRASILEIRA no exte
rior e suas famílias.

IjpíDBRlfiçO: os telegramas
EFM (Mensagens da Força Ex- 
podlcionaría Brasileira — Ex- 
peditlonary Forco Messagts), en
viados do Brasil para um mem
bro da FEB serão endereçados ao 
destinatário com. a Indicação de 
patente, nome completo e nume
ro serial (jo destinatário.

TEXTO: o texto do telegrama 
será. composto de unia combina
ção no máximo de 3 frases fixas 
das autorizadas c designadas por 
melo do numero correspondente 
a cada frase.

DESTINO: o destino do tele
grama será posto pelo Correio 
Coletor Militar Instalado no Rio; 
de Janeiro para a correspondên
cia do sul do País c nesta capi
tal para a correspondência 
Norte.

Exemplo de um telegrama:
Cabo João Almeida 1.328 —  12 

—  29 — 16 —  Maria Almeida” . 
O Correio Regular Militar Bra
sileiro. no destino, de posse des
ta mensagem fará a mesma che
gar ás mãos do destinatário devi
damente traduzido: “ Muitos 
agradecimentos pela carta. Sau
dades. Aguardo carta” .

0  preço total de cada telegra
ma é de franco ouro 1.84 que 
convertido ao equivalente atual 
de Cr$ 6,40. correspondente 
Cr$ 11.80.

LISTA, EM PORTUGUÊS DAS 
FRASES FIXAS PARA SEREM 
UTILIZADAS NOS TELEGRA
MAS —  EFM:

A ) —  Correspondência
1 —  Carta recebida muitos a- 

gradedmentos.
2 —  Cartas recebidas muitos a- 

gradecimentos.
3 —  Telegrama recebido mui

tos agradecimentos.
4 —  Encomenda recebida mui

tos agradecimentos-
5 — Encomendas recebidas mui. 

tos agradecimentos.
6 — Cartas e encomendas re

cebidas muitos agradecimentos.
7 —  Carta c telegrama rece

bidos muitos agradecimentos.
8 — Telegramas e  encomen

das recebidos muitos agradeci
mentos.

9 —  Cartas enviadas.
10 — Encomendas enviadas-
11 — Cartas e encomendas en

viadas.
12 —  Muitos agradecimentos 

pela carta.
15 — Muitos agradecimentos 

pela encomenda.

meu

meu

14 —  Muitos agradecimentos Ano Novo

15 — sem noticias tuas ulU- 
mamente.

16 —  Aguarde carta.
17 — Urgente.
18 — Favor esorover ou tele

grafar.
19 — Favor escrever.
20 — Favor telegrafar.
21 — Tua resposta ansiosa- 

mento esperada.
22 — Não recebi tua carta.
23 — A encomenda era jua- 

tumente o quo desejava. Agra
decimentos .

24 — Recebi tua carta mui
to amavel-

25 — As cartas estão chegãh 
do regularmente.

B) Saudações de Natal e Ano 
Novo.

26 — Saudações.
27 -- Afetuosas saudações.
28 — Saudações muito afe

tuosas . »
29 — Saudades.
30 —  Meu amôr.
31 —  Todo meu afeto.
32 — Todo meu amôr 

bem.
33 — Todo nosso afeto
34 — Todo meu amôr.
35 — Profundo amôr 

do bem.
36 — Melhores votos.
37 — Saudações de todos nós.
38 — Afetuosas saudáçóe5 de 

todos nós.
39 — Melhores votos de todos 

nós.
40 — Afetuosos votos de todos 

nós.
41 — Melhores votos e bôa 

saúde.
42 — Beijos.
43 — Beijos e abraços.
44 —  Afetuosos beijos e abra

ços.
45 — Estou bem-
46 — Todos bem em casa.
47 — Melhores votos para o 

Natal.
48 — Melhores votos para o 

Natal e Ano Novo.
49 — Afetuosos votos para o 

Natal.
50 — Afetuosos votos para o 

Natal c Ano Novo.
51 — Carinhosas lembranças 

de Natal.
52 — Feliz Natal.
53 — Feliz Natal e Ano No

vo.
54 — Muita ventura.
55 — Fique alegre.
56 — Estão contigo meus pen

samentos .
57 _  Que a data sc repita sem- 1 

pre feliz.
58 — Saudações pelo teu ani

versario.
59 — Afetuosas saudações pelo 

teu aniversario.
60 — Feliz aniversario.
61 —- Mais do que nunca estais 

agora em meu pensamento
62 — Melhores votos de breve 

1'cgresso.
63 — tíòm serviço, avante.
64 — Melhores votos dc feliz

93 -- RcgozIJante com noticia 
tua promoção.

04 — Congratulações pola tua 
promoção.

96 a 97 — em branco.
E) Dinheiro
98 a 101 — em branco.
102 — Peço enviar-me algum 

dinheiro.
103 — Contente se puderes cn- 

viar-mo algum dinheiro.
104 — Recebi dinheiro.
105 — Recebeste dinheiro?
100 — Enviaste dinheiro?
107 ~  Agradecimento pelo di

nheiro recebido. '
108 *— Não recebi dinheiro.
109 —- Impossível enviar di

nheiro .
110 — Infellzmentc não posso 

enviar dinheiro.
111 a 114 -r em branco.
F) — Felicitações
115 — Parabéns c melhores vo

tos pelo aniversario.
116 — Parabéns e duradoura 

felicidade para ambos.
117 — Contentes e orgulhosos 

todos exultaram tua condecora
ção.

118 — Afetuosas saudações e 
parabéns.

119 — Sorria-tc sempre a bôa 
fortuna.

120 — Desejaria acthar-me
contigo neste raro momento to
dos meus melhores votos são
para que estejamos juntos em 
breve.

121 — Parabéns pela tua con
decoração.

122 —  Estamos todos orgulho
sos de ti-

123 — Congratulações.
124 a 134 — em branco.
G) — Miscelânea
135 — Muito feliz por saber 

de ti meu amôr; estou bem e 
em bôa disposição.

136 — Tua voz ouvida no ra
dio causou-me profunda emo
ção.

137 — Mande-me tua ultima 
fotografia.

138 -  Hospitalidade povo aqui 
extraordinária.

139 — Aguarde instruções mi
nha carta.

140 — Estou enviando papéis 
hoje.

141 — Tenho agido acordo teu 
desejo.

142 — Hei de trazer-te cien
te de tudo.

FA LEC EI/ 0 MINIS
TRO DO EXTERIO R 

ESPAN HO L

SAN 6EBASTIAN. 3 (U. P.> 
Faleceu, nesta cidade, com a 

Idade de 68 anos, o condo Fran 
cisco Gomez Jcrdana. antigo mi
nistro da Guerra e atual minis
tro das Relações Exteriores da 
Espanha, o  extinto graduou-se 
na Academia Militar espanhola 
em 1896, como sub-tenente des
tinado ao exército de Cuba onde 
sofreu graves ferimentos nas 
talhas de Alcania e Cery.

•Em 1912, depois dc atuar como 
professor do Colégio Superior de 
Guerra, o conde Jordana foi 
transferido para o exército no 
Marrocos, saindo clall mais tarde 
nomeado chefe do Estado Maior 
do Exército. Poi o conde Jordana 
presidente da Conferencia fran
co-espanhola dc Madrid, cm 
1925. Incumbiu-se qa pacificação 
do Marrocos, representando, mais 
tarde, a Espanha na conferência 
dc Paris, em 1926. Em 1928 foi 
promovido a tenente-general e 
nomeado alto cemissarío, além de 
chefe supremo das forças milita- 

! res. Quando irrompeu a guerra 
civil espanhola, o conde Jordana 
se uniu ao general Franco. Co
mo ministro das Relações Exte
riores trabalhou para manter 
Espanha afastada da guerra 
mundial.

O falecimento do Ministro das 
Relações Exteriores espanhol foi 
em consequência de um colapso 
cardíaco.

PARKER “ 51” com garantia 
vitalicia. Canetas Major, Junior 
Vacumatic. Canêtas Parker desde 
Cr$ 100.00 recebeu a CASA 
AZUL.

Não deve perturbar o 
problema das constru

ções civis

pelo telegrama.

Velocípedes super-fortes. carri
nhos para Bébés, sombrinhas do 
todos os tipos, gravatas moder
nas, na “ A Princesa” .

T E A T R O  D E  
V A R I E D A D E S

Não obstante a chuva que in
terrompeu outros festejos das 
Neves, na noite de ontem, foi 
bastante animada a assistência 
ás sucessivas sessões realizadas 
pelo grupo de artistas que se exi
be no Teatro de Variedades, ins
talado pelo sr. Cintlo Ribeiro, 
com valiosos elementos conterra-

O desempenho do programa, 
como era de esperar, satisfez á 
espectativa do público, nã̂ >- so
mente pelos variados numeros 
apresentados, como pela movi
mentação das cenas com que os 
artistag recreiaram a platéia.

As representações mais cômi
cas continuJrão a constituir os 
programas dos dois últimos dias 
da festa, prometendo, assim, o 
Teatro de Variedades proporcio
nar aos seus fans magnífica dh- 

„ versão.
Os espetáculos continuaráo_de

leitando o público pessoense en
quanto durar a festa, foi o que, 
declarou o aplaudido ventriloco J moção- 
CÜaio e o autentico caipira Pe- 92 — Muito contente 
dro Trovoada. 1 promoçáo.

(j5 — Recomendações a todas
66 — Beijos para a melhor das 

mães do mundo-
67 — Saudações para o melhor 

dos pais.
C) Saúde
68 —  Família bem.
69 — Todos bem crianças re

movidas.
70 — Todos bem crianças vol

taram casa.
71 — Todos sãos e salvos.
72 — Estás passando bem?
73 — Estás passando bem an

siosos--teu- respeito. -
74 _  Não te preocupes por fa5- 

vor.
75 — Espero estejas melhoran

do.
76 — Favor telegrafar se estas 

passando bem.
77 — Estás doentè?
78 —  Estivesses doente?
79 — A doenda não é grave.
80 — A doença é grave.
81 — Tive alta do hospital.
82 — Passando mal.
83 — A saúde melhora.
84 _____________Saúde completamente res.

taurada.
85 — Nasceu menino.
86 — Nasceu menina.
87 — Estive doente.
88 — Estou muito meljjor.
89 — Estou com bôa saúde.
90 — Como, passam as crian

ças?
D) — Promoção
91 — Parabéns pela tua pro-

RIO, 3 (A. M .) — O Prefeito 
carioca, dando cumprimento ás 
instruções recebidas do Chefe do 
GOvêrno para a construção do 
Estádio Municipal, recomendou a 
Secretaria da Educação que no 
desenvolvimento do plano esta
belecido e de acordo com as dl- 

Luvas de jersey em todas as ’ retrizes anteriormente traçadas, 
cures- lindo sortimento acaba d c 'a  execução1 do projeto deve ser 
receber a CASA AZUL. Fone' feita de mòdo a não perturbar o 
1-2-4-6. problema das construções civis.

O DESMORONAMENTO 
DO REICH

Pelo Cap. H. W . HAYNES
(Do “ BritLsh News Servicen)

t  ONDRES — Não são apenas mortos e feridos, a paz ha dc 
la  os dirigentes democráticas salvar muita cousa que a guer- 
os que acreditam no próximo ra certamente destruiria, 
fim da guerra. O Primeiro Mi- Esses princípios que se divor- 
nistro britânico nredisse, há al- ciam fundamentalmente das 
guSm °tem ^, queP^ se  r^uUado teorias hitierianas ̂ estão sendo

compreendidos e até certo ponto 
seguidos por inúmeros alemães, 
dentro e fóra do exército. A 
desilusão causada pelo desem
barque dos aliados no’ continen
te e o abatimento moral resul
tante das fragarosas derrotas 
que em todas as frentes, veem 
sendo infligidas ás armas do 
RcJch, criaram no interior da 
Alemanha, e, segundo se diz nas 
próprias altas camadas da 
Wehrmacht, um ambiente intei
ramente novo, em torno da 
guerra. • ,

Cs partidários de Hitler ja ini
ciaram a luta contra os adep-

com tua

ESPORTE CLUBE  
C A BO B RA NC O

A  M ATINAL DANSANTE DE DOMINGO
Reallzar-se-á domingo, ás 9 hO. 

Tas, mais uma matinal dansante. 
com o concurso da Jazz Tabaja- 

na séde de campo qo Esporte 
Clube Cabo Branco, promovida 
Pela Diretoria que. reune, sema- 
fcalmente, num ambiente de fes- 
** e alegria, os seus associados 
e  famílias.

A's senhoras e senhoritas pre
sente# até á® 9.30 serão distribuí
dos cartões que lhes darão direi -

to ao sorteio de um rico brinde, 
oferta d a firma Ferreira Amo- 
rim & Cia.

Os campo» de esporte» estarao 
4 disposiç&o par» partida» de te
nta, basko* e daller.

A Diretoria do Cabo Branco 
espera o comparccimento de to
do» o» sócios e respectivas íaml- 
lias.

Funcionará um perfeito servi
ço dc bar. . —

deveria ser alcançado possivel
mente ainda no decorrer deste 
ano; o Presidente Roosevelt. por 
sua vez. manifestou a opinião 
de que o estado atual da luta 
permitia todas as eperanças, 
embora não fizesse nenhuma a- 
íirmação categórica • nesse sen
tido. Em consequência dessas 
opiniões, ou porque a análise 
dos fatos levassem-nos á mes
ma conclusão, alguns govêrnos 
europeus, até agora neutros co
meçam a tomar atitudes e de
cisões que indicam estar próxi
mo o fim do conflito.

Prevenindo seus compatriotas --------- - ------ - .___
sobre os perigos de unia guerra tos da rendição, mas o simpl-s
que se aproxima das fronteiras | Rd o de havei entre -----
da pátria, o Ministro de Estran- as duas correntes, aliada ás iea- de Ma|0. 456 
geiros da Suécia, declarou, há liaades do momento, nos cam-
-• ------—-i pos de batalha, bastaria para

indicar que a derrocada da fren
te interna está sc processando 
mais rapidamente do que se a- 
creditava. Destruídos os pés de 
barro, o colosso cairá por Ri 
mesmo.

HOSPITAIS REGIONAIS
João Pimentel FILHO

O ASSUNTO do grande interesse médico-social dos hospitais 
regionais, que lfigino Brito éi.tií ventilando pola imprensa, 

merece não só da classe médica mas de todos o» corações voltado» 
para o bem, a rnais irrestrito e incondicional apôio.

Por demais louvável é essa atiUidc do jovem médico, que 
vivendo no conforto dc urna capital, tem as vistas voltadas para 
os nossos irmãos do interior, que povoam as pequenas cidades, 
o» campo», as fazendas, trabalhando de sol a sol, sem um quei
xume, sem as faces crispadas de ódio e de dór num anseio do 
reivindicações sociais. E’ mais um meio entro muitos, para fixar 
0 homem ao solo. E3sa gente vivendo sem conforto, sem uma lei 
trabalhista que lhe dê uma velhice sossegada, na incerteza dos dias 
doloroso» dn doença, emigra por certo, despovoando os campo», 
abarrotando as grande» cidades, fascinada por uma vida mais fe
liz e um melhor salário nas industrias.

Como meio fixador do homem ao campo, seja mencionada 
a crcola rural, que uo contrário de uma instrução unicamente li- 

rosen, ensina rudimentos de agricultura, incutindo-lho o amôr 
á gleba nativa. Não « uma utopia, 0 México c 0 Chile já 0 pu- 
7,oram em prática

Os que clinicaram no interior sabem quanto é extensa c 
profunda u miséria da.; populuçoc» pobres c tive mesmo ocasião 
Io escrever alhures que quem deseja senti-la do perto, não rw- 
•e.ssita percoprcr as páginas do Dostoewisk, pois encontrará no 
nordeste brasileiro uma população mal vestida, mal alimentada 
- mui agasalhada.

Frequentemente o médico assisto a dramas doloroso» c pun
gentes, do» quais <>Je nào é apenas,um espectador, mas ator, poi» 
toma parte na grande tragédia dos sub-nutridos, cuja doença 
vem ampliar 03 sofrimentos.

Vem, portanto, 0 hospital regional favorecer nào só o do
ente, mas atenuar a vida estafante do médico do interior, que tra
ta os pobres, com os maiores sacrifícios, longe dos centros ur
banos, em ambiente de péssimas condições higiênicas, muitas 
vezes em noites de inverno, esquecendo a própria saude rara 
cuidar da saude alheia, cuja presença nesses lares aflitos é ccmo 
um raio dc sol após a borra.ica: foge a tristeza, desaparece 0 
pezur e a alegria aparece na plenitude de sua beleza como 0 fir 
mamento na “ plenitude do seu azul".

Iligino Brito distribuiu os hospitais regionais em oito zo 
nas, levando em conta 0 fator econômico, meios dc comunicaç*o e 
situação geográfica. Da G.A zona, cuja sédc é Guarabira, tendo 
credenciais para mo externar,, pois bem a conheço. Um hospital 
regional em Guarabira serve admiravelmente não só ás popula
ções de Bananeiras, Serraria, Araruna, Caiçara e mais ainda ás 
populações limítrofes -ile iMamanguape c Alagôa Grande, que en
contrarão mais facilidade em se transportar á Guarabira do q ie 
a Sapé, a cuja séde pertencem.

Justifica-se, plennmcnte, sua escolha para séde de uma 
zona hospitalar. Depois de Campina e João Pessoa, é o município 
que apresenta maior orçamento, sendo, portanto, o terceiro do Es
tado. Sofre, é verdade, desse marasmo das cidades do interior 
nordestino (excetuando Campina), porém 0 defeito é geral.

Tive no centenário de minha pequena cidade, ocasião de 
manifestar 0 meu pezar por vê-la comemorar um século de exis
tência autônoma sem um hospital, abastecimento dágua c um 
plano de urbanização, e aspirava-lhe para um futuro muito pró
ximo a pósse de tudo isto. Mas êsse trecho de meu artigo foi 
mutilado por julgurem ofensivo a administração anterior, como 

mesma fôsse culpada dc um erro secular.
Espero que não fique no terreno das cogitações a solução 

de tão notável problema médico-social e que ele seja o inicio do 
uma série de muitos outros, que virão, em verdade, trazer alegria 
e felicidade a muitos lares humildes.

ÍNÕVAÇÕES DE APÓS GUERRA
Por R. E. BATES

| (Do “  BritLsh News Service” )
T ONDRES — Os problemas do 
-L' após-guerra, em todos 
‘jeus múltiplos aspectos estão 
sendo estudados na Inglaterra 
por homens eminentes que pas. 
sam o tempo planejando, pre
parando e analizando todos os 
detalhes e aspectos de que se 
devem revestir os assuntos que 
o mundo terá de resolver quan- 
dc terminar 0 atual conflito. A 
organização social, a alimenta
ção dos povos desnutridos e sub- 
jugados, os problemas da resis
tência. da trabalho, da higiene 
e da segurança do cidadão são 
discutidos em reuniões e ccníe- 
rênciais de técnicos os mais aba
lizados.

Há. entretanto, outras reu
niões, também de técnicos, que 
embora nào apresentem o mes
mo interesse social nem sc re
vistam da mesma importância, 
interessam vivamente o elemen
to masculino mundial... Trata- 
se da maneira pela qual os ho
mens deverão vestir-se. depois 
da guerra. “ A Associação lo n 
drina de Desenhistas de Roupas 
Masculinas”  trabalha afanosa.

ARRUMADEIRA — Precisa-se 
de uma, a tratar á rua 13

dias: “ O conflito marcha rapi
damente para 0 fim ” . E’ im
possível pois, que só a Alema
nha não compreende ise isso, c 
sõ os seus dirigentes c'vis e mi
litares acreditassem na possibi
lidade da vitória. A disciplina 
férrea de um pove fanatizado. 
poderia explicar o fenómeno, 
até determinado limite, mas a 
partir desse limite, qualquer ra
ciocínio em contrário pode-jã scr 
acoimado de loucura.

A  insistência em prolongar 
uma luta terrível como a atual, 
sem qualquer possibilidade dc 
vencer não poderia ser conside
rada como uma prova de patrio
tismo, mas apenas como uma 
manifestação de insensatez, que 
sempre, foi a característica do 
povo alemão, quando se sente ás 
bórdas do precipício. O  raciocí
nio indica que, sejam quais fo 
rem as condições de paz impos
tas pelos aliados, será sempre 
melhor aceitá-las do que lutar 
até ao extermínio do ultimo sol
dado de Hitler. Não ignoram 
os alem&es que essas condições, 
embora a exigência da rendição 
incondicional, dependerão da3 
circunstancias em que isso se 
verificar.

Os aliados náo pretendem ekr 
minar o povo alemáo nem ani
quilar a nacionalidade. Entre

Faça economia, comprando ar
tigos novos e por pi eços sem com
petidores. ULTIMAS NOVIDA
DES chegadas do Sul. na “ A 
Princesa” .

A participação da mu
lher na paz futura

WASHINGTON. 3 (U. PA  — 
A advogada brasileira, dra. Ber 
ta Lutz. compareceu, como con
vidada de honra, ao almoço ofe
recido no Hotel Mayflower ao 
comité lnteramericano de orga
nização feminina, cuja fundação 
foi anunciada ontem

Estiveram presentes mais dc 
100 mulheres, pertencentes a vá- 
ras associações femininas norte- 
americanas. A dra. Berta Lutz. 
que é fundadora e presidente da 
Federação Brasileira pelo Pro 
gresso Feminino falou sobre a 
opinião do Braoil a respeito da 
participação da mulher na paz 
futura e sobre a reconstrução do 
inundo.

NOTAS DA PRAÇA
0  40 .° aniversário de 
atividades comerciais c 
industriais do sr. Car

los Guimarães
Kegosijudo pelo trans

curso, hoje, do seu 10." 
aniversário de atividades 
comerciais em nosso praça, 
o nosso conterrâneo indus
trial Carlos Guimarães vai 
promover uma reunião dc 
cordialidade. oferecendo 
aos seus antigos c novos 
colegas um lauto jantar, 
que lerá lugar ás 20 horas, 
no elegante Casino do Par
que.

Em nome dos partici
pantes do ágape falará o 
nosso amigo sr. João Fer
nandes de Lima, presiden
te da Associação Comer
cial, o figura de relevo nos 
círculos sociais de João 
Pessoa

mente na resolução desse pro
blema. Se, antes da atual ca
tástrofe mundial, Londres era a 
Mcca dos elegantes do sexo for
te, não há como admitir que os 
árbitros de elegâncias os Petro- 
nios e os desenhistas, consintam 
em perder essa hegemonia 
quando a pazTôr instaurada no 
mundo. Ao contrário, desde já, 
esses profissionais cuidam de 
manter a tradição inglesa de 
bem vestir e de vestir conforta
velmente.

Afirmam, já, os entendidos, 
que os homens usarão dentro 
em pouco novos figurinos em 
cõres vivas, que acabarão de vez 
com a tradição do preto, do azul 
marinho e do marron. As rou
pas serão feitas de maneira a 
dar maior liberdade de movi
mentos. sem necessidade de gó- 
las inúteis, sem a preocupação 
de que se formem joelheiras nas 
calças e que ninguém seja for
çado a abotoar e desabotoar 
constantemente o paletó, que 
não terá também tantos e tão 
inúteis bolsos, quasi sempre mal 
situadas, onde dificilmente sc 
encontram os niqueis ou a car
teira.

A nova moda será baseada 
nos "battle desses” , de linhas 
simples e de bom aspecto, nes
ses “ uniformes de combate”  
criados com tão feliz inspira
ção para os soldados britânicos. 
Será semelhante ás roupas que 
usa em suas viagens frequentes 
o Primeiro Ministro Britânico 
e que transformam em um jo
vem esse estadista maior de ses
senta janeiros... São Crispim, 
patrono dos alfaiates que ilumi
ne e inspire os Mestres da te. 
souras e os desenhistas de Lon
dres. para que, ao menos, aca
bem de uma. vez por toda«, com 
os fraques, as casacas e os co
larinhos dures, em nome da li
berdade, dessa liberdade pela 
qwil nos estamos batendo.

Que venham as roupas claras, 
amplas c éôn*>das, para que não 
tenhamos mais a preocupação 
das joelheiras. dos botões e dos 
vincos, mas que venha tudo is. . 
so. “ bom, bonito e barato” , por
que de modo contr ário, será a- 
penas uma nova moda. qus. co
mo todas as modas será transi
tória e praticamente inútil.

A ama-de-lelte pode transmi
tir a sífilis á criança que ama. 
menta. Mas o inverso também 
pode ocorrer: a criança que tiver 
lesões sifilitlcas na boca, poderá 
infecr5 - "ar a ama-de.Ieite. —
s r  .
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N O T IC IÁ R IO  D O S M U N ICÍPIO S
D E  P A I O S
Em o rgan ização  o se rv iço  de assistência socia l 
—  Dr. Lim a Pach eco  assum e a chefia  da clinica  

den tária  do Posto  de H igiene —  V ia jan tesPATOS (julho) (Do correspon
dente) Sob a iniciativa da 

“ Associação Comercial”  local, 
está sendo organizado o serviço 
de assistência social em Patas 
A-fim-de tratar de tão importan
te iniciativa, a diretoria dessa 
sociedade convocou todos os seus 
membros e os principais elemen-

— Retornou ao Recife, o ar. 
Rodolfo Aureliano acompanha
do de sua fam illa. O ilustre Juiz 
de menores no Recife achava-se 
há vários dias entre nós, em es
tação de repouso.

— Vindo do Coará rumo ao sul 
do país. demorou-se nesta cidade 
o notável cantor da Radio Nacio.

tes da cidade, para uma série de j nal. Augusto Calheiros. acompa-
' nhado do seu colega Paulo So
bral e do locutor Milton Rêgo. O 
apreciado cantor brasileiro rea
lizou três horas de arte, sendo 
duas no Cine Eldorado e uma no 
Educandário Cristo Rei, com 
agrado e entusiásticos aplausos 
da assistência.

— Encontra-se nesta cidade o 
sr. Abelirio Rocha, formado em 
comércio- que vai exercer a fun
ção de técnico classificador da 
SANBRA.

reuniões. O dr. Rodolfo Aurelia
no. juiz de menores em Rs3cife. 
achando-se nesta cidade em go
go de férias, foi convidado para 
presidir ás reuniões por ser mui
to competente e versado em ser
viço de assistência social. Na 
primeira reunião, o dr. Rodolfo 
Aureliano fez ampla exposição 
sobre o assunto e a sua organi
zação. Em outras reuniões fo 
ram debatidas várias sugestões, 
discutidas os estatutos e o nome 
da nova sociedade, que será 
“ Centro de Assistência Social 
Conego Machado’ *. Outrossim. 
deliberou-se que. inicialmente, se
riam criadas só as secções mais 
urgentes como sejam: secção de 
assistência á maternidade e á in 
fância e de assistência ao traba
lho e aos indigentes. Picou es
colhida uma diretoria provisória 
composta dos srs. Teotonio R o 
drigues. dr. Ruy Barreto e José 
Alves Fragosc que estão traba
lhando ativamente para que o 
“ Centro”  entre o mais cedo pos
sível na sua fase permanente. Há 
inteiro apoio das autoridades e 
do povo de Patos á resolução da 
A .C .P .

O dr. Lima Pacheco assumiu, 
em 17 de Julho ultimo, a chefia 
da clinica dentária do Posto de 
Higiene desta cidade, cargo para 
o qual fo i oficEalmente nomeado.

—  Transitou por esta cidade, o 
sr. João Marques de Almeida, da 
firma Marques de Almeida &
Cia. Ltda. e proprietário da Fa
brica “ S . José” , instalada na c a j  primeira doação acompanhada dè 
pitai do Estado. S. s. naja  va guias para Classificação Decimal, 
com destino ao Brejo das Frei- estando, portanto de parabéns os 
ras, aonde vai fazer uma estação professores, alunos e famílias 
daguas. dessa prospera cidade.

DE BANANEIRAS
,0  p rim eiro  an iversário  da  adm in istração  atual

BANANEIRAS. agosto (Do prefeito Julio Santos: drs. Clo- 
correspondente) —  Registando- i vis Bezerra Cavalcanti. Eloi Fa
se. a 7 do corrente, o primeiro | rias e Antonio Coutinho Filho;

srs. João Alves Sobrinho. Fran

D E  E S P E R A N Ç A
R eg istrada  no Instituto 
N ac iona l do L iv ro  a  
b ib lio teca  P e d agó g ica  
“ A n tenor N a v a r r o ”  do 
Grupo E sco la r “ Irineu  

J o ff i ly ”
ESPERANÇA. Julho (Do cor

respondente) —  O I .N .L .  com
preendendo períeitamente a ne
cessidade que têm os Estabeleci
mentos de Ensino de terem uma 
Bibliotéca Pedagógica, com o fim 
de especializar a cultura dos srs. 
professores e contribuir com a 
Secção Infantil para a formação 
da Juventude, atendeu ao pedido 
do Diretor do Grupo Escolar des
sa cidade, registrando sob o nu
mero 1462. a Bibliotéca Pedagó
gica “ Antenor Navarro” , bem as
sim. o aludido Instituto enviou n

O POÉTA VARELA
L

P eric le s  L E A L
UIZ Nicoláu de Fagundes V

Santa Rita. no Estado do Rio, 
desde criança, demonstrava logo 
o seu temperamento !*? “ menino 
acanhado” e amante da solidão, 
procurando sempre os lugares 
afastados das brincadeiras ruido
sas dos irmãos e vizinhos. A 
sombra das árvores, compôs os 
seus primeiros versos, versos 
cheios de uma candura '  subli
midade extrema. Os seus ea.h r- 
nos escolares oram completos de 
poesias rabiscadas a lapis; o me
nino. até * em aula, separava-se 
daquele mundo ruidoso para in
vocar suas musas encantadas.

No entanto, o menino Luiz es
tava fadado a ser muito infeliz 
na sua vida do poéta. Ao com
pletar quinze anos, o pai 
veu mandá-lo á cidade.

la, tove um filho, sobre o qual, 
depositou todo o amôr que ain
da lhe restava dos longas orgius. 
Uma grande dôr atingiu seu co
ração sensível: a morto do íi 
lho idolatrado. Na sua amargu
ra sem par, compôs o célebre 
poema que ainda hoje deslum
bra os seus admiradores: “ O 
CÂNTICO DO CAL VARIO ” , no 
qual, o poéta deposita um tan
to de sua alma despedaçada. 
Como se o sou sofrimento ainda 
fôsse diminuto, a morte arran
cou-lhe dos braços o unico vin
culo que ainda o prendia ú terra 
-  sua espôsa.

Anos depois. Luiz Nicoláu de 
Fagundes Varela, o incomparável 
poéta brasileiro, descia á sepul-

UM CENTRO DE CULTURA  
E DE CIVISMO

José  F e rn an des de  L U N A
pela inércia ole tem realizado 
um programa a.^amente ti,|. 
brecedor, num sera numero de 
gratuitas sessões semanais. São 
dignas de aplausos as dlrpfcrfz?« 
previstas nos seus Estatutos.

. Enquanto proibe quaisquer ma* 
nifestações oolitícas e re lig ’ 0343 

to das suas atividades, 1

POUCO se tern falado dos nos
sos grêmios literários. Mas 

c fato  é que, entre as capitais 
nordestinas, João Pessoa possue. 
talvez, 0 maior numero dessas 
congregações de moços idealistas 
que trabalham pelo desenvolvi
mento da nossa cultura, pela se
gurança da fraternidade nacio-j no recin 
nal pola melhor compreensão dos “ Bilac”  estimula nos seus asso. 
nossos deveres civicos. Quasi [ciados o interesse aos estudos e 
uma dezena dessas associações aos deveres de brasilidade, oro- 
funciona regularmente nesta c i - 1-porcionando a todos que o fre- 
dude. Nelas, os agremiados en- ! quentam interessantes reuniões 
saiam-sc na d ifíc il arte da pala-
vra, realizando estudos literá
rios, conferências educativa*.

turn, tragado pelo alcool. AI- trabalhos diversos no sentido de
esol- guns amigos assistiram 
onde niônia breve do funeral.

ceri-

cursaria uma escola superior. 
Logo aos primeiros dias. o jo 
vem sonhador sentiu-se fóra de 
lugar, no meio daquela grande 
cidade, onde não tinha oportu
nidade de rever as árvores ami
gas, ás quais confiava seus se
gredos e dramas intimos. Toda
via, as novas matérias cativavam, 
de certo modo, a curiosidade do 

. ostudnnte. A poesia inglesa, a 
latina, a grega, etc., foram que 
0 salvaram em vários exames 
finais. Conta-se que, uma voz, 
nume exame final de poesia in
glesa, Varela, saiu-se, dizendo 
que os grandes poétas nunca ha
viam sido submetidos a exames 
finais. Os professores que com
punham a banca examinadora, 
aplaudiram-no.

Varéla fo i amante da grande 
mundana do tempo, Ritinna fco- 
rocabunn á qual. dedicou vá*:os 
poemas de amôr.

Deixando a vida que então le
vava, fo i para a Bahia, onde 
contraiu matrimônio com uma 
jovem da sociedade bahiana. Do

S.ias ouian de maio/ rnpor- 
tancia, foram: “ Anchicta, ou o 
Evangelho das Selvas” ; ” 0  Cân
tico do Calvário” ; “ JScos do 
Cárcere” ; “ Diário de Lázaro” ; 
“ 0 Exilado” , “ Ave Maria!

estámular o amôr á Pátria, 
estudo, á ordem e ao progresso! 
Nascidas á sombra de nomes 
ilustres deste imenso pais, essas 
minúsculas agremiações vem pre
parando. num ambiente de cor-

educativas. Nestas, são postos 
em evidência os maiores vultos 
da nossa Literatura e analisa
dos. cm caráter comemorativo, 
todo» os nossos grandes fatos 
históricos Numa palavra, 0 
grêmio não faz outra cousa si- 
não continuar a linha de vida do 
seu patrono —  o comentado Ola
vo Braz Martins dos Guimarães

REDES PARA CABELO em pu
ra sêda e malha, grande quanti
dade acaba de receber a CASA 
AZUL.

Flores para- vestido, sortimento 
sem igual em todos os tipos rece
beu diretamente do R io por avião 
a CASA AZEJL.

aniversario da administração do 
prefeito Julio Santos, neste mu
nicípio. elementos destacados da 
sociedade bananeirense resolve
ram festejar condignamente a 
data. organizando, para isso. um 
programa constante do seguinte

—  A 's seis horas, alvorada, em 
frente á Prefeitura, pela banda 
de musica de Araruna. seguindo- 
se passeata puxada pela mesma 
banda, percorrendo as principais 
ruas

A ’s 8 horas, missa solene de 
ação de graças, na matriz local, 
celebrada pelo revdmo- padre Jo
sé Diniz:

A ’s 16 horas, jogos desportivos, 
no campo da cidade, neles to
mando parte todos os elementos 
componentes das asse cia ções des
portivas locais;

Das 18 horas até ás 20, retreta 
na praça Epitacio Pessoa, pela 
banda de musica de Araruna. 
gentilmente cedida pelo Prefeito 
Maqueburgo Souza;

A's  21.30, cock-tail oferecido 
pela sociedade bananeirense, se
guindo-se animado baile no sa
lão de honra da Prefeitura, aoj 
som de afinada orquestra.

E ' a seguinte a comissão

cisco Alves de Souza e Antonio 
L e ite .

Desta Capital, seguirão vários 
amigos do prefeito de Bananei
ras. a-fim-de tomarem parte nos 
referidos festejos.

Camisas, pijamas, cuécas e gra
vatas. artigos para homens em 
geral a CASA AZUL mantém c 
maior sortimento da praça ven
dendo por preços convidativos.

0 combate á tuber
culose

S. PAULO, 3 (A . N . )  —  O 
governo do Estado está interes- 
adissimo na solução do grave 

problema da tuberculose. A-fim - 
de desenvolver esta campanha 
contra a peste branca serão des
tinados vultosos donativ.-s. ,

O governo resolveu ainda des
tinar o crédito de 35 miUiõas de 
cruzeiros para a criação e insta
lação do Depar-amenlo de Tu
berculose que se uncanegará 

1 não só de estudar a molésíiu 
- I como aplicar tod s os processos

carregada dessas homenagens ao profiláticos do mal.

T E SO U R O S  A R T ÍS T I 
COS G U A R D A D O S  NO  

V A T IC A N O
W ASHINGTON, agosto —  (In 

ter-Americana) —  Durante a 
batalha pela libertação da Italia. 
0 Vaticano se transformou no 
guardião de valiosas coleções de 
obras de arte. bibliotécas e im 
portantes documentos.

As autoridades eolesiastica» 
calculam que pelo menos 700 cai
xotes contendo tesouros artísti
cos e literários foram conduzido» 
para o Vaticano, a-fim -de se 
tem depositados em lugar segu
ro.

Entre Os mais importantes des
ses documentos se incluem os ar
quivos e materiais transportados 
da abadia de Monte Cassino, es
pecialmente os manuscritos que 
as autoridades consideram como 
os mais antigos em lingua ita
liana.

Entre as obras primas da pin
tura se destacam a “ Descida da 
Cruz”  de Rafael, da Galeria Bor- 
ghesi de Pintura, “ A Tempesta
de”  de Giorgione, e o casamen-, 
to de Maria e José. de Rafael, da 
Galeria Brera de Pintura, de J/Ti- 
ião.

As obras de Mantegna foram 
também trazidas de Viterbo, bem 
como valiosos tripicos de Fondi. 
e o famoso Retulli Pasqualli da 
Catedral de Gasta, até há pouco 
sob o fogo dos combates. As 
obras de Botticelli, os tesouros de 
arte do Quirinal. do Pelazzo Ve
nezia e da Catedral de San Mar
co. em Veneza, estão também 
guardados no Vaticano.

Uma denuncia da Fe 
deração Americana do 

Trabalho
W ASHINGTON, agosto —  (In- 

ter Americana) — A Federação 
Americana do Trabalho denun
ciou a ação do govêrno argenti
no prendendo Juan Antonio So- 
larí, um dos mais veementes ad
vogados da democracia e da li
berdade sfridical naquele país. A 
noticia da prisão de Solari che
gou a Washington há alguns 
dias.

O presidente da Federação 
Americana do Trabalho. Sr. Wil- 
liam Green, numa carta endere
çada ao secretário Cor deli Hull 
afirmou que a prisão de Solari 
“ constitue mais unia prova do 
cara ter pèrigoso do regime que 
atualmente dirige os negoclos 
políticos da Argentina” .

D sr. George Meany, tesourei
ro da AFL. acentuou que a prisão 
de lideres trabalhistas e cios pen_ 
sadores progressistas, na Argen
tina. segue a mesma técnica usa
da por H itler para sabotar e des
truir as uniões trabalhistas t  a 
democracia na Alemanha . ”

dialidade e disciplina, uma le- j Bilac —  que era. a um tempo, 
gião de jovens amantes da nos I principe da nossa poesia e ba
sa elevação cultural e com maior j talhador incansável pola felici- 
capacidade intelectiva para as 
futuras conquistas da inteligén
cia. Instituições dessa natureza 
devem merecer 0 interesse e < 
apoio do povo paraibano, sej.ipr* 
pronto a lutar pelo engrandeci 
mento do Brasil.

Em meio dessas sociedade», 
porém, cumpre destacar o Gré
mio Literário “ Olavo Bilac” . 
com já perto de quatro anos de 
moritórias realizações. Produto 
de espirito disciplinado e cons
trutivo da nossa mocidade estu 
diosa, 0 “ Olavo B ilac”  teve 
sua fundação no dia 19 de abril 
de 3941, nunja significativa ho
menagem ao aniversário do Pro 
sidente Vargas e a iu\eaiii(\  
Brasileira. Desde aquela data 
sem recursos monetários e fun 
cionando numa pequena sala de 
aula do Grupo Escolar “ Toma; 
Mindêlo” , esse grêmio tem v iv i
do, graças ao esforço e a abne 
gação dos rapazes quo o com 
põem. períodos do franco deseu 
volvimentí». Treinando os jovens 
agremiados no rico ü imensurá
vel campo do espirito, fo r
talecendo o seu caráter, te-' 
velando a sua tmelij/i' n- 
cia atrofiada pela timidez «*

Ainda não foi encon
trado 0 milionário 

Hochs-Child
LA PAZ. 3 (U . P . )  —  Teem

sido infrutíferas todos as pes
quisas até agora feitas em torno 
do paradeiro do milionário H o
chs-Child, misteriosamente desa
parecido- em companhia de seu 
secretário Adolf Blum.

A firma comercial da qual ele 
é chefe acaba de oferecer um 
prêmio de um milhão de pesos 
bolivianos a quem der noticias 
do mesmo.

120 mil toneladas de 
mercadorias aguardam 

transporte
PORTO ALEGRE, 3 (A . N . )  — 

Anuncia-se que 120 mil tonela
das de mercadorias encontram- 
se presentemente nos três prin
cipais portos do Rio Grande do 
Sul aguardando transporte para 
os mercados do centro e do » or
le do país.

W H IT M A N , A  V O Z  IM O R R E D O U R A
(Conclusão da 4.ft pag )

nifestação. lerem os perdido o sentido da vida 
porque jam ais conseguiremos Interpretar as 
manilestações do espirito universal. As gran
des obras trazem a marca inconfundível _ dos 
seus autoies porque esptlham  a sua vida ín ti
ma. nas suas mais -secretas afirm ações. E ' o 
que encontramos em W hitm an, o cantor de 
todas as glória.» <■ d , todos os sofrim entos Não 
fesse essa uma grands verdade e a sua in fluen
cia, a  despeito dos diques creados pelas convem. 
çses humanas e pela  estreiteza do sectarismo 
oestruitlvo e da Inveja e não teria  o seu nen- 
samento exercido a grande influencia que exer
ceu no pensamento americano e o tornou, mais 
tarde o nom e mais conhecido na Europa, na 
Asia na A lrtca, e na Australie incluind9-ss 
nesse rói o velho Edgard Eoe, que nos acostu
m áram os a 1er, desde os nossos dias de escola 
prim ária, nos so— -contos do tipo " O  Escarave
lho de O uro” . O  seu estilo absolutamente ori
ginal e profundamente individual é uma das 
majestosas criações da arte literária americana.

Jornalista desde os dezenove anos, cola
borou e editou alguns dos mais Importantes 
orgáos da oplnláo púhlica americana como o 
“ Brooklyn D a ily  E ag le ", o "Brooklyn Free. 
m an " e o “ Brooklyn Daily T im es“ , para se 
citarem apenas uns poucos.

Fo i essa tuna outra função que exerceu 
com amôr e que, como a de professor, quando 
desempenhadas com conciéneia é das mais dig
nas porque o seu primeiro objetivo envolve a 
■formação moral e Intelectual dos povos.

Os anos e a ampliação dos horizontC3 lut* 
manos nâo afastara*:_..oorém, de Whitman a

. A l

critica unilateral e vesga que, ou só encontra 
qualidades ou só vê.defe itos. P o r isso um dos 
seus comentadores contemporâneos ainda receu- 
Umente, escreveu com acrimonla a seguinte 
sentença condenatória. com a segurança de um 
onisciente: —  "S e  o leitor encontrar uma an
tologia escrupulosamente selecionada, leia-a; se 
tiver, porém, de buscar em sua obra as passa
gens que valem ser lidas, esqueça a obra de 
W hitman, pois, náo passa de uma expressão 
de egoísmo e vulgaridade como jamais aparece- 
ceu sob o titulo de poesia".

A  avaliação correta da obra desse imortal 
vale, no entanto, debe assentar se no que 
Emerson preconizou como a medida exata das 
coisas —  0 senso da proporção.

/Os que procurarem lê -lo ' com o espirito 
de simpatia que deve merecer a obra de todo 
o homem que se ergueu do nada para atingir 
os píncaros da Imortalidade, encontrarão nela 
inúmeras joias, como os últimos versos do poe 
sía " O  Captain1 M y C a p ta in !"  em a qual essa 
alma gémea do grande Lincoln se retrata em 
toda a sua grandeza:

“My Captain does not answer, his lips are pah 
. .. , [and sstlll

M j fa ther does not feel m y a rm ,‘ he has no 
[pulse nor will.

The ship Is ancror’s safe and sound. Its voyag; 
_  , ,  , Iclosed and done.
Prom  fearfu l trip  the victor sh ip comes in with

I object won;

Exult O  shores, and ring. O bellsl 
But I with mournful fread,
W alk the deck m y Captain lies, ,
Fallen  cold and dead.

m

NA POLICIA
E X IB IA  AGRESSrVAMENTE 

UMA PE IX E IR A
A policia prendeu, ontem. José 

Ramos da Silva quando exibia na 
rua Barão do Abiaf. com atitudes 
agressivas, uma peixeira.

Q lIE IXA  INFUNDADA
A policia apurou ser infundada 

a queixa dada pelo sr. Pedro 
Marques do Mélo, residente á rua 
Sá Andrade. 435. contra o  sr. 
Pedro Cavalcanti.

PRO M O VIA DESORDENS NO 
PATEO DA CATEDRAL

Foi preso, ontem. Pedro Lima 
quando promovia desordens no 
pateo da Catedrul. Ajudado pelos 
seus amigos. Antonio Eloi dos 
8antos e Osmar Bjitistn da S il
va. que também foram presos, 
Pedro Lima reagiu á prisão, ar
mado de peixeira, sendo a custo 
levado para o xadrez da Delega
cia de Investigações e Capturas.

A ’ DISPOSIÇÃO DO LEG ITIM O  
DONO

Encontram-se na permanência 
de Delegacia de Investigações e 
Capturas vários objetos de uso 
cirúrgico dentário que foram en
contrados numa das ruas desta 
capita l.

Para intensificação da 
cultura do bicho da 

sêda
GOIANIA, 3 (A . N . ) —  O 

prefeito municipal de Matauna 
comunicou ao Departamento de 
Economia e Assistência ao Coo
perativismo que resolveu doar 
uma arca de terra daquela re
gião a-fim-de que na mesma 
seja intensificada a cultura do 
bicho da sêda.

dade do Brasil e que, “ como 
ninguém, soube fazer vibrar 
mais forte a corda do patriotis
mo na alma dos brasileiros” . 
Assim é que, em 1942, sem re
munerações nem privilégios le
gais, creou e manteve um cur
so primário para as crianças po
bres, o qual funcionou num dos 
salões do quartel da Fôrça de 
Bombeiros, gentilmente cedido 
pelo seu comandante. Nesses 
quarenta mêses de existência, 
tem estimulado o teatro em nos
so meio. enaltecido as nossas 
glórias militares do passado, a- 
plaudido as nossas conquistas 
sociais e iniciativas patrióticas, 
manifestado, enfim. irrestrita 
solidariedade á construtiva po
lítica do Presidente Varga j .  São, 
como se vê, louváveis diretrizes 
as dessa pouco conhecida agre
miação literária. E todos os '.eus 
membro» continuarão nessa li
nha de conduta, modesta tal.ez, 
mas digna de admiração pelo es
pirito de brasilldade que a pre
side.

Por estas razões, o Grêmio 
“ Olavo E ilac”  constitue, em 
nosso meio, um centro de cul
tura e de civismo, e como tal 
deve ser apoiado por todos os 
jovens estudiosos, por todos os 
brasileiro que r-i orgulham oos 
que trabalham pela felicidadj 
desta grande Nação.

A  uniea finalidade do ‘ Oiavo 
B ilac”  6 a instrução gratuita e 
atrativa, e n instrução, como di
zia Diderot, “ fôrm a o caráter, 
mostra os deveres, inspira o 
amôr á ordem, á Justiça e ás 
virtudes, e; por fim . origina o 
bom gosto em todas as cousas 
da vida” !

Palmas, portanto, aos que de
ram a esse grêmio tão boJa tra
dição de nobreza!

Aviso do Ministro da 
Guerra

RIO, 3 (A . N . )  — O Minis
tro da Guerra baixou um aviso 
declarando que os cidadãos maio
res de 40 a 44 anos de idade, ex
ceto os oficiais da reserva, estão 
dispensados de autorização espe
cial por parte do  Ministério da 
Guerra para sair do país.

RINS DEBILITADOS

Voluntariado aberto na 
l . a R . M.

RIO. 3 (A . N . )  —  O Minis
tro du Guerra autorizou a aber
tura do voluntariado na l.a  R . 
M . para o preenchimento de cla
ros nas unidades pertencentes ao 
l . °  Esquadrão da Força Expedi
cionária Brasileira-

Defenda o seu bolso compran
do a sua bolsa na CASA AZUL 
que acaba de reoeber o maior sor
timento em bolsas para senhoras.

Jw taa  r i}»*  e tachada*, tor
turada* pelo reumatismo —  
•fio sintomas de rins debilita
do*. As dõres que êsse* males 
provocam sãü insuportáveis, 
tomam o* dias mais longos e 
as noites intermináveis, dei
xando o doente desanimado, 
sem forças para o trabalho ou 
disposição para o* prazeres da 
vida. Milhares de pessóas se 
•arrastam por oi, sofrendo hor
rivelmente, quando poderiam 
evitar dè vez êsses padecimen- 
to*. seguindo o simples conse
lho que aqui damos:

Ê  preciso que seus rins vo l
tem a funcionar normalmente; 
para isso, o melhor recurso, o

mais rápido *  seguro è mm»

PilulasJ De W itt.
Especialmente preparada» 

para combater o* distúrbio» 
renais, as Pilulas D e W itt  a li
viam as dôres imcdiatamesxta* 
restaurando o vigor e a v ita 
lidade ao organismo, graça» à 
■ua magnifica açfio tonificanta.

Á  venda em todas as Fm - 
Drogarias.Pilulas De WITT

PARA OS RINS E A BEXIGA
Indicadas para Reumatismo, Sciatica, Dôres na Cintura; 

Distúrbios Rtnaes e Moléstias da Bexiga.
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FAZ KM ANOS HOJK:

O menino: — Marco» O lso 
filho do sr. Lishino Monteiro, 
«unrdn-livroA iicstu praça, e d» 
■un esposa. nr« Aid« Dias Mon
teiro

A » meninas: — Berenice, f i 
lha <lo sv. Antonio Geraldo de 
Carvalho, funcionário estadual; 
Maria Aparecida, filha do «r 
Aurélio Rodrigues Sobreira, fun
cionário dn .Imprensa Oficial: 
Juliein, filha do ar Antonio Pe
reira da Silvn, já falecido; 
Olivin, filha do sr Auveo San
tiago, inferior dn Força Policial 
do Kstndo

Os jovens: — José Augusto 
Limeira, aluno «la Escola Téc
nica de Comércio “ Epitácio Pes
soa” , e filho do sr José Au
gusto Ferreira, residente nesta 
capital, e José Nilton de Lucenu 
aluno dn Escola Industrial de 
•João Pessoa, e filho do sr Ma
nuel Lucena Filho, residente em 
Cabcdèlo.

A senhorita: — Clclia Correta 
dos .Santos, filha do sr. Floron. 
tino Alves dos Santos, residente 
em Araruna

A senhora: — Maria Belmoni

Pensões dos Estivadores, em Cn- 
bedèlo A aniversariante deverá 
receber, pelo motivo, muitas lo- 
Hcii ações das suas nmiguinhn«.

-• Passa, hoje. a datn nnta- 
llcla do ri Antonio José Cor
reta de Oliveira, contador dn 
BUb-agéneia do Banco do Brasil, 
em 'labainna, e cuvnlhoiro lar- 
gamente relacionado nesta ca
pital

— Aniversaria, nesta datn, n 
srn ('lélin Correia Cavulcanti, 
espôsu do sr Amaro Cavalcanti 
• • uiimi, tabelião publico cm 
Mnmnnguape A nataliciante e 
muito estimada na sodedude m.t- 
mangunpense, pelo que dovová 
ser bastante cumprimontndu.

NASCIMENTOS:
No dia 2 do corrente, nasceu, 

em Maceió, Estado de Alagoas, 
o menino Samuel, filhinho do 
nosso amigo sr. Teobaldo Caval
canti Lins, alto funcionário, ali, 
do Instituto dos Comórciários, e 
de sua uspôsu, srn. Marina H 
Cavalcanti.

NOIVADOS:
Estão noivos, no Rio do Ja 

neiro, n senhorita Maria d<

DEDOS DE PROSA
ffflntoflca tarefa de dar forma á 
política doa Estados Unidoa no 
após-guerra, como diretor exe 
cutivo dn Comtesfio de Programa 
do Após-Guerra. Reoentemente o 
sr. Pnsvolks fez uma breve pausa 
nos seus trabalhos para explicar 
no autor destas linhas um rosn- 
mc do que realiza a sua organi
zação.

Antes, porém, vamos fazer um 
estudo retrospectivo sobre a ne- 
eessidndo dn mesma.

Quando Wilson, Lloyd Oeorge. 
Clemenceflu e Orlando se reuni
ram em Versalhes, cm 1918. para 
fazer a paz e dar forma a um 
novo mundo, tinham á sua dis- 
i>Osiçfio um armazém de Crases 
sonoras e de múltiplas ambições 
Tinham, além disso, umas duas 
dezenas de furiosos aspirantes a 
novos territórios e. também, uma 
série de problemas economiccs. 
surgidos dn ruptura das artérias 
do comercio, do desequilíbrio mo
netário de paralisia da guerra-

O que lhes faltava, era um 
subsidio de tatos bem considera
dos e cuidadosamente cataloga
dos.

pronto começou a préaeri. 
to guerra, o Presidente Roosevelt 
decidiu que o* Estados Unidos 
deveriam estar preparados para 
a próxima paz com um arsenal 
de fatos minucioso* e bem coor
denados.

Este é- em sintese. o programa 
do trabalho que o Departamento 
de Estado começou em fins de 
1939, com uraa pequena comissão 
dirigida pelo sr, Pasvolsky. Hoje 
trabalham para a mesma mais

R:
De Sodré VIANNA

IO  — 'PRESS PARC»A/ míclQios passionais por ano.
Se vocês conhecem Men- ; Mas, assim comc lhe dara 

dez, o caricaturista, o não co-j/sso, dar-Jhes-á também nm 
nhccem Emilia. a esposa dêlcj poema como aquéle quadro da 
• vocês nfio entendem quasi I "Rendeira do Ceará” — a nor 

nada de Mendez. E’ o que lhes» destina magra »» triste que en-
venho dizer com toda sinceri
dade .

Essa exposição de quadros
de 100 eminentes espedalistas '‘ Portrait-chargru" <!Lue«.esl?
norte-americanos, professores ....t “ n#,A A
universitários, economistas, ho
mens de negocio, além do traba
lho vnlioso fornecido pelos qua
dros permanentes do Departa
mento de Estado.

O trabalho se realizou secreta- 
mente, mas hoje é possível for
necer alguns detalhes. Até bem 
pouco tempo, a Comissão do Pro. 
grama do Após Guerra, presidi
da pelo sr. “  “

rustando multidões á Escola de 
Selas Artes núo é apenas a con- 
fiimaçflo do vitória de um lá
pis notável pelo “ sense of hu
mor" com qu? é capaz de apa
nhar, no rosto mais lindo dêé-

Che o seu t rreiro ccm ã músi
ca des bilros, fazendo rendas 
e bichos para efeitar criatura* 
mate feliz«», enfeitar berços que 
o seu filho nunca teve, coita
dinho. poi que está ali. b^n 
perto, sentado no chão poeiren
to e lufando com o prurido das 
frieiras...

Assim é Mendez, amig03. PO-
mundo, o infalível cochilo rém assim lalvez ni  ) estivassí

estético da Natureza, náo é só 
mente uma consagração expres
siva das elites ao pintor como
vido das cena», das runs da vi
da simples e do- humildes, do. 
sib-solos sociais dêste Brasil

pcctlvo *SSS$P- « T r l c o  m

rardp Pw tlC06, Maís cie e fecundo exemplo i: mu-
profirama P .^ e -  - lheres que se casam com artfc 

. . . .  dlu a tal ponto que se considerou tas

tlelcíad^ -1e°mbrTo 2  ^  agregi r t0d0s 031 Mendez tem um talento aa-uejcgaoos . lembra o sr. R. J. economistas ás secções econo- mirav'1- é uma sen ibilidade
iDillon em “ H W íri. Intima micas ram .ar« H„ n — X  JénetoT fe

e apelos que se diriam irrecon-

Sobreira, esposa do sr. Aurélio ’ Lourdes Moreno, filha do
Rodrigues Sobreira, funcionário 
dn Imprensa Oficial.

O senhor: — João Batista dn 
Silva, funcionário da Delegacia 
de Transito e Vigilância

Sida. Maria dan Neves Oliveira 
— Festeja, hoje, a sua data na
talícia, a srta Maria das Neves 
Oliveira filha do sr. José Cle
mentina de Oliveira, funcionário 
federal nesta cidade. A aniver
sariante pelos íeus dotes de es
pirito e coração, dcsfrnta de 
muitas simpatia* na sociedade 
conterrânea, pelo que deve sei 
bastante cumprimentada.

Manuel Dcodônio Moreno _* de 
sua espôsa, sra Santinha Mo
reno. c o sr. Guilherme Ferreiv» 
(los Rei? ailo funcioru^u. d . 
Departamento de Saude Publica 
do Estado do Rio.

CASAMENTOS:
Luiz Maciel — Maria Galvâe 

Consoante comunicação que nos 
foi feita, consorciaram-se no dia 
22 de julho ultimo, em Nova 
Cruz. Estado do Rio Grande do 
Norte, o sr. Luiz. Cabral Fer
reira Maciel, alto comerciante 
da referida cidade, e a seta. 
Maria Golváo de v/L/virn, ele
mento de destaque d i sociedade 
novacruzense.

Em Picui , realizou-se, no 
dia 25 de julho ultimo o casa
mento dn senhorita Maria José

lembra o .sr. R. j .  1 economistas ás secções _____
em sua “ História Intima micas regulares do Departamen 

da Conferencia da Paz” , conhe- to de Estado e og peritos politi 
cimentos especiais, e os primei- cos ás secçóes de assuntos politi- 
ros ministros e presidentes, em- cos-
bora não fossem especialistas em O sr. PasvoLsky assim explica 
nada. tiveram que atuar como o funcionamento da Comissão- 
especialistas em tudo". As fi- , “ Um problema dado. digamos 
guras desses delegados das gran- a redução de tarifas no mundo 
des potências eram patéticas, do após-guerra, é entregue a um 
Um delegado falou em obter li- grupo de técnicos para estudo, 
cença da Italia para fazer deter- São reunidos todos os dado* pos- 
minado embarque em Dantzig. j siveis sobre tarifas, não só nos 
Outro, confundiu os kurdos com arquivos do Departamento de Es_ 
os turcos. Outro mais. mostrou tado e de outras vinte repartições

Marluce Louronço dag Neves 
— Fluc, na data de hoje, o ani
versário nntnlicio da srta. Mar-, 
luce Louronço das Noves, filhaI Dantas, filha do sr. Bonodit 
do nosso amigo, sr Mnnucl' lolso Dantas, comerciante naqu 
Louronço das Neves, agente do la cidade, e de sua ospòsi 
Instituto dc ç Aposentadoria

Revolução no mundo elegante 
de João Pessoa.. . A CASA AZUL 
acaba dc receber um notabilíssi
mo sortimento em bolsas para se
nhoras modelos exclusivos. CA
SA AZUL.

A  'C A PT U R A  DE REN- 
NES, ETC.

CConclusão da 8-* pag.) 
necessariamente que se trate de 
aparelhos fogueie» ou aviões 
propulsionado peia descarga do 
ur comprimido, sobre os quais 

ae teem a possibilidade clfc con
trole. uma tez estando mesmo 
no ar. 2 tipos de aviões mo
tor e propulsão por descarga de 
&r comprimido, podem ser con
trolados de terra, não havendo 
necessidade de piloto humano 
a bordo. O principio básico disso 
foi demonstrado há muitos anos 
não só na Grã Bretanha, como 
em muitos outros países.

O aeroplano raciio-controlado 
britânico "Quen” era muito co
nhecido nos círculos aeronáuti
cos. Além da efíciencia experi
mental demonstrada na parte 
aerodinamiea. foi também ex
perimentada para exercícios de 
artilharia anti-aérea. Hoje, os 
caças bombardeiros e aviões co
merciais são dotados de ‘pilo- I 
tos automáticos”  que dirigem o| 
vôo do aparelho, enquanto o pi
loto humano descança. O prin
cipio cientifico do giroscopio.

com uma pergunta intempestiva 
que jamais ouvira falai da sile-
’a.
O presidente Wilson levou con

sigo para Paris, um grupo for
mado ás pressas de algumas cen
tenas de peritos em política, geo_ 
g:afia e economia. Muitos deles 
eram homens notáveis, mas ha
viam tido pouco tempo para se 
preparar, de sorte que. por ve
zes. eram pouco predsos em seus 
informes.

MONUMENTO A  
WINGATE

RIO, 2 (Press Parga) — Comu
nica-nos telegraficamente de Lon. 
dres: Qs "chindlts" ergueram

Benigna Sales Dantas, com o .• i 
Eduardo Henriques da Costa, 
funcionário federal ali residente.

Serviram de testemunhas, nos 
átos civil e religioso, respecti- 
vaménte, por parte da noiva, o 
teneute-oorou&i.. José ....Mauri-ic uma cruz em memória de seu co
da Costa c espôsa, e «r Artur 
Dantas o espôsa, e por parte do 
noivo os srs Raimundo Snies 

| de Mélo e senhorita Alaide Hen
riques, e Si meão Leal da Fon- 
sèta e espôsa.

VISITANTES:
Dr. José Pedro Nicodemos — 

Tivemos, ontem, a visita do dr 
José Pedro Nicodemos, re»/*m 
nomeado promotor publico subs» 
tituto da coma- a (ie Mami.n- 
gunpe. S. s. esteve na redação 
desta fôlha em companhia do 
sr. Henrique Arcoverde, indus
trial nesta cidade, e mni.ee/o n- 
mistosa palestra com o» icanto
res presentes.

VARIAS:
Dr. Ruy Bahia: — Transcor

re, hoje, o aniversário natalício 
do dr. Ruy Bahia, chefe do Tos
to de Higiene de Santa 11:1a e 
pessoa bastante ••elCK.íoiu.da em 
nosso meio social. Pelo motivo 
o aniversariante deverá receber 
muitas felicitações.

do Govêrno. mas. também, d Cs 
estudos feitos pelas universidades, 
empresas de comercio e organiza
ções especiais de analise de mar
cado.

Depois do devido estudo desta 
montanha de informações, fixam- 
se as pessiveis alternativa* da 
política tarifaria. Era seguida se 
considera, do ponto de vista das 
manifestações da opinião públi
ca norte-americana, qual a polí
tica mais beneíica paro. o país. 
Finalmente, se debate a delicada 
questão de saber si a política 
mais benefica para os Estados 
Unidos seria aceitavel pelos de
mais' países. Em outras palavras, 
si é uma política factível. Depois 
de assim preparado, o assunto é 
encaminhado ao Secretário de Es
tado que o submete ao Presiden
te.

As tarifas são um exemplo 
apenas. A mesma investigação e

mandante morto, o major-gene
ral O. c . Wingate e de outros 
oficiais que morreram em con
sequência do acidente de aviação 
ocorrido nas montanhas de Nn- 
ga. em 23 de Março deste ano.
Um pequeno grupo de pessoas lizando-se os mais modernos me- 
que assistiu á comovente cenmo- tedos científicos de investigação, 
nia religiosa então celebrada, te- Dessa forma, os Estados Unidos 
ve cie viajar ao longo de 250 mi- trabalham para evitar os erros de 
lhas para chegar no local, si- 1918. 
tuado nas prox-imidades de As
sam, junto ã fronteira da Bir
mânia . O serviço religioso foi 
celebrado pelo Tenente-Coronel 
Reverendo CristOfer Pcrowne.

cilíaveís num mesmo espínio, 
Ele lhe» .dará, com fartura de 
maginaçáo e d? graça deJicaaa, [

revelando tão vítoriosamea- 
te se não encontras» r:n l-P1.- 
iia a chamada de i ma Imensa 
fé, de uma deveção in- nsa de 
companhoirá, a ’ aquecê-lo, a 
iluminar o nicho da sua Artt.

Para que Mendez po sa viver 
.ia plenitude do seu tempera
mento Emilia sublimou-.-je tanto 
na sua dedicação que a gentr 
já anela com vontade de mu
dar o nome para Amelia.

Emilia n*o «ome de ciúmes 
a«t cabcclas bonitas q- e enchem 
os olhos do Mendez. Náo, náo 
as come. Deixa em falta o ŝ u 
louvável apetite. ‘íobern o qac 
faz? Conquista a amizade tias 
beldades e vai l:vá-!au na stn 

desenvolvimento de um m</- ( própria casa, cômo alimento a 
í.ivo ornamental: éle ihch mos-jfonv? cL. modelos que o marido 
trará, nús e crûs, sarjada ape-- sente, como tedo artista, p la i 
nas pelo rhô de matuto que »e co oue se presa, nerta muJU 
Unge de ing;nuo, .m botequim j católici cidac-e de tanta» mu
da Lapa com creoulas queren- lheres magnificas, mos não un
do copiar o cabêlo de Veronica1 -fvdn^nte e?olstas das próprias 
Lave, com mulatos languidos e formas, 
sentimentais, e fornidos Iu.sita-, Ai stá, po>5. 
nos espapaçados nos balcões -- Quando entragem na exposi- 
braçe*: á mestra, para que vt . 1 ção de Mendez. ramhns sen bo
iam que são rijos, olho alerta! ra?. podem entrar com orgulho. 
;o va-vem des garçon; e uns Forque aquilo náo 5 iude ódc. 
•ires de infinita saudade do-; i náo. E’ muito, muito, d ? que c 
tempos em que a Lapa — aqui- ; amor e bondade de uma Mulher 
lo sim! — era a Lapa. com tiro- - podem fazer pelo vento a p b 
elos de dez em dez minutos e| beleza da vida de um Homem, 

trezentas e sessenta e cinco ho- £ .. .  até s.xta-feira.

A FAM ÍLIA DE QUISLING
De Osorio BORBA

Rro (Pelo aéreo) — Um tema 
para divagações e conjec

turas á margem da tragédia cios 
nosso: dias: o destino dos quis
lings que sobreviverem á quí ia 
do nazismo e á libertação das 
i espectivas pátrias. Divagações r 
conjecturas que se pedem de ser.

mudo cuidadoso S3 reaiiza em ; “  ‘n/,nlt<> n0 il,mitad0
centenas de problemas — poUti- d A J S m im  
cas. economicos, geográficos, uti.

Exportação de café 
para os Estados Unidos

RIO. 3 (A. N .) — O “ Jornal 
do Comercio” publicou ontem, 
que durante o mès de julho che
garam aos Estados Unidos, um 
milhão e seiscentos e cincoenta 
e seis tnil sacas de café. isto é. 
quasi cem mil a mais do que no 
ano passado.

E' oportuno relembrar aqui. o 
noticia recentemente dada «o- 

, bre o plano de compras dos Esta. 
RIO. 3 (A. N .) — A Academia dos Unidos, de um milhão de sa-

Tomou posse na AB L o 
escritor Luiz Edmundo

E D U C A Ç Ã O
GRÊMIO LITERÁRIO “ DIAS 

JUNIOR”
Os dirigentes desta agremiação 

literária agradecem a cooperação 
do sr. CELIO Dl PACE. pela 
magnífica doação que fez á sua 
bibliotéca, dos livras “ OBRAS 
COMPLETAS DE MACHADO DE 
ASSIS” , composta de 31 volumes, 
juntamente com o “ EU” , do poé- 
ta paraibano Augusto dos Anj:s.

GRÊMIO LITERÁRIO 
ROMERO”

•SILVIO

Realizar-ae-A, no próximo dia 
9. às 20 horas, a palestra do sr. 
IJalme Leite Gomes, sobre o te
ma: “ Diretrizes da Educação da

A denominação quisling (íí- 
xemo-nos nesta, que foi. entre 
tantos nome« de traidores coa: 
pretexto ideológico, nes vária- 
paises vitimados pelo nazismo, 
o aue ficou, no consenso do 
mibllco mundial, e por uma 
preferencia dificil de explicar, 
-umo o nome genérico para ce- 
.ngnar teda a raça dos agentes 
da potência oonqui tadcca, 
contra seus próprios povos v 
cabem todos os da grande fa
mília dos renegados, maiores 
ou menores, mais ostensivos ou 
mais discretos

Os primeiro- castigos aplica
dos pela cólera das muliidõ 3 
já  redimidas aos agentes do t r- 
roi fascista e da invasão es
trangeira, na Italia ena Frarra 
horrorizam as timoratas almas 
des adoradores da forca, e a» 
inquietam pela sorte do cau -f

verá nuanças, atenuantes Um 
Petain. por exemplo, terá a
seu favor, provavelm- n‘ e. «»
triste argumento da senilidade. 
Povos de memória fraca c que- 
cerão certas tentativa» frv~:-' 
de organização da miintf.. * 
luna. como no raso dc Mosle *, 
e dos quislings malogradc-. ou 
que recuaram c tempe. em ou
tros países. Mas inucmemo-. 
Lr vai. daqui r um ano c "  H 1 
tentando retomar sua acivr a- 
cia em Paris, cu Quisling, o 
propriamente dito. prole soi d» 
alemão •-m Cslo ^

Murilo Marroquim imaemou.
I  certa vez. numa crônica, o ora- 
! bratudo dos descendentes dos 
traidores. E' lacil entrever o 
que será a vida c? alguém 
mesmo inocente de» infam 
»■'".zistas 1 os que hoje são ain
da. crianças, par exemplo), 
chumbadas a um sobrenome que 
veiu a er mundb.!»rente o me
lhor designativo ãa traição. 
Mudar o nome em fitízo não 
adiante’-á. po’ que há semp.e. 
nesses cases, espirito, de por
co pira rec^rdev a \ rgov'hr da 
íi.milia O sebrenem? Ca’. .bar. 
num brasileiro de hoje. ser o

ouco mais do q e )ma co:sa
plices do crime orToni/ado. quel piroresca. além d 
é o totalitarismo, ü- indiv»- -iCÿ.0 qUe preferiu 

as cole ti vida Jos aue - -

Brasileira de Letras reuniu-se cas de café brasileiros para as I Criança Brasileira” .
norte-america-ontem á noite- a-fim-de receber forças armadas 

t i iu ciwiMww uu 0 escritor Luiz Edmundo, eleito nas.
cOTstitue^tambem^um^imento,* P^ra ocupar a vaga do professor, ----------------- — -----------—
Se nas tra n sm ite * m  terra m .  prtsen. Emp0SS0U-Se 0 «0V0 dl-

ça do representante do Presi
dente da República, do Ministro 
Osvaldo Aranha e outras altas 
autoridades.

não pode manter o ploto auto
mático o rumo determinado, ne
nhum obstáculo pratico existe 
no processo de adaptação deste 
método na direção do aparelho 
que transporta apenas carga e 
corresp flnriencia.
O TRATADO COM A ETIÓ

PIA
LONDRES, 3 (Reuters)

O governo britânico está ativa- 
mente estudando a sua politica 
a respeito do tratado com a Eti
ópia, declarou, hoje, o sr. Geor- 
ge Hall. xutí-secretárío do “ Foe 
ring O f f i c e e m  resposta a in
terpelação que lhe foi feita n; 
Camara dos Comuns

Qualquer novo acórdo seria a 
presentado ao Parlamento con
forme os caminhos usuais, acres, 
centou o sub-secretário britâni
co
UM CARO PREÇO

MELBOURNE, 3 (Reuters1 
— Londres está pagando preç( 
tremendo pelo progresso da cau 
sa “ aliada” , disse o sr. Johi 
Curtin, primeiro ministro d: 
Australía. comentando hoje < 
discurso do primeiro minístn 
Churehlll

O discurso do primeiro minis, 
tro britânico, disse Curtin — re
vela que a guerra sustentada pe
los britânicos é superior mesmo 
ao poder descritivo de Chur 
chili.

0 ELOGIO DE CHUR
CHILL, ETC.

(Conclusáo da 8.** pag.) 
Argentina. Houve quem con- 
ultan.f <9 dicionário de Oxford 

onde o referido verbo é quali
ficado como sinonimo •divei- 
Jr-c' ” ou “ entregar-se a fa- 

ceirice".
No círculos ligados á Ame- 

rica do Sul, quer diplomatie-'* 
ucj- ( mcrcia •. causou proíun- 

da impressão a solene adver
aneia de Churchill a Arsen1 mc 
o quiçá a cutio paises bollee- 
•nntes. como os neutix»-;. île que

sua po-ii;ãc Íutiuíi será afe
ada pelo rvpel que houver des- 
•mpenhado no pr.^ente confli- 
o As referénci-vi de Chur^hiU 
ouraram uo )<np»v.csão e m- 
entivaram j declara..so q îe se 
-peru. e qu será feita pelo tl- 
ular d i pa.-: « do Exti.iior. sr. 
\nrony Edpn. após haver con- 
•íutdo a iu.u» ont revistas e con- 
uJtas com i * David Heil'-, em- 
ialxaclor de Sua Maje-tado bri- 
umlca em Buenos Aires, atuat- 
iuente cm Londres.

reior da Policlínica 
Militar

BIO. 3 (A. N .) — Empossou- 
se no cargo do Diretor du Poli
clínica Militar o tenente-coronel 
médico Aquiles Pnulo (»nloti

sócioFarã a apresentação, o 
Elcir Agrícola Dias.

O Presidente do Grêmio Lite
rário “ Silvio Romero". avisa aos 
membros da Diretoria e dem ais 
associados que domingo próxi
mo. «  hora de costume, mais uma 
sessão ordinária será realizada.

outille umneiru c nrvn á Pu 
tria, extraindo borracha de man 
r.ihi*lnu »  manlcobaa

N t / r . E
NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A  

Rua Gama e Mélo, 54 —  Telèfône, 187S~
CHEGADAS DO R IO  : Domingos e terças 
SAÍDAS PARA O RIO : Segundas e quartas 
VIAGENS PARA RECIFE : Domingos e terças 
Escalas em Petrolina. Bom Jesus da Lapa e Bélo Horizonte

Encerramento das malas no correio nos domingos As 18 
horas, e nas terças As 17 horas.

CORRETO
PASSAGENS

VALORES
HNCOMENDA8

duos
sofreram durante longos anoe 
a tortura e o oprobno estão 
cometendo crime.- que repug
nam a esses espíritos senciveis 
Os atentados do? (.cmDatenre.s 
subterrâneos, os justicamentci 
sumários, as explosões inconti- 
das do ódio popular, após uma 
lont-a e desesperante opressão, 
constituor. para eles selvnge- 
rias e injustiças que fazem e - 
quecer os massacres frios e 
sistemáticos consumados pelo 
moderno absolutismo contra 
povos inteiros.

De outro ponto de vMa. r^- 
d mos também desejar aue os 
quislings (os quislings. os !.'• -rs 
os seis-inquarts. cs antonr*- 
cos). sejam poupado se P->s- 
sivel, á feria dan multidões ou 
á execução das sentenças da- 
tribunais. Seu melhor castigo 
não será o fusilamento, n *r 
mesmo a galé perpétua e ur 
trabalhos forçados Solto^ n» 
Vida e no mundo, eles senti
riam melhor a enormidade cs 
ua abjecão, «tem a auréola do 
‘ martírio”  Cada um deles 

nstlCuido á vida social, teria 
como adquirir a plena medida 
do* seus crimes. A punição 
nais própria para o réprobo 

será. talvez, experimentar a 
cada instante, o despreso 
alheio, o vácuo em tomo de sí. 
o afastamento implacável dos 
emige e conhecidcL. as raras 
fornida* de repugnância dos 
transeuntes.

Essa forma de castigo «  
exercerá naturalmente ccm 
maior rigor sobre uns do oue

ue o hvav. 
dominarão 

lv.land'sa A portuSci ;. .mi
nha. provevelmentc rara 
rehabilitaçâc. tanto se dU- 
ente a legitimidade do labéu que 
ficou associrdo co seu no»*'A. 
A herança de ume. ignominio 
tão nitida e insucepiív 1 de in
terpretações corro a los apon
tes de Hitler em - c. orop*’ • 
pais infernará a vida des \ 
tiveram n desgraça de p“ i te" 
cer á r.milia de ond° »alçnn 
•ais mi; láveis.

Não haverá r r  Nv»rve*ra. re 
certo, c iatr* infeliz da
que alguma pobre fenhertn  
I ngrid Çuidinv °  , p. n&a.
na dificuldade J-. ap&rejer a’ - 
gt*«»r .?m coragr.i para .et 
(montado como ‘v. genro de 
Quirlíng ’ E i.inguvm amaldl 
coará com maior amargura o 
torvo iven !,ireiro cada moi> 
gol nascido em Ch .eldon. J>> 
que algum pobve hemem con
denado. inovcnte. á oena Infa- 
mante ,le ter de r,*>-inar Fu
lano Lav.u

uobre outros dos quislings H a - ls .N  E.s.

TOSSE que se prolo-iga. rscar- 
ro de sangue, dor no prito ou {ia* 
costas, febre a tarde, fraque/a, 
são sinais do alarme que anun
ciam muitas vexes, a tuberculose 
pulmonar. Aparecendo qualquer 
desses «*nais é preciso ír ao mé
dico. de preferencia especialista 
♦•m tuberculose, para o diagnusti. 
co exato e o tratamento conveni
ente que. no caso de o doente nâa 
ter recursos, poderão ser feitos 
irratuitamente no Centro de Saude,



w

A FIN LA N D IA  FAN A’ A PAZ E M  SEPARADO COM  A R U S S IA
O mal. Mannerheim prestará juramento .fiojejl
________ ___ _____________'____  ----------------------------- -------------------------------------------------------------------  TP I

BE RELAÇÕES DA
EVACÜACÃO DOS NAZISTAS 
DA FINLANDIA

Ind ica -se  com o p ro v á v e l1 prim eiro -m in istro  
o gen era l W a ld en , antigo m inistro da detesa  
—  Condições p a ra  um aco rd o  fino-soviéticoESTO CO LM O . 3 (Reuters) — .mães no porto finlandês de Abo.

O marechal Mannerheim  j Esses observadores dizem ainda 
prestará Juramento da presiden. j Que 24 horas após a nomeação 
cia  amanhã, perante o Parla- do marechal Mannerheim. os a- 
mento Finlandês, e será. ele o ieinães não haviam  tomado ne- 
responsavel pelas operações m i-, nhuma contra medida, embora
litares e pela política exterior, 
entregando diretamente os negó
cios internas ao primeiro minis
tro . Para o cargo de primeiro 
minstro está sendo fortem ente 
cotado o general Walden. anti
go ministro da defesa, acreditan- 
do-se que a Eari Vuori. presi
dente da Uniáò Trabalhista F in 
landesa, caberá importante car. 
go. Circulam rumores de que 
a Finlandia faça a paz em  sepa- 
radb com a Russia.
ACO RD O  COM  A  A LE M A N H A  

ESTO CO LM O , 3 (U . P
— Os observadores desta capi
tal sentem-se inclinados a con. 
firm ar as impressões dos c ír
culos bem informados, segundo 
os quais antes da F in landia mu
dar de presidente chegará a um 
acôrdo com a A lem anha.

M ediante esse acôrdo —  con
form e noticias ainda não con fir
madas —  a A lem anha aceitou 
a paz em seperado entre a F in 
landia e a Russia e prometeu e- 
vacuar as suas trepas peio me
nos da F in landia meridional.

Não está claro, se o acôrdo 
fo i tácito ou expresso, ou si as 
tropas alemãs da Fin land ia se
tentrional também serão evacu
adas. A  confirm ação da exis
tência de tal acôrdo é caracte
rizada pelos observadores nestes 
três pontos: primeiro, confirm a- 
se virtualm ente que cs alemães 
evacuam a Fin land ia  m eridio
nal: segundo —  a evacuação das 
tropas alemães do Báltico para 
portos alemães em lugar de pa
ra a Finlandia, a qual poderia 
ser para eles obrigadas pela 
guerra : terceiro —  os rumores

se torne claro que a cada hora 
são maiores as possibilidades de 
êxito de qualquer ação nazista.

O NOVO G O V E R N O  D A  F IN 
L Â N D IA
ESTO CO LM O . 3 (U . P . )

— Talvez amanhã seja anunci
ada a composição do novo go
verno da Finlandia. sc-b a pre
sidência do marechal M anner
heim

Círculos bem informados de 
Estocolmo acreditam  que o no
vo governo será uma nova tran
sação entre os vacilantes con
servadores e os partidários da 
paz. Há noticias contudo, a qual 
se dá certa importância, a que 
atribue ao mal M aiyierheim  o 
desejo dc entregar a chefia dc 
gabinete ao seu pessoal omigr 
general Warden. preterindo as 
sim o lider dos grêmios proletá
rios. Vuori.

Dizem, aliás, esses círculos su. 
éços que q marechal Mannerheim 
não usa de grande habilidade 
na escolha de seus subordina
dos. preferindo, em geral os seus 
velhos amigos, ainda que cm 
preju ízo de certos problemas es 
pecificos sem solução. 
C H E G A R A M  A  ESTO CO LM O  

ESTO CO LM O . 3 <U. P . '
— Baseando-se em fontes não 
reveladas, o " A ftonb ladet” a fir 
ma que os representantes do 
partido pacifista finlandês já  
chegaram a esta capital para 
entrar cm entendimento com os 
representantes russos. Os rus 
sos estariam a conceder a paz 
nas condições anteriores, mas 
talvez viessem ainda a pedir

Detidos m ais de cem  a lem ães em A n go ra ,  
im plicados em átos de esp ionagem  —  Apôio  
m ilitar a liado  em caso  de a g re ssã oLONDRES, 3 <U. P j  — In for-^oos terão o imediato apoio mi- 

mações dc Angorá indicam'j litar dos rus.so-anglo.norlc.ainc- 
íuitorizadamente que as autori.. ricanos.

de concentrações de navios ale- bases no norte da Fin landia.

A captura de Reunes pelas 
forças dos Estados Unidos

0  g ran d e  cen tro  de com un icações foi 
tom ado de assa lto  por um a ponta de lança  
—  D ebil resistência  a lem ã

A  fotcgçr-fia mostra-nos o general Alexaivdcr, comandante- 
em -chefe dos Exércitos Aliados na Ita lia , sendo saudado fcor 

um soldado americano. (Foto do B R IT ÍS H  NEW S 
SERVICE para A  U N IÃ O ).

A  .União—

P A T R IM Ô N IO DO ESTAD O

JOÂO PESSOA —  Sexta-feira, 4 de agosto de 1944

0 elogio ae Ghurchill ao 
papel do Brasil na guerra

Interesse pessoal pela Fôrça Expedicionária 
Brasileira —  A diretriz política observada 
pela Argentina

P o r Guy B E T T A N Y
(Correspondente da R E U TE R S )

ONDRES, 3 — 0  elogio *ln-

T ONDRES. 3 (U . P j  —  As 
U  tropas norte-americanas en
traram  em Rennes. capital da 
Bretanha. O grande centro de 
comunicações fo i tomado cie as
salto por uma ponta de lança 
norte-am ericana que. pratica
mente, não encontrou grande re
sistência.

Isto, aliás, vem  confirm ar as 
noticias correntes de que tam 
bém no “ fron t" ocidental a des
ordem. gerada pelo pânico, está

doras” contra Londres desperta
ram agudo interesse do publico 
a respeito do emprego que se 
dará aos aeroplanos automáticos 
quando vier a paz. Várias per
guntas foram  formuladas na 
Cam ara dos Comuns, acerca das 
possibilidades do uso desses apa
relhos para o transporte de cor
respondência .

Embora a discussão tenha oca. 
sionado comentários humorísti
cos de que “ as cartas poderiam

prejudicando seriamente Og p ia . ] chover ao passar sobre uma ci-
nos m ilitares do marechal Rom - 
mel.

A  presença das forças aliadas 
em Rennes. situada a meio ca
m inho da linha básica da pe
nínsula, assinala o mais veloz 
avanço até hoje fe ito  pelas fo r
ças do general B radley na Nor- 
m andia. A inda ontem, sua con
quista fô ra  anunciada, prematu
ramente, pela agencia clandesti
na “ A tlan tic", não se dando 
crédito a noticia  pela grande 
distancia a que se encontrava 
Rennes das ultimas posições co
nhecidas do general Bradley.

As informações disponíveis até 
° o  momento não perm item  acres

centar se Rennes está solidamen. 
te em poder dos aliados. In for. 
ma-se, no entanto, da frente d? 
Norm andia, que, pelo menos, 
uma ponta de lança norte-ameri. 
cana já  penetrou na fertmde ci. 
dade.

A  u ltim a in form açãô oficial 
sobre a lu,ta na Bretanha dizia 
que os aliados já  se encontra. 
Vam na área de D inan e Rennes 
Ao mesmo tempo revelava que Já 
haviam  sido identificados na 
Bretanha elementos de quatro 
divisões alemãs, sendo três de 
in fantaria e uma de paraquedis. 
tas.
O  PO S SÍV E L  E M PREG O  DAS

“ BO M BAS V O A D O R A S ”
LONDRES. 3 (Reuters) -  

P s  ataques da» “ Bombas Voa-

dade que r.áo fosse a do seu des
tino” , ficou latente de que a 
ideia não deveria ser posta de 
lado, completamente.

Mas o fa to  é que cs “ aeropla. 
nos automáticos” não significam 

(Conclue na 7.“ pag.)

r 1
Li cero que o “ prem ier”  Chui- 
chlll fez- ao relevante papel des
empenhado na guerra pelo B ra
sil será calorosamente reccbino 
pria opinião pública britanica, 
que tem acompanhado, com v i
vo interesse, a trajeoforia se 
guida por essa potência sul-a
mericana. que se poz ao lado 
das Nações Unidas com todos 
os seus recursos.

E ’ sabido que o primeiro mi 
nistro demonstrou grande, in te
resse pesscal pela Força Expe
dicionária Brasileira, cooperan
do para a sua chegada ao tea 
iro  de guerra do Mediterrâneo. 
A ação das forças brasileiras 
nos campos de batalha será a- 
companhada com muita simpa
tia nesta capital, idêntica á de
dicada as tropas britânicas e as 
do» dominios.

A  referência do sr. Churchill 
á Argentina —  que se seguiu 
imediatamente as fcòas vindas 
dadas ás forças expedicionárias 
do Brasil —  foi íeita  com o cui
dado habitual que o caracteri
za. Se bem que extremamente 
amistoso —  ao aludir aos es
treitos laços de amizade e mu 
tuo interesse que a Inglaterra 1 
demonstrou para com a Argen
tina, desde que surgiu o casa 
argentino —  o primeiro ministro 
iritan ico disse, com clareza que 
o govêrno britânico deplora p io

fundamente a dii :tri> política 
ob eivada pela administrate/ 
do general Farrel. Fo comer 
tacia nos eorrrcicres a escolha, 
per Churchill. cio verbo “ Bal
ly '’ para descrever a atitude da 

(Conclue na 7.* pag.)

dades tuicas ordenaram a de
tenção de mais de uma cente
na de alemães auc estavam im
plicados nas funções de .espio
nagem no território da Turauia 
IN C E N D IA R A M  O E D IF ÍC IO  

LONDRES. 3 (Reuters)
A radio turca, citando hoje 
jornal “ U lus” . in form a que os 
funcionários germânicos quando 
queimavam docu i^n tos no con
sulado germânico de Smirna. 
na noite passada, atearam  foco  
ás rtependencias do edifício. Os 
bombeiros turcos ao chegarem 
ao local encontraram a.s portas 
fechadas e deram combate ás 
chamas dc alto das escadas aue 
encontraram nos muros do con
sulado.

A A T IT U D E  T U R C A  
LO ND RES. 3 (Reuters) — 

O “ D aily Telegraph ” . comentan
do o rompimento das relações 
diplomáticas e economicas da 
Turquia com a A lem anha escre
veu: -A  atitude de um país neu
tro que sempre auxiliou a A le 
manha provocará grande con
fusão entre os satelites do Reich, 
inclusive a F in land ia” .
A P O IO  M IL IT A R  A L IA D O  

LONDRES, 3 (Reuters) —
Os círculos aliados bem in for
mados adiantam que se A lem a
nha levar a efe ito  as operações 
bélicas contra a Turquia, os tur- 1

FE C H A D O  O CO N SU LAD O  
A LE M Ã O  EM A D A N A  
LO ND R E S. 3 (Reuters) -- 

in form a-se. aqui. que as autori
dades turcas detiveram várias 
dezenas de alemães acusados to
dos dc espionagem na Turquia. 
O consulado alemão em Ada na 
fo i fechado. Era considerado co
mo o mais im portante centro dc 
espionagem alem ã no Oriente. 
PR O TE G E R A * OS IN TE R E S 

SES ALE M Ã E S  
LO ND RES, 3 (Reuters; — 

A s informações da Suiça adian
tam  que aquele país aceitou a 
proteção dos interesses particu
lares alemães na Turquia. 
E V A C U A Ç Ã O  D AS  G R AND E S 

C ID AD ES
A N K A IA , 3 (U . P . )  —

Prevendo todas as emergencias, 
a Assembléia Nacional turca es
tá apressando o andamento dc 
um projeto-lei sobre a evacua
ção das mulheres e crianças das 
giandes cidades em caso de ata
ques aéreos. Não foram  porém 
tomadas, por ora. precauções 
contra semelhantes ataques. Ou
tro projeto-le i concede anistia aos 
cidadãos britânicos, norte-am eri
canos e russos acusados dc te
rem  violados a lei de segurança, 
durante a neutralidade turca. 
Os dois russos que atacaram  vou 
Papen. há mais de 2 anos deve
rão ser postos em liberdade.

PARA EV IÍA R  OS ERR O S .D E  1918
WASH ING TO N — (Por Joseph. e pensa. A's suas mesas cliega- 

H. Baird —  Serviço da I mos as cartas do operário de De- 
INTER-AM ERICANA. especial' troit ao diretor do jornal da cl-
para A UNI AO) —  Pela primeira 
vez na história procuram os Esta
dos Unidos mobilizar, em forma 
cientifica, os ccrebros de todo 
povo —  desde o professor dc Yale 
até o operário de Detroit —  para 
traçar os planos do futuro.

No enorme edificio do Depar
tamento de Estado, frente á Casa 
Branca, um grupo dc estudiosos, 
investigadores e técnicos traba
lha diariamente pesquizando 
que o povo norte-americano diz

As precauções, em Londres 
contra as bombas-voadoras

Especia l por M a rga re t B U T L E R

L c
(Correspondente da R E U TE R S )

3 — A  velha e or- f abrigos cavados no sub-sólo c os 
' quais estão providos de tudo o 
que é necessário para que se pos
sa dormir seu ouvir o irritante 
zumbido das bombas ou das bu
zinas de alarme- 

Contudo os londrinos sorriem 
ainda uns para os outros. A  ca
ricatura do momento apresenta 
um homem no interior de um 
abrigo e ouvindo a buzina diz: 
“ Precisamcs fazer coisa melhor 
que isso. ”

SERVIÇO DE COMBOIO DA 
FORÇA EXPEDICIONÁRIA

■i E steve a ca rg o  do capitão  de m ar e gu e rra  
/ Antonio A lves  C am ara Junior —  A g ra d e c i

m entos do genera l M asca renh as de M orais
RIO. 3 (A . N . )  —  Esteve sob a i nossa Força Expedicionária ohe-

direção dO CaDÍtão rir» M ar f» ornil riPst.inr» calvo miolo,,o.direção do capitão de Mar e 
Guerra Antonio Alves Camara 
Junior .o serviço de comboio rea
lizado por unidades da nossa M a
rinha á Força Expedicionária 
Brasileira que. com tanto bri
lha cruzou o Atlântico «m  de
manda á Ita lia  para participar 
da luta ao lado das Nações A lia
das- Essa tarefa foi executada 
com grande eficiência pelos nos
sos marujos já habituados ás 
arduas lutas de proteção dos na
vios transportes e mercantes, a

gou ao destino salva dc qualquer 
perigo.

Ainda a bordo do navio em 
que viajava e manifestando sua 
gratidão pela valiosa cooperação 
dos marinheiros brasileiros, o 
general Mascarenhas de Morais, 
comandante em Chefe da Força 
Expedicionária, enviou ao capi
tão Antonio Alves Camara Ju
nior, em nome dos brasileiros, 
um entusiástico telegrama de 
agradecimento.

ONDRES.
gulhosa capital do Império 

Britânico jã muito maltratada 
pela blitz anterior, está agora v i
vendo nova vida. sob as bombas 
voadoras alemãs. A cidade que 
por muitos meses apresentou-se 
alegre e radiante com a aglome
ração de trepas de todas as par
tes do mundo que aqui vinham 
quando de folga, está agora quie
ta. Muitas dessas tropas segui
ram para ultramar, enquanto as 
mulheres e crianças teem sido 
evacuadas..

Muitas pessoas, provavelmente, 
deixarão a capital nos próximos 
dias. seguindo a advertência do 
Primeiro Ministro em seu dis
curso de ontem, quando disse que 
“ violento foguete de longo raio 
de ação”  deve brevemente ser 
lançado contra milhares de lon
drinos. que não podem abando
nar as suas ocupações diárias 
estão calmamente prosseguindt 
em suas obrigações.

As autoridades britânicas de
ram a maior precisão aos avisOs 
públicos sobre o perigo, quando 

bombas voadoras estão se 
aproximando.

As businas estão, agora, soando 
noventa segundo antes que as 
bombas voadoras ofereçam peri
go iminente -  noventa segundo 
durante os quais o público pode 
procurar abrigos ou atirar-se ao 
sólo.

Atirar-se rente ao chão é o ul
timo exorcicio que o5 londrinos 
estão sendo submetidos. Tenho 
visto jogadores de cricket joga- 
rem-se ao sólo mais logo que as 
bombas são deflagrar lá longe 
eles novamente estão' prosseguin
do o jogo. As pessoas alinhadas 
em filas a espera de ônibus ao 
ouvirem o éco dos businas de ad
vertência jogam-se ao 6ólo e mal 
passado o perigo voltam calma
mente para tomar o  veiculo.

Quando a noite câi as pessoas 
procaram a profundidade dos

dade, dizendo a sua opinião so
bro a questão polono-sovietica: 
os estudos especializados de um 
professor de Yale, sobre o  pro
blema das tarifas; c centenas dc 
recortes de jornais, artigos ae re
vistas. folhetos, discursos pro
nunciados no radio, resoluções de 
entidades classistas. etc.

Tudo isto constitue material 
para os estudos da comissão. Tu
do ajuda a elaborar a política 
que guiará o govêrno quando seus 
delegados discutirem a paz. ,ne 
gociarem as alterações dc frtíh- 
teiras e assinarem os acordos 
economicòs. que afetarão a vida 
dos povos dc todo o mundo.

O Secretário de Estado Hull, 
anunciou recentemente que esta
va disposto a iniciar, por meio de 
ciscussões internacionais, o estu
do das medidas indispensáveis 
para formular um programa dc 
segurança mundial. “ Com a 
aprovação do Presidente Roose
velt estamos preparados para in i
ciar conversações com os gover
nos da Grã Bretanha. Russia e 
China” , afirmou o sr. Hull.

O sr. Lco Pasvoisky. conheci
do economista que durante mui
tos anos trabalhou na direção do 
Instituto Brookings, é o princi
pal acessor do sr. Hull, na gi- 

(Conclue na 7.* pag.)

P  — O açougueiro ?
B -  Ihjis quarteirões depois dq Ministério da Aúgçào iBMS>
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A D M I N I S T R A Ç Ã O  D O
I N T E R V E N T O R I A  F E D E R A L

D EC R ET O -LEI N .°-5 9 l, de 3 de agosto de 1944

E X M O .  S R .  I N T E R V E N T O R  R U Y  C A R N E I R O

Abre á Secretaria cia Agriculta 
ra. Viação e Obras Públicas o credito 
suplementar de Cr$ 696.000,00.

O INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DA FAKAi- 
BA, usando da atribuição que lhe confere o art. G.°, n 0 V, do 
decreto-lei federal n .° 1.202. dc 8 de abril de 1939 

DECRETA:
, A rt l . °  — Fica aberto á Secretaria da Agricultura, Viu- 

eúo c Obras Públicas o crédito de C rí 696.000,00 (seiscentos c no
venta c .seis mil cruzeiros). suplementar ás dotações constantes 
do decreto n/° 414, de 16 de novembro dc 1943, assim distribuído: 

T ITU LO  3 — SECRETARIA DA AGRICULTURA 
Verba 39 — Gabinete do Secxxítáno 
ü.0.4.1 — Pessoal Variavei

16 — Salários ................................  7.000,00
8.0 4.3 — Material de Consumo

31 — Combustível, etc.....................  6.000,00
36 — Papel, etc................ ..............  3.000,00
39 — Vestuários, etc .......... : .......... 1.000,00
40 — Agua, auieio, etc..................... J.OOO.Oü
41 — Consertos e conservação em

geral .......................................  1.000,00
48 — Portes do Correio, etc...........  1.000,00 20.000,00

Verba 40 — Diretoria do Fomento da Fro» 
dução

8.5.1.0 — Pessoal Fixo
12 — Diárias e ajuda dc custo ...<

8.5.1.1 — Pessoal Variavcl
16 — Salários ..................................
19 — Pessoal para obras ...............

8.5.1.2 — Material Permanente
26 — Material para obras públicas 

D.5.1.3 — Material dc Consumo
32 — Ferragem, etc ......................
38 — Sementes, adubos, etc. .........

Verba 45 — Departamento dc Viação c 
Obras Públicas

G.8.0.1 — P:ssoal Variavel
19 — Pessoal para obras ...............

P.O 0.2 — Material permanente
23 — Máquinas, aparelhos, etc. .. 
26 — Material para obras publicas

Verba 46 — Repartição do» Serviços,, 
Elétricos

8.6.3.1 — Pessoal Variavel
IS — Pessoatepara obras ...............

6.6.3.2 — Material Permanente
23 — Máquinas, aparelhos, etc.........
25 — Material elétrico, etc.............

8.6.3.3 — Material de Consumo
30 — Artigos de expediente, etc. .. 
36 — Papel, livros, e tc ...................
39 _  vestuários, uniformes, etc. ..
43 — Despesas miúdas, etc. ........

10.000,0020.000.00
15.000,00

16.000,00

15.000. 00
60.000. 00

75.000.00

95.000.00
120.000,00

110.000.00

50.000. 00
50.000. 00

5.000. 00
10.000. 00
20.000,00
5.000. 00

nuel Severino do Nascimento, 
Servente — C ri 8,00. Jofio Me
deiros Correia, Servente — Cr* 
8,00. Justô Bernardino Alcanta
ra. Servente — Cr$ 8.00. Pedro 
Ferreira de Limo, Servente 
Cr$ 8,00. Francisco Jacinto da 
Silva, Servente — Cr$ 8,00. 
João Lopes Guimarães, Serven
te — Cr$ 8,00. Wanderley A. de 
Oliveira, Aux de Artífice -  
3.20.

Aprovando a proposta de me
lhoria de salário do D. C. P. 
A. P .: José Mário Cavalcanti, 
Fiscal de Prensa — Or$ 600,00. 
João Viana do Lima, Fi-cal de. 
Prensa —- O rí 600,00. Giacomo’ 
F. Ferraro de Carvalho. Fiscaí 
de Prensa — Cr$ 600,00. Egi- 
dlo Ollvclrn Lima, Fiscal de 
Prensa — CrS 800,00. Joõo Jo*é 
de Souto, Fiscal de Prensa — 
CrS 600,000. Abellrio Ferreira da 
Rocha, Fiscal da Secção de 
Clarificação de Campina Gran
de — CrS 550,00. João Alves 
Correia, Fiscal da Secção de 
Classificação de Campina Gran
de — CrS 550,00. Expedido Pe
droza de Mélo, Fiscal da Sec
ção de Classificação de Cam
pina Grande — CrS 550,00. José 
Fernandes Vieira, Fincai da 
Secção de Clasisficação dc 
Campina Grande — CrS 550,00. 
Pedro Carvalho, Fiscal da Sec-

dirt# de licença, com os venci
mentos, na forma da lei.

L e  Gelulio de Miranda Hen
rique«. ext.ranumeràno conlra- 
laclo. requerendo licença para 
tratamento de saude. — Con
cedo 8b dias de licença, com os 
vencimento , na forma da lei

Dc Dulce heâof dos Santos, 
proftçy.or classe B, requerendo 
licença para tratamento de sait 
de. — Concedo 45 «ias de li
cença, com os vencimentos, na 
íerma da lei

Do Mahuol X'tles de Menezes, 
agente íiscal classe E, requere» 
cio licença para trutamento d; 
saude. — Concedo 120 diau dc 
rença, com os vencimentos, na 
fornia da lei.

De Franklin Sérgio Cavalcan
ti, agente fiscal ckr-.v "E ", re
querendo licença para trata 
mento de saude. — Concedo 60 
dias de licença, com os venci- 
meritcv, na forma da'Tei.

D3 Na torcia Pereira, profes
sor padrão A, requerendo licen
ça para tratamento de saude. 
— Concedo 60 dias de licença, 
com os vencimentos, na forma 
da lei

De Stelita Lira Lima. Escri
turário classe E. requerendo li

decreto-lei 202, de 28 de outu- 1 para exercer, intertnameritc, 
fcro de 1041. José Soares de San- { cargo de Tabelíáo do Público, 
tana do cargo da ciasse A. da Judicial e Nota». & criváo do 
carreira de Guarda Civil, do Civel, Crimç e Cdtnérclo, O íi- 
Quaciro Único do Estado, lotado 
no Departamento da Policia Ci
vil.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando das atribuições 
que lhe são conferidas, resolve 
dispensar, a pedido, Antonio 
Leite RamaJho. das funções de 
Técnico Agrícola, com exercício 
na Diretoria do Fomento CU 
Produção.

O • INTERVENTOR FEDE
RAL. na conformidade do dis
posto no inciso III. art. 7.°, do 
decrctc-lel „federal n.° 1.202, de 
8 de abril de 1939, resolve no
mear Sandoval Ferreira Cajú

ciai do Registro Geral de Imó
veis e Hipotécas. da comarca do 
Bonito de Santa Fé, de 1 *  en- 
trancia.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando da atribuição qt»'* 
lhe confere o art. 7 ", alínea 
IV, do decreto-lei federal sob 
n .° 1.202, dc 8 cie abril dc 1939. 
resolve considerar sem efeito o 
áto dc 31 de Julho p passado, 
em virtude do qual iOi nomea
da Anita Freirç de Ainorim. pe
ra exercer o  cargo de Escrivão 
da Delegacia dc Policia do mu
nicípio de Caiçara.

SECRETARIA D0 INTERIOR E  SEGURANÇA 
PÚBLICA

DEPARTAMENTO DE SAÍ/DE 
EXPEDIENTE DO DIKKTOK 

GERAL DO DIA l.° : 
Petição:
N .°  2442,44 — De João Frei

re da Silva, comerciante nesta 
capital, requerendo licença pa
ra vender especialidades farma
cêuticas. durante o correntecença para tratamento -de sau-. _  . .

de. — Concedo 90 dias de li- exercício. — Despacho: Deferi-
recuo uai vaiiiu, ra tm  ua. o tt-  cençB, em prorrogação, com 0-->J ^ ^jf^pXp?cicfoeprof^í(ím il
ção de Classificação de Campi- vencimentos, na forma da lei. Petor do Exercício Profíshonal.

136.000.0u

na Grande — CrS 550.00. João 
Camara Moreira, Fiscal da Sec
ção dc Classificação de Campi
na Grande — CrS 550,C0. Joao 
Dorotéa Dutra, Fiscal da Sec
ção de Classilicaçâo de Campi
na Grande — Cr$ 550,00. An
tonio Vieira Leite. Fiscal do 
Festo de Souza — CrS SCO,00. 
Otacilio Pereira Neves, Fiscal 
cia Secção de Classificação de 
Campina Grande — CrS 500,00. 
Antonio Soare- da Costa. Fiscal 
da Secção de Classificação de 
Campina Grande — CrS 500.00. 
Manuel Flór da Silva. Fiscal 
da Secção dc Classificação de 
Campina Grande — Cr? 500,00. 
Raimundo Nonato Vieira. Fls-

C* Severino Salustino, do.? 
Santo?, continuo classe “ C ” , re
querendo licença para trata
mento ae saude. — Concedo 45 
dias de licença, com c*s venci
mentos, na forma da lei.

De Maria José de Amorim 
Silva, prcíessor classe B. reque
rendo licença para tratamento 
do saude. — Concedo 60 dias 
de licença, com c.s vencimentos, 
nr. forma da lei.

Dc Maria Pinheiro de Abreu, 
professor class? B, requerendo 
licença nos termos do art. 163 
do Estatuto. — Deferido, 
lei.

De Avani Garcia, professor 
padrão A, requerendo licença

.ai da Secção dc ClassilicaçâoI niu termos do art. 163 do Es- 
dc Campina Grande — CrS... laluto. — Deterído. na forma 
5C0,00. Epitócio Donato. F is c a l1 da lei. 
do Posto do Esperança -  CrS, 0 £ Paulo Cavalcanti Brasil. 
450.00 Antonio dc Almeida oiicptc fiscal classe “ F  reque 
Fernandes Fiscal da Secção de I rendo licença para tratamento

CrS 006.000.0v

Art. 2.° —* Revogam-so as disposições cm contrario 
João Pessoa, 3 de agasto de 1944; 56. da Proclamação dn 

República.
RÜ Y CARNEIRO 
J. Santos Coêlha Filho

EXPEDIENTE DO JNTERVEN 
TG R  FEDERAL DO DIA 19 
DE JULHO:
Aprovando a melhoria de sa

larier dos Professores contrata
dos da E. A. N-, proposto pela 
S. A .: José Placido de Andra
de, LaucTcmiro dc Almeida, Luiz 
Carlos de Lira Néto, Antonio 
Lemos Maia, Clovis Silva, Jai
me Morais de Vasconcélos, Fer
nando Mélo do Nascimento, 
Salvino de Oliveira- Filho, Joso 
Belarmino Parente, Sebastião 
Bezerra de Araújo, Francisco 
Xavier Sobrinho, Antonio Dias. 
José Correia de Vasconcélos, 
de CrS 1.5CO.OO para Cr$
2.000. 00 e Joaquim Moreira de 
Melo de CrS 2.000,00 para CrS
2.500.00, a partir de 1 0 de ju 
lho dc 1944.

‘ Reproduzido por haver sai- 
do com incorreções.

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TOR FEDERAL DO D IA  2 
DE AGOSTO:
<•) Decreto:
O INTERVENTOR FEDE

RAL, na conformidade do dis- 
rt'ilo  no art. 25 do dccreto-lei 
n .'* 443, de 18 de junho de 1943. 
resolve nomjar o sr. João Fer
reira Nobre para suplente do 
Conselho dc Contribuintes, pc 
ío prazo de 1 (um) ano.

t*> Reproduzido por ter (sal
do com incorreções.

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TO R FEDERAL DO D IA  3: 
Autorizando as proposta de 

melhoria de salário do Porto de 
Cabedelo : Francisco Moreira 
do- Santos, A rt ific e '— Cr$ ..
18.00. Manuel Soares Duarte, 
Ferramenteiro — C rí 12,50. 
José Aurélio Guedes, Conferen
te — Cr$ 12,50 Anesio Gomes 
da Silva, Servente — CrS 12.50

Trabalhador — Cr$ 12.C0. Ma
nuel Moreira dos Santos, Ar- 
tiíice — CrS 11.00. João Moreira 
dos Santos, Artífice — CrS 11,00. 
Jcsé Pedro Dias, Artifice — Crí
11.00. Reglnaldo Gomes Viana, 
Servente — CrS 9.60. Mauro 
Ananias da Costa, Servente — 
Crí 9,60. Pedro Ferreira de L i
ma, l . °  Aux. de Artífice — Cr§
9.00. Manuel Ferreira de Sou
za, Servente — Cr$ 8,00. Celes
tino Anselmo Rodrigues, Serven
te _  c r$  8,00. João Tom az da 
Silva, Servente — Cr$ 8,00. Sa- 
bino Gomes Rezende, Servente 
— Cr$ 8,00. José Quirino da 
Costa, Servente — Or$ 8,00. 
Secretaria das Finanças: A r
naldo Chaves. Assistente Técni
co — CrS 730,00. Maria das Do
res Cavalcanti, Operador — CrS
550.00. Maria Lucia Menezes, 
Conferidor — CrS 420.00. Ge
ralda* Silva, Perfurador-Conferi- 
dor — Cr$ 380,00. Heraldina 
Pereira, Perfurador — CrS ...
340.00. Diva Gondim. Perfura
dor — CrS 250,00.

Autorizando as prppostas de 
contrato do Departamento do 
Saude: Gerson Pereira de Ara
ujo, Dentista — Cr$ 300,00. Pa 
trício Leal de Mélo. Chefe do 
P. H. de Umbuzeí.V> — Crí
500.00. Carmelia Soares BatLs- 
ta. A tendente — Crs 200,00. 
Odilon Eugênio de Farias, Guar
da Sanitário — O rf 300.00. An
tonia Miranda. A tendente 
C rí 200,00.

Aprovando a proposta de ad
missão dc diaristas do Porto de 
Cabedélo: Ama uri Bezerra Via
na, Conferente — C rí i2,30. 
Julio Vilela de Freitas. A rtifi
ce — Ci-S 12,00. Manuel Men
des de Nazaré, Artífice — ü rí
10.00. Roberto Lins Cavalcan
ti — Aux. de Armazém — CrS 
9,60. José Honorafco Regis, Aux.

Manuel Coélho de Carvalho, de Armazém — C rí 9,60. Ma-

CONTRIBUIÇÕES DOS MUNICÍPIOS
aos meses de mulo, junho e ju 
lho Saudações. — Tertuliano 
iirilo. prefeito.

O sr interventor Federal rc- 
rebeu os seguimos telegramas: 

SAO JOAO DO CAIURi. 2 
- Comunico a v. çxtia. haver 

recolhido á Coletoria local a

miantía de Cr* 3.520.40 destina
da ás taxas de Estai lstíca. Ins
trução e Departamento das Mu-

TEIXEIRA, 2 — Comunico a 
v excia. o recolhimento à Co
letoria Estadual dos contribui
ções devida» ao Estado, impor
tantes em CrÇ 6.301,80. — Del-

BfeipeJkl&dca correspoiicleatcã fine Cesta, ureífPo

Classificação de Campina Gran
de — CrS 450,00. Joaquim Sam
paio Xavier, Fiscal da Secção 
de Classificação de Campina 
Grande — Cr$ 450.00. Manuel 
Pereira da Silva, Fiscal da 
Secção de Classificação de 
Campina Grande — C rí 450,00. 
Antonio de Andrade Lima. Fis 
cal da Secção de Classificação 
de Campina Grande — CrS ..
450.00. José Matias de Olivei 
ra, Fiscal da Secção de Classi
ficação de Campina Grande — 
CrS 450.00. Waldemir Lins Mar
ques. Fiscal de l . a classe — Crí
400.00. José Carneiro Rios. Fis
cal de l . n classe — CrS 400,00. 
José Nogueira Pereira, Fiscal 
de l . ft classe — C rí 400.00. Ge 
raldo Severiano Cavalcanti. Fis
cal de 1.“ classe — CrS 400,00 
Adalvaro Paiva Ponce de Leon. 
Fiscal de 2 .a claase — Cr$ ...
350.00. Joaquim -Barbosa, Fis
cal de 2.“ classe — Cr? 350,00. 
Manuel Emidlo de Souza. Ser- 
vçntc da Secção de Classifica
ção de Campina Grande — Cr$
18.00.

Petições:
De Leonor de Mélo Gomes, 

professor padrão A, requerendo 
licença nos termos do art. 163 
do Estatuto. — Concedo 90 cilas 
de licença, com os vencimen
tos, na forma da lei.

De Rosemira Borges de Lima, 
professor contratado, requeren
do licença para tratamento de 
saude. — Concedo 20 dias de 
licença, com os vencimentos, na 
forma da lei.

De Geralda Soares de Araú
jo, auxiliar de adminlsbação 
ref. VI. requerendo licença pa
ra tratamento dc saude. -  
Concedo 45 cilas de licença, com 
os vencimentos, na forma da 
lei.

De. Geralda Silva, extranu- 
inerário contratado, requerencic. 
licença nos termos do art. 163 
do Estatuto. — Deferido, na 
forma da lei.

De Maria Augusta de Luce- 
na. professor contratado, reque
rendo licença para tratamento 
de saude. - -  Concedo 45 dias 
de licença, com os vencimeu- 
tCK. na forma aa lei.

De Diògo Armstrong, extra- 
numerário com regalias de fun
cionário. requerendo prorroga
ção de licença, para tratamen
to de saude. — Concedo 60 dias 
de licença, com os vencimentos, 
na forma da lei.

De Osvaldo Trigueiro Caste
lo Branco, extranumerário con
tratado do D. C. P. A . p.. 
requerendo licença para trata- 
isento de eaude — Concedo 03

de saude. — Concedo 90 dias 
cie licença, com os vencimentos, 
na forma da lei.

Dg Pedro da Costa Lyra, a- 
gente fiscal classe “ E". reque
rendo licença para tratamento 
de saude. — Concedo 60 dias 
de licença, com os vencimentos, 
na forma da teL

De Adalgisa Pontes Nunes, 
Enfermeiro claree "B ” , reque
rendo licença nos termos do 
art. 163 do Estatuto. — Defe
rido. na forma da lei.

Decretos:
O INTERVENTOR FEDE

RAL. asando das atribuições 
que lhe são conferidas, resolve 
dispensar José Maranhão de 
Andrade» Lima das funções de 
Professor, com exercido na Es
cola dc Agronomia do NordéUe.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando da*s atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939. 
resolve exonerar, de acordo com 
o § l.° . alínea b, do art. 92, do 
decreto-lei 202, de 28 de outu
bro de 1941. José Cavalcanti da 
Veiga Pessoa, do cargo da clas
se A. da carreira de Guarda Ci
vil, do Quadro Único do Esta
do, lotado no Departamento da 
Policia Civil.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1.2C2. de 8 de abril de 1939. 
resolve conceder exoneração, de 
aoórdo com o § l.°. alinea a. do 
art. S2, do decreto-lei 202. de 
28 de outubro de 1941. a Odeie 
Cordeiro de Araújo, do cargo 
tesoureiro, padrão F. que ocupa 
hiterinamente. como substitu
ta, com a lotação do seu ocu
pante tixada na Repartição dn- 
Serviços Elétrica? da Paraíba 

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. 
art. 7. \ do decreto-lei federal 
n.u 1.202. de 8 de abril de 1939. 
e tendo em vista o que consta 
no processo n .° 1956. de 27; 7 44. 
resolve demitir, a bem do servi
ço público, de acórdo com os 
itens I, VI e V III, art. 229. do 
decreto-lei 202, de 38 de outu
bro cie 1941. Antonio Ribeiro 
Filho, do cargo da classe E. da 
carreira dc Agente Fiscal, lota
do no Departamento da Fa
zenda .

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. 
art 7.u, do decreto-lei federal 
n .° 1202. de 8 de abril de 1939. 
rebolve exonerar, de acórdo com 
o v 1 ó. ítliaea b. dc art 92 do

DEPARTAMENTO DA POLI 
CIA C IVIL

DELEGACIA DE TRANSITO 
E VIGILÂNCIA

EXPEDIENTE DO DELEGADO 
DO DIA 3:
Despacho de petições-.
N .° 4202 — Do dr. DJalma 

Lrite Ferreira. — Deferido.
N .° ‘ 4201 — De Silvino Mar

tin? de Oliveira. — Sim.
N .° 3798 — De Jcsé Guedes 

de Moura. — Deferido.
N .° 4204 — De Pedro For- 

firio da Silva. — Igual despa
cho.

N .° 4182 — De Antonio Pe
reira Nogueira. — Faça-se a 
transferência.

N .ü 4189 — De Antonio Jose 
Correia de Oliveira. — Deferi
do.

N .°  4176 De José Soares 
Viégas. — Certifique-se o que- 
constar.

N .° 4148 — De Alfredo d? 
Medeiros Carneiro. — Deferido.

N .° 4210 — De Cicero Pedro 
Diniz. — Sim.

N .° 4211 — De Aníbal de
Gouveia Moura. — Deferido.

N .°  4187 — De Francisco Fer
reira da Silva. — Faça-se a 
transferência.

N .°  4188 — De Hermes M ar
tins da Silva. — Igual despa
cho.

N .° 4185 — De Generitio Fe
lix. — Fica detsignado o dia 2 
do corrente, para o exame.

N .° 4184 — Oficio 631. do sr. 
Comte, do IL8.° R. A. M. — 
Igual despacho.

N .°  4179 — De Pedro Bento 
dc Mélo. — Deferido, pagando 
as taxas regulamentares.

N .° 4228 — De Targino Pe
reira da Costa. — Igual des
pacho.

N .° 4199 — De José Braga 
Rocha. — Deferido.

N 0 4197 — De Sebastião
Dionisio. — Igual despacho.

N .° 4196 — Dc Joaquim Aqui
no de Sá. — Idem, idem.

N .° 4188 — De Gorgomo Mr ; 
de Brito. — Idem. idem.

N .° 4195 — De Antonio Ju
lio de Araujo. — Idem. idem.

N .° 4194 — De Sebastião Ro
drigues dos Santos — Idem, 

N .° 4153 — De Dorricxano
Eraga Pires. — Idem, idem 

N .° 4192 — De Manuel Go
mes da Costa. — Idem, idem 

N .° 4181 — De Augu-io d " 
Albuquerque Borburema. —  
Idem, idem.

N  0 4200 — De Djalina Leite 
Ferreira. — Idem. idem.

N\o 4135 — De JGS3 Abdon 
Miranda. — Idem, kk.rn 

N .° 4181 — Cn Jcsé Pereira, 
da Silva. — Idem. idem.

N .° 4227 — De Irineu Rangel 
de Oliveira — Idem, idem 

N .° 4223 — Do mesmo. — Fa
ça-se a transferência.

N .° 4221 — D? Sevuino G -1- 
dlno de Souza. — Deferido 

N .°  4222 — Do raesmo. —* 
Faça-se a transferencia.

N .° 4220 — De Jose João doi 
Samos. — Deferido.

N .° 4219 — De Joaquim L e i
tão de Araujo. — Faça-se a. 
transferência.

N .° 4218 — De José Rafael dc 
Figueirêdo. — Deferido.

N .°  4218 — De pe. Sandoval 
Ferrer. — Igual despacho.

N .0 4217 
Idem, idem.

N .° 4215 — 
de Figueirêdo.

Do mesmo.

De José Rafael 
— Idem. idem.

N .°  4225 — Dos sr- S B. 
Cabral &  Cia. — Idem. idem.

N .° 4207 — De Pedro Cris
pim de Andrade. — Idem. idem.

N .° 4298 — De Jcio  Faustina 
dc Almeida. — Idem, idem

N .° 4203 — D? Manuel L um 
de Franca. — Faça-se a trau:;- 
feréncía.

N .° 4223 — De Ja nunc to Fer
nandes Jales. — Deferido

N .° 4224 — De Bossuet Van- 
derlei da Nõbrega. — Igual dc - 
pacho.

Multas aplicadas pela 4 1 C T ,  
em Patcs, no mês de juüto f.re
do e recolhidas á Coletori t L >- 
tadual da mesma cidade
Caminhão 2539-Pb 
Caminhão 2938-Fb 
Caminhão 5684-CE 
Caminhão 5683-CE 
Caminhão 1540-Pb

CrS 200.00
Crí
C rí
CrS
Cr>

20.00
20.00
20,00
20,01)

CONSELHO ADM INISTRATIVO 00 ESTAD O
SESSÃO ORDINÁRIA 
DO DIA 3— 8— 941:

Sob
lheiro

presidência <l«i 
Severino Lucemi

se, ontem, no edifício da Sucre 
tariu da Agricultura, o Conselho 
Administrativo do Estado, ven
do-se aindu presentes os conse
lheiros drs. Osins Gomos, Ho- 
lácio dc Almeida e José Gomes 
A* Secretaria o dr. Durwai Al
buquerque.

Lida a áta da reunião untcn<»r. 
é aprovada.

Expediente: Deram entra
da. para os devidos fins. os pio- j 
jctos d« decretos-leis: da Pre

lum ile Am ’una, a'>n,d<. uir. 
crédito especial do LT3 • . . . .

110,00, destinado a fnz:. face
i despesa* com <* conserto do 

dinamo o motor «ia Lmpros i de 
Lux Municipal «Inquelu cidade — 
Ao dr. Osins Gomes; idem òe 
Mamunguape. dando denomina
ção a uma artéria da cidade; 
idem dc Princesa Isabel, redu- 
ziudo dotações orçamentárias e 
abrindo crédito suplemc.dar r 
An dr José Gomes: idea. de 
Ga içara, criando unia Biblioteca
Municipal, denominando-a __
"Ç astro Pinto", idem de Ser
raria. reduzindo dotações orça 
mentárias e abrindo crédito su
plementar correspondente Ao 
dr Horário de

Parccerea i  Publicação. -  n .
de numeros 240. 241. 242 c 243. 
aos projétoa de decreto» leis ua 
Prefeitura de Çuite. redu-mdo;

J su Idos de dotações orçaine 
no valor dc ('r$ 2d 000.0 
brindo crédito suplementi 
igual importância; idem i 

reuniu- manguape .dando denomin
M.i

uma artéria da. cidade —- KclaL 
dr Osias Gomes; ideni de T í 
baiana, transferindo dotação o"; 
mentária; iu<»m de Ânàrafla - 
duzindo dotações do orça n» - 1 
vigente e abrindo crêdit" . -ob 
menlar na iniporUm i.» de « 
L  tóõ.OO — Relato, di ;|,t 
<1 e A1 m e i d a

Ordem do Dia: -- S;«o ‘i.sc1 
tiduK e aprovados o;<rc<'v 
» •  231, 2:(2, 233 _•;, 
profótos dt dacreto Ieí< 
Intcrventoria Federal, abnndo 
Secretaria da \cnculti.r.. t 
éáo . Obras Publicas um cr
nito suplementar da important 
«ie Ci$ 696 <X>0.00 — Relator 
OMa-> Go.iw-s; » !.'•, , ,ifl 
Intbrventoria abrindo a Sccre». 
ria do IntiMdor c Scgur«.»iça i\ 
fclica, c «  ’“Trticargo.- Diversos 
o crédito suplementar Jc <’r 
Õ26 376,qo — Relator «H J-- 
Gomes; da Prefe 
rabira, autoruaud 
fazer aquisição de 
luudo na vila de P 
brindo o crédit 
idem do Bananei 
saldos dc verbas o 
abrindo crédito 
idem de .Souza, abrindo um 
dito suplementai de OS 
7 140,00 — Relator dr Ho 
de Almeida Por ultimo. « 
em o p s r v r .  •

a  Pi

uplci



*

ïiIAJJtO ÒÉtCTÂL — ëfatfe-feiflL 4 de sgaato de i#4«

D R . A R N A L D O  G O M ES

Curso de especial Idade com 
o Prop . CUm entino Praga 
no Hospital de Isolamento 
S. Sebastião no R io  de Ja
neiro. Diagnostico precoce 
da tuberculose e tratamento 

por processos modernos.

Rua Barão do Triun fo. 420 
l.°  andar — T e l. 1.606 

J O  A  O P E S S O A

nn Recurso do di\ Francisco de 
Paula Porto, solicitando recon- 

' sidernçào da decisão de 21 de 
janeiro do corrente ano. da ln- 
tervontorin Federal, relatado pelo 
dr ITornoio de Almeida. Com n 
palavra o conselheiro dr. Osias 
Comes, pecle vista do referido 
processado, sondo atendido pelo 
Presidente

PARECER X A 210 _  Profeu  
fura de Cnité: - Pelo projeto 
dc decreto-lei elaborado pelo 
Prefeito de Cuité. que tenho 
agora de relatar, são anulados 
saldos de dotações orçamentá- 
rias não integralmente despen 
«lidas este ano. em beneficio da 
abertura de crédito suplementar 
de valor correspondente (Cr$ — 
23.000:00) a outros titulos da 
despesa necessitados de reforço. 
A operação é normal e encon
tra amparo na lei. bastando evo
car o art 11. $$ 2.*' e 3.°. do 
decreto-lei federal n 0 2 416. de 
17 «lo julho de 1940. As trans
posições dc despesa estão devida
mente discriminadas no projeto 
e abrangem todos os :to:ijs gc 
rais da despesa publica no exer
cício. Já é tempo de se procede
rem tais reajustamentos da le 
tra orçamentária com a q iali~ 
dade dos dispêndios autorizados: 
portanto o decreto é merecedor 
do "p la c e i” deste órgão de con
trole. E para que seja aprova
do cabe-me rematar o parecer 
com a apresentação do seguinte: 
P ro jeto  de Resolução N .°  206
Admite e aprova, o C .A .E .. o 

projeto de decreto-lei da Pre
feitura de Cuité, mediante o 
qual são reduzidos saldos de do
tações orçamentárias, no total de 
CrS 23 000,00. abrindo-se crédi
tos suplementares de igual va 
lor e outros titulos da despesa 
no corrente exercício.

S. das S. do C .A .E  , em 3 
dc agosto de 1944.

Osia9 Gomes, Relator.

PARECER N .°  241 —  Maman- 
guape: —  Simples e digno de 
apoio é o objetivo aesis projé. 
to de decreto-lei, vindo da Pre
fe itu ra  de Mamanguape, deno
minar Marcos Barbosa a atual 
rua da Viração, da velha cidade 
litoranea. Homenagem justa o 
um paraibano ilustre, merece o 
áto ser aprovado sem delongas 
por esta casa, e dai a apresen
tação do seguinte 

Pro jéto  de Resolução N -°  206 
O C .A .E . resolve aprovar o pro

jéto  de decreto-lei da Prefe itu 
ra de Mamanguape denominando 
Marcos Barbosa a atual rua dà 
Viração da cidade séde do mu
nicípio .

S. das S. do C .A .E -, em 3 
de agosto de 1944.

Osias Gomes, Relator.

Proposição Resolutiva N .p 20"
O C .A .E  aprova o projéto de 

decreto-lei da Prefeitura Muni
cipal de Tnbaiann que transfere 
dotações orçamentárias dentro de 
uma mesmo verba, na importân
cia de Cr$ 6.000.00

SaUí das Sessões, em 3 de a- 
gosto de 1944.

Horáclo de Almeida —  Rela
tor.

PARECER N . ° 248 — Projéto 
de decreto-lei da Prefeitura Mu
nicipal de Araruna — Pelo pre
sente projéto de decreto-lei v i
ra a Prefeitura Municipal de 
Araruna reduzir dotações orça
mentárias, no total de Cr$ . . . .
•1 435,00, a-fim -de obter o re
curso necessário para a suple- 
menfcação dc uma outra verba 
carecedõrn de reforço.

Como é sabido, n anulação 
parciai de dotações orçamentá
rias constitue uma das «onte- 
de que usam amiúde os Prcre,- 
tos para a obtenção *lc recurso» 
disponíveis, quando outros não 
há para a abertura do c< éditos 
suplementares; ainda tem por 
fim  corrigir a má discriminação 
das despesas, reajustando-a a 
melhores termos, de acôido com 
as necessidades da administra-1 
çáo.

Pelo exposto, sou de parecer 
que se aprove o projeto confor
me concluo na seguinte aroposi- 
çâo resolutiva que submeto á de
liberação dos domais membros 
deste Conselho:

Proposição Resolutiva N .°  208 
O C .A .E . aprova o projéto de 

decreto-lei da Prefeitura Muni
cipal de Araruna, que reduz no
tações orçamentárias c abre o 
crédito suplementar, na impor
tância de Cr$ 4.435,00, no orça
mento em execução

Sala das Sessões em 3 do agos- 
tc de 1944.

Horácio de Almeida, R e la io i.

0 E P A R T A M E N T 0  D 0  S E R V IÇ O  P U B LIC O
E X P O S IQ AO  DF. M O T IV O S
D O ,0009 — Em 12 Cle ju lho de

1944.
Senhor intervon to r :
Em exposição de motivos sob 

n .° 77, sugeriu o senhor Secre
tário do In terior e Segurança 
Pública a Vossa Excelência a 
criação dum cargo, em comis
são, de Secretário, padrão G, 
çf-m a  lotação de sou ocupante 
fixada no Departam ento das 
Municipalldadeu

2 — Em apoio dessa precen- 
Bao, salienta aquela íautoridade 
a necessidade de regularizar a 
situação dos serviços de expedi
ente daquêle Departamento, a- 
iribuindo-os ã responsabilidade 
de um órgão adequado.

3 — Pronunciando-se sôbre 
o assunto, êste Departamento 
nada tem a apòr á medida su
gerida. pelo que tem a nonra de 
anexar a minuta do respectivo 
decreto que deverá, para èsse 
fim, ser expedido.

Aproveito  a oportunidade pa
ra renovar a Vossa Excelência 
os protestos do meu respeitoso 
apreço.

José Simeão Leal, diretor ge 
ral.

Despacho: Aprovado. A ' con
sideração do C. A . E. Em 3 ae 
ago.-to de 1944. —  ça.; Ruy 
Carneiro.

RESOLUÇÃO N .°  198, DE 1944 
— Aprova o projéto de decreto- 
lei, da Interventoria Federal, a- 
brindo á Secretaria da Agricu l
tura, Viação e Obras Publicas, 
o crédito suplementar de Cr$ .. 
696.000,00 (seiscentos e noventa 
e seis mil cruzeirosj.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraiba, em sessão de 
3 de agosto de 1944, adotou a 
seguinte Resolução: —  E ’ apro
vado 0 projéto de decreto-lei, da 
Interventoria Federal, abrindo á 
Secretaria da Agricultura, V ia
ção e Obras Publicas, 0 crédito 
suplementar de Cr$ 696.000,00 
(seiscentos e noventa e seis mil 
cruzeiros), 'a diversas dotações

E X P E D IE N T E  D O  D IR E T O R
G E R A L  DO  D IA  3:
Processo n .°  1950;44 —  D . S. 

F*. —  O D. P . C. propondo a 
exoneração do? guardas civis 
classe A. José Soares de San 
lana e Jciié Cavalcanti da V ei
ga  Pessoa em virtude de se a- 
charem, presentemente, exer
cendo os cargos, em comissão, 
de porteiro e  investigador, res
pectivamente.

PA R E C E R :
O D . S. P . opina favoravel

mente á proposta do D . P . C.
Nestas condições, tenho a hon

ra de encaminhar ao senhor 
In terventor Federal 0 procetso 
acompanhado dos projetos de 
decretos, objetivando 0 assun
to, na form a por que devem s3i 
expedido.

D. S. P ., em 27 de ju lho cle 
1944.

José Simeão Leal, diretor ge
ral.

Aprovado. Em  3-8-1944 -
ia . )  Ruy Carneiro.

dovelmente ao atendimento 
pedido.

Nestas condições, tenho a hon
ra- de encaminhar 0 processo á 
consideração do senhor in te r
ventor Federal acompanhado do 
projéto de decreto, objetivando 
o assunto na forma por que de
vo ser expedido.

D . S. P .,  em 28 de ju lho de 
1944.

José Simeão Leal, diretor ge
ral.

Como requer. Em 2-8-1944. 
— <a .) Ruy Carneiro.

Processo n .°  1973j44 — D. S. 
P . —  José Pereira  de Araújo, 
agente fiscal classe F, requeren
do no sentido de ser anotado na

em declinio do orçamento em v i - 1 sua Pasta de Assentamento In -

PAREÇER N .°  242 —  P ro jé 
to de decreto-lei da Prefeitura 
Municipal de Ta baiana: — C i-
g ita  o P refe ito  de Tabaiana 
transferir a importância de Cr$ 
5 000,00 da consignação 8872 pa
ra a 8873, da verba —  Constru
ção e Reconstrução de Próprios 
Públicos, do orçamento em exe
cução, Neste sentido, o projé
to de decreto-lei que vem de 
submeter á apreciaçao deste Cotu 
selbo.

A  transferência de recursos 
entre consignações de uma mes
ma verba não me parece que im 
plique em alteração da d iscri
minação e especializavam da uts- 
pesa de modo a só poder ser, 
operada mediante decreto-lei. 
Todavia, nao me escuso de co
nhecer do expediente, cuja aprf>- 
vaçao sugiro ao Conselho, de a- 
cõrdo com a seguinte proposição 
resolutiva que eabmeto á delibe
ração dos demais membros.

gor no corrente exercicio. Re
metido com oficio n .° 236, de
28.7.1944, da Interventoria F e 
deral.

João Pessoa, 3 de agOBto de 
1944.

Severino Lucena —  Presidente
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es 
tado, em 3 de agosto de 1944.

Durwal Albuquerque —  Secre
tário.

RESOLUÇÃO N .*  199, DE 1941
•— Aprova o projéto de decreto- 
lei, da Interventoria Federal Fe
deral, abrindo á Secretaria do 
In terior e Segurança Publica c a 
Encargos Diversos, o crédito su 
plementar de Cr$ 626.376,00 
(quinhentos e vinte seis mil -tre
zentos e setenta e seis cruzei
ros) .

O Conselho Administrative do 
Estado da Paraiba, em sessão de 
3 de agosto de 1944, adotou a 
seguinte Resolução: —  E’ apro. 
vado o projéto de decreto-lei, d«« 
Interventoria Federal, remeUch 
com 0 seu oficio n.° 257, de
28.7.1944, abrindo á Secretaria
do Interior e Segurança Publi • 
ca e , a encargos diversos, o cré 
dito suplementar de Cr$ ..
526.376,00 (quinhentos e vinte t 
seis mil trezentos e setenta «r 
seis cruzeirosj, para reforço de 
algumas verbas do orçamento v i
gente. .__

João Pessoa, 3 de agucio de 
1944.

Severino Lucena — Presidente
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es 
tado, em 3 de agosto de 1944

tíividual 0 tempo corre-pond?n 
te a uma licença prêm io não go 
zacia.

PARECER- :
O  aludido tempo já  está ano

tado. de conformidade com o 
art. 45 4 .°) da L e i n .°  127.
dc 1936.

Isto  posto, tenho a honra d«, 
encaminhar ao senhor In ter
ventor Federal o processo c de 
opinai* pelo seu arquivamento.

D . S . P  , em 1 de agosto de 
1944.

José Simeão Leal, diretor ge
ral.

A ' vista dos esclarecimentos 
do D. S. P ., arquive-se. Em 
3-8-1944. —  (a.J Ruy Carneiro.

Processo n.° 1938144 — D. S. 
P . — Pedro Jus^elino de Aqui- 
no, o ficia l do Registro Civil, 
padrão A, requerendo anotação 
na sua Pasta de Assentamento 
Individual do tempo em que 
exerceu cargo da União.

PA R E C E R :
O D. S. P . apurou, diante 

da certidão que instrue 0 pedi
do, m il quinhentos e quatorze 
(1.514) dias, de conformidade 
com o art. 98. do D. L . 202, 
de 28-10-41.

Tenho a honra de encam i
nhar ao isenhor In terventor F e 
deral 0 processo e de opinar por 
que seja consignado 0 referido 
tempo de serviço.

D. S. P ., em  29 cle ju lho de 
1944.

José Simeão Leal, d iretor ge
mi .

D eferido na form a do pare 
cer do D. S. P . Em 3-8-1944. 
— (a.J Ruy Carneiro.

nal ao sentenciado Lu iz Lusto- 
fín dc Brito. iA .

Ao  dr. Juiz de D ireito  da co
marca de Araruna. rermtendo 
cópia dc termo dc liberação do 
réu Sebautião Ferreira de Sou
za.

Ao dr. Juiz de D ireito da co
marca de João Pessoa, reme
tendo cópia de termo de libe
ração do réu José A lexandre 
Gonuino.

Ao dr. Juiz de D ireito da co
marca de Cuité, remetendo co
pia de termo de liberação ao 
réu Lu iz Lustosa de Brito.

Ao dr. Juiz de D ireito  aa co
marca cle Ingá, remetendo co
pia de termo de liberação ao

réu Manuel A lexandre de An
drade.

Sessão ordinária:
Não fo i realizada por fa lta  de 

número legal de membros do 
Conselho, tendo comparecido os 
conselheiros drs Arknvaldo Es- 
pinola, presidente eventual, Luiz 
Rodrigues Viana, Severino Gui
marães e do dr. D iretor da Casa 
de Detenção, dr. Ruy Castor.

O dr. Preuidente, atendendo 
ao grande número de processos 
de livram ento condicional, gra
ça ou indulto, para ju lgam en
to, convocou nova reunião para 
a próxima segunda-feira, d ia 7, 
ás 15 horas.

M O N T E P IO  0 0  E S T A D O  D A  P A R A IB A
E X P E D IE N TE  DO PR E SID E N  

T E  DO D IA  l . ° :
Petições:
De José Isidro da S ilva. -  

A ’ Secção de Beneficios e Apls. 
de Fundos.

De M urilo Velóso Lopct;. — 
A ’ Contabilidade e & Fiscaliza
ção.

Processo n .°  1951 ;44 —  D. S. 
P . —  Antonio Firm ino de M a 
cedo, agente fiscal, classe F, re 
querendo anotação na sua Pas 
ta de Assentamento individual 
de tempo em que exerceu car 
go do m unicípio.

PA R E C E R :
O  D. S. p . apurou, em face 

da certidão que instrue 0 pedi
do. duzentos e trinta e três dias, 
cle conform idade com o art. 98, 
do D . L . 202, de 28-10-41.

Tenho a honra de encaminhar 
ao senhor Intervencor Federal 
•0 processo e de opinar por que 
seja consignado 0 referido tem
po de serviço.

D. S. P.. em 29 oe julho de 
1944.

José Simeão Leal, diretor g e 
ral.

Deferido, na form a do parecer 
do D. S. P . Em 3-8-1944. — 
ta .)  Ruy Carneiro.

Durwal Albuquerque 
tá rio .

See I c

D E P A R T A M E N T O  D A S  M U N IC IP A LID A D E S
E X P E D IE N T E  DO D IR E T O R  

G E R A L  DO  D IA  3: 
Correspondência recebida: 
O fic io  n .°  ç56 —  Do Superin

tendente da Comissão de Abas
tecim ento, apresentando o er. 
G era ldo  Pereira  de Aguiar, íir.-i- 
cionário dêste Departamento, 
que se achava presrando sei v i- 

/ ço  naquela Comissão. —  A rqu i-

«  Veo fic io  n .°  78 —  D a  P re fe itu 
ra de Serraria, rem etendo o pro
jé to  para a construção do M a 
tadouro Público, daquela cida
de. —  A ’ D ivisão dê Obras.

O fic io  sjn . —  D o Prefeito  
Municipal de Areia, prestando 
in form ações. — A ‘ T .  de O. C.

O fic io  s;n . —  Do Prefe ito  
Municipal de Cajdzelras, Idem. 
— A ’ T .  de O . C.

pi ido u .° õií '&o PrêJeito > $adü

Municipal de Ingá, remetendo 
balancete do mês de Junho p. 
passado. —  —A ' T . cle O. C.

O ficio n .° 1.227 —  Da Secre
taria do In terior e Segurança 
Pública, fazendo comunicação. 
—  Arquive-se.

Correspondência expedida:
O fic io  n .°  1.015 — Ao st . S e

cretário do In terior e Segurança 
Pública, remetendo prestação 
de contas da Prefeitura de Prin - 
ceza IzabeJ.

O ficio n .°  1.016 —  A o  sr. P re 
feito Municipal de Pilar, fazen
do comunicação.

O ficio n .°  1.017 — Ao sr. D i
retor da Imprensa O ficia l, re
metendo o quadro demonstra
tivo der movimento financeiro 
das Prefeituras do Estado, re fe 
rente ao mês de Junho p . pa3-

Processo n .°  1974,44 — D . S. 
P . —  Seráfico da S ilva  Santos, 
O ficia l Adm inistrativo clpsne O, 
requerendo no sentido de ser a- 
notado na sua Pasta de Assen
tamento Individual 0 tempo coi - 
respondente a uma licença prê
m io não gozada.

PA R E C E R :
O aludido tempo já  está ano

tado, de’ conformidade com 0 
art. 45 (§ 4 .°) da L e i n  0 127, 
de 1936.

Isto posto, tenho a honra ac 
encaminhar ao senhor In terven 
tor Federal 0 processo e dc op i
nar pelo seu arquivamento.

D. S. P ., em 1 de agosto de 
1944.

José Simeão Leal, diretor ge
ral.

Em face do parecer do D . s . 
P ., arquive-se. Em 3-8-1944. 
—  (a . )  Ruy Carneiro.

Processo n .° 19G0I44 — Odete 
Cordeiro de Araújo, ocupante 
interino, em substituição, rio 
cargo de tesoureiro, padrão F, 
requerendo exoneração.

—  O  D. S. P . opina favora-

Processo n .°  1939,44 —  D. S. 
P . — Serviliano de Farias B r i
to. agente fiscal classe E. reque
rendo anotação na sua Pasta 
de Aüsentamento Individual de 
tempo em que exerceu cargos 
do município e Estado

PARECER
O D. S. P . apurou, em face 

das certidões que instruem o pe
dido, e na conformidade da le 
gislaçáo vigente, m il e seteeen 
tos dias.

Tenho a honra de encaminhar 
ao senhor In terventor Federal 
o proce so e de opinar por que 
s.\ja anotado o referido tempo 
de serviço.

D  S. P .. em 31 de ju lho ae 
1944.

José Simeão Leal, diretor 8 «- 
ral.

Aprovado. Em 2-8-1944. — 
■a.) Ruy Carneiro.

E X P E D IE N TE  D O  P R E S ID E N 
T E  D O  D IA  3:
Petições:
De M urilo Velôso Lopes. —

Atendido.
De Ester Macêdo. —  A ‘ F is

calização.
De Alice de Carvalho Ferreira 

da S ilva. — A ’ Secção de Be- — Inclua-se.

I neficios e Apls. de Fundos.
De Raimundo Pereira de O li

veira. —  Inclua-se.

De Egidia Saldanha de O li
veira. —  Inclua-se.

De Aristóteles M elra —  In 
clua-se.

De Clenilcle Form iga Monta. 
— Inclua-se.

De João Grangeiro cia Silva. 
—  Inclua-se.

De Romeu L ira Bezerra Ca
valcanti. —  Inclua-se.

De Francisco Cordeiro Flo- 
rentino. —  Inclua-se.

De Carmelo de Vasconcélos. 
— Inclua-«se
D e Odisio Grangeiro Soares.

M IN IS T É R IO  0 0  T R A B A L H O , IN D Ú S T R IA  
E  C O M ER C IO

J U S T I Ç A  0 0  T R A B A L H O
J U N T A  DE C O N C IL IA Ç Ã O  E J U L G A M E N T O

Reclam ada: Cia. —  Paraiba 
de C im ento Portland S|A.

Objeto- D iferença de salários 
e férias.

Solução: Conciliada em Cr$ 
831,60. Custas pela reclamada 
no valor de Cr$ 77,00.

Reclam ação n .°  JCJ 111-44, 
procedente do município da ca
pital.

Reclam ante: Paulo Lopes de 
Souza.

Reclam ada: Th«? Greatj W es
tern o f Brazil Ra ilw ay Co. Ltd.

O bjeto: Despedida injusta e 
aviso prévio.

Solução: Conciliada em Cr$ 
86,40. Custas pela reclamada 
no valor de CrS 8,80.

Reclam ação n .°  JCJ 112-44, 
procedente do município da ca
pital.

Rec lam ante»; José Cândido e 
João Venancio.

No próxim o dia 7 serão jul-. 
gadas as seguintes reclamações: 

14 horas:
Reclam ante: Adolfo  Felix. 
Reclam ado: José da Cunha. 
14 1,2 horas:
Reclam ante: José das Neves 

Santos.
Reclam ada: Cia. Exibidora de 

Film es SjA.

DIÁRIO DA JUSTIÇA
T R I B U N A L  D E  E P E L A Ç A O

Processo n .°  1956'44 —  d . S. 
P . — Inquérito administrativo 
centra o agente fiscal, clasue E, 
Anion io Ribeiro F ilho.

PAREC ER:
O D. S . P . tem a honra de 

restituir ao senhor Intey/entor 
Federal 0 processo acompanha
do do projéto de decreto, ob je
tivando a demissão do indicia
do, em condições cie ssr expe
dido.

D . S.* P ., em  27 de ju lho de 
1944.

José Simeão Leal, diretor ge
ral.

Aprovado. Em 3-8-1944. — 
ia . )  Ruy Carneiro.

D IV ISÃ O  DE PESSOAL 
E X P E D IE N TE  DO D IR E TO R

DO  D IA  3:
Petição:
De Cicero de Lima, extranu- 

m erário diarista com regalias de 
funcionário, requerendo licença 
para tratamento de saude. — 
Submeta-se á inspeção médica 
no Centro de Saude.

C O N S E L H O  P E N IT E N C IÁ R IO  0 0  E S T A D O
E X P E D IE N TE  DO  S E C R E TA -, 

R IO  DO D IA  3:
O ficio recebido:
Do sr. Escrivão da comarca 

de Santa R ita, remetendo cur
ta de guia de sentença contra 
o réu José Palm eira da Silva. 

O íiclos expedidos:
Comunicação da sessão ex

traordinária, realizada no dia 
I do mês p. findo:
Ao exmo. Presidente do Egré

gio Tribuna] de Apelação.
Ao dr. Secretário do interior 

e Segurança Pública ,
Ao dr. Secretário da In ter- 

ventoria Federa l.
Ao dr. D iretor Geral do De

partamento do Serviço Público 
Ao dr. D iretor Geral do De

partamento Estadual de Esta- 
tlsUca.

Ao dr. D iretor do Instituto 
de Identificaçáo e M édico L e 
gal.

Aos drs. Chefe de Policia  e 
D iretor da Casn de Detenção, 
remetendo cópias dos termos 
do liberação das liberadas S e
bastião Ferreira de Souza, M a 
nuel A lexandre de Andrade, 
José A lexandre Genuino c Luiz 
Lustosa de Brito, para anota
ção nas respectivas fichas.

Ao sr. Delegado de Policia 
da cidade de Ingá, remetendo 
cópia da sentença iiberadora 
que concedeu livram ento condi
cional ao sentenciado Manuel 
Alexandre de Andrade,

Ao, sr. Delegado de Po lic ia  du 
cidade de Cuité, remetendo có
pia da sentença iiberadora que 
concedeu livram ento condleio- 
r

SEGUNDA CAM ARA
4 8 . Sessão Ordinária, cm 3 

de agosto de J944.
Presidência do exmo. cies Se

verino Montenegro.
Secretário: dr. Euripedes Tn- 

vare».
Compareceram os exmo*; 

semüargadores:
Braz Raracuhy, José de Farias, 

dr. Manuel Maia e com a assis
tência do exmo. sr. Procurador 
Geral do Estado, dr. Renato l i 
ma.

Aberta a sessflo ás 14 horas, 
fo i aprovada a áta da reunião 
anterior.

Deram-se depois os seguintes 
julgamentos:

Apelaçao criminal n .° 319, dc 
Patos. Relator dr. Manuel Maia. 
Apelante o dr. Estacio Souto 
Maior; apelada a Justiç-i Pu
blica. —  Deu-se provimento, em 
parte, por unanimidade.

Apelação criminal n .° 806, de 
Patos. Relator des. José de Fa
rias. Apelnate 0 Promotor Pu 
blico; apelado Nicolau de Souto 
Justo. —  Negado provimento, 
por unanimidade.

Apelação criminal n .° 813, de 
Souza. Relator dr. Manuel Maia. 
Apelante Antonio Lourenço dc 
Sousa; apelada a Justiça Publi
ca. —  Deu-se provimento em 
parte, votando com restrição o 
exmo. des. Braz Baracuhy.

Apelação criminal n .° 818, de 
Ibiapinópolis. Relator des. José 

'de Farias. Apelantes Julio Nu
nes da Silva 0 José Coutinho 
Ramos; apelada a Justiça Publi
ca. — Deu-se provimento, juá 
unanimidade.

Recurso de Despacho Denegn.- 
lório n ,° 471, do Joao Pessoa. 
Relator des. Braz Bnraeuh.v. 
Recorrente Silvio Coelho de Al- 
verga; recorridos os herdeiros 
de Monsenhor Yalfrêdo Leal. — 
Adiado 0 julgamento para con
vocação de um ju iz da Primeira 
Camara.

Encerrou-se a sessão ás 1f  ho
ras 0 12 minutos.
MOVIMENTO DE AUTOS DO

DIA 3 DE AGOSTO DE 1944
Revisões«
Apelação criminal n.* 830, ,1«. 

Souza. Relator des. Jose de 
Farias. Apelante Hormenegiido' 
Nogueira da Silva; apela ta a 
Justiça Publica.

FÔram os autos á revUuo do 
exmo. doutor Manuel Maia.

Apelçaão cível n ." 82U, de Ma
manguape. Relator dr. M-tnucri 
Maia. Apelante Manuel bebastino 
de Sousa; apelada d. Maria Jo*o 
de Sousa.

Fôram os autos á revisão «’ o 
exmo. do». B r»z Banmohy.

Despachosi
Agravo de petição cível " sa 

o ffic io ” u .v 004, dv Cumpiuo

Grande. Relator dr. Manuel 
Maia. Agravante o Juízo; agra
vado Manuel ApoJinácJo de* Ala
ria.

Suspeiçào n .° 16, de Concei
ção. Relator des. Braz Bavacu- 
hy. Excipiente Milton Alencar 
O liveira; exceto o dr. Juiz Je 
direito.

Foram os respectivos autos 
com vista ao exmo. dr. Proc. 
Geral do Estado.

Apelação criminal n .° 829, de 
Princesa Isabel. Relator jJes- 
Braz Baracuhy. Apelante Cice 
ro Alves Feitosa, conhecido por 
“ Cicero Caboclo” ; apelada a Jus
tiça Publica.

“ Verifico  que houve engano 
na distribuição. O process'-, 
conforme se vê do despacho de 
fls. 68v., fo i requisitado pelo 
des. Agrippino Barros, relator 
da apelação n .° 787. em que e 
apelante 0 réu Cicero Alves Fei
tosa. A ’ vista do exposto, se- 
jam os presentes autos apresen
tados ao exmo. des. Relator” . 

Pareceres:
Revisão criminal n ." 499, de 

João Pessoa. Relator doutor Ma
nuel Maia. Requerente José 
Francisco da Silva, vulgo “ José 
Rodolfo” .

Agravo de petição civel “ ex- 
o ffic io ” n .° 601, de Cabaceiras. 
Relator des. Braz Baracuhy. A - 
gravante 0 Juizo; agravado Boa- 
ventura José Diniz.

Agravo de petição civel “ ex- 
o ffic io ”  n .° 602, de Cabaceiras. 
Relator des. José Flôscolo. A- 
gravante 0 Juizo; agravado Se
verino Felipe de Sousa.

Recurso criminal u .° 323, dc 
Teixeira. Relator dç. Manuel 
Maia. Recorrente o (.Adjunto de 
Promotor Publico; ercorrido J • 
eé Marcelino da Silva 

Apelação criminal n.° 831, do 
Serraria. Relator dr. Manuel 
Maia. Apelante o adjunto de 
Promotor Publico: apoiado 0 6 
menoT C .R . da S.

Agravo de petição civel n .° 
600, do Santa R ita. Relator «cs . 
Flodoardo da Silveira. Agravan
te a Cia. de Tecidos Paraibana; 
agravada Maria Paulino Serrano 
ou Maria Paulina Serra >

Apelação civel n .“ 838, de Pa
tos. Relator dr. Manuel Maia. 
Apoiantes Manuel Mendes dos 
Santos 0 mulher; apelados José 
Mendes dos Santos e outros.

Assinatura c publicação de 
acordâos:

Potição de “ habeas-corpus**
0 192, de João PeBsoa. Rela

tor des. Severino Montenegro. 
Impetrante o bei. José dc Mi
randa Henriques, em favor do 
paciente Joviniano da Costa Ne
ves.

Apelação criminal n .° 805, do 
Sfinyptao Grande. Rolalo^ dea.

I



—
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mUm

G R A N D E  H O T E L
—  P a t o s  —

O melhor prédio, mais bem 
situado com dormitórios e 
refeições de primeira ordem. 
As famlUins de tratamento 
que se destinam a Brejo das 
Freiras ou ao alto serlflo se 
rfio bem servidas no G RAN
DE HOTEL — Cidade de 
Patos — P. B.

----- Proprietário: — -
RAYMUNDO COSTA

Brat Baracuhy. Apelante José 
Murilo do Andrade; apelada n 
Justiça Publica

Agravo tie petiçAo eivei *'ex- 
officio" n." 54?. de Serraria 
Relator des. José de Farias. A- 
grovante o Juízo; agravado José 
Martins de Sousa.

Agravo de petição civel "ex* 
officio” n.' 508, de Monteiro. 
Relator des. Braz Baracuhy. A- 
8ravante o Juizo; ugravado José 
Ferreiru da Silva.

Agravo de Instrumento 
u • 5GH, de João Pessoa, 
tor des. José do Fariaa 
vante Carlos Regis do Almeida; 
agravados José Carlos de Fa
nas e mulher.

Agravo de petição civel ” cx- 
officie ” n.° 695, de Cabaceiras. 
Relator dr. Manuel Maia. A.- 
gravante o Juízo; agravado Cân
dido Faustino.

Apelação civel n ° 507, de 
Pombal Relator dr Manuel 
Maia. Apelante o Curador de 
Menores; apelado Manuel Ferrei
ra de Quciroga.

Fôram assinados em mésa c 
publicados na Secretaria, os res
pectivos ucordãos.

Distribuições Independentes de 
s o r te io : D ia  3:

Ao des. Braz Baracuhy:
Ap. criminal n ° 835, de João
Pessoa. Apelante o 1 0 tenon- 

te Edigar do Oliveira Dias. A- 
pelado Manuel Alves Simõos Bar
bosa.

Ao des. José de Faniò*.
Jdem n.° 836, de Brojo do 

Cruz. Apelante o Promote»* Pu
blico. Apelados Laadvmir Dan
tas e outros.
CONCLl/SAO DE ACORDAOb
Assinados na Sossão do dia 3 

de agosto do 1944:
Agravo dc petição eivei 'ex - 

o fficio”  n.° 547,^de Serraria. 
Relator des. José'de Farias. A- 
gravante o Juízo; agravado José 
Martins de Sousa — “ Acord-» 
por unanimidade, a SEGUNJM 
CAMARA do Tribunal de A av
iação em negar provimento 
rocurso e confirmar a decisão it -  
corrida” .

Agravo de petição civel “ ex- 
o fficio” n.° 568, de Monteiro 
Relator cies. Braz Baracuhy. A 
gravante o Juizo; agravauo José 
Ferreira da Silva. — *'AvOtdam 
os juízes da SEGUNDA o aMA* 
RA do Tribunal de Apelação, do 
acôrdo com o parecer do ex:nn 
dr. Procurador Geral, em negar 
provimento ao recurso o. confir
ma*» a decisão recoiviria que en
contra apoio no art. 3.° do dec - 
Jei n.° 150 de 10 de íe/er«iro 
de 1941” .

Agravo -de Instrumento eive. 
n 0 569, de João Pessoa. Rela
tor des. José de Farias. Agra
vante Carlos Regis de Almeiua; 
agravados José Carlos de Farias 
e mulher. — “ Acorda a SE
CUNDA CAMARA do Tribunal de 
Apelação, por unanimidade e con 
Konnte o parecer do exmo. dr. 
Proc. Geral, em negar provi
mento ao recurso e confirmar n 
decisão agravada” .

Agravo de petição civel “ cx- 
officio ” n.° 595, de Cabaceiras. 
Relator dr. Manuel Maia A- 
gravante o Juizo; agrava-lo Cân
dido Faustino —  “ Acorda a 
SEGUNDA CAMARA do Tribu
nal de Apelação, por unanimida-j 
de de votos, consoante o pare.

cer do ixino. dr. Procurador 
Geral do Estado, em negar pro 
vimento ao recurao o confirmar 
a sentença recorrida, desde que 
n divida cobrada já tinha sido 
onterformente paga como *e vo 
rlfica do recibo dc fl*. 9" 

Apelação civel n • 507, de
Pombal. Relator dr. Manuel 
Maia. Apoiante o Curador 
Menores; apelado Manuel Fer
reira de Queiroga. — “ Acorda n 
SEGUNDA CAMARA do Tribu
nal de Apolaçfio, de acôrdo com 
o parecer do exmo. dr. Procu
rador Geral do Estado, em ne
gar provimento ao recurso o 
confirmar n sentença apelada por 
<cu9 jurídicos fundamentos” . 

E D IT A L  N . °  146 
Faço clftnte nos interessados 

qug o exmo, do». Presidente dc- 
xignou o dia 7 de agosto corren
te para 09 seguintes julgamentos 
pela SEGUNDA CAMARA:

Recurso dc Despacho Denega- 
tório n.° 471, de João Pesson. 
Relator des. Braz Baracuhy. 
Recorrente Silvio Coélho de Al- 
vergn; recorridos os herdeiros1 
de Monsenhor Vnlfrêdo Leni 

I Recurso criminal n.° 310. de 
-?1, Tabaiana. Relator des José de 
Rclu IFarias Recorrente d. Alice Ro- 
ARra- brigues da Silva; recorrida d. 

Maria do Carmo Rcgis do Brito.
Agravo de petição civel n.‘ 

570, dc João Pessoa. Relator 
Doutor Manuel Maia. Agravan
te José Arcénio Serran.o Navar
ro; agravada a Prefeitura Mu
nicipal de João Pessoa.

Agravo dc petição civel “ ex 
o fficio” n.°. 577. de Serraria 
Relator des. Braz Baracuhy. A- 
gravnnte o Juízo; agravado Au
gusto Pereira ue Moura.

Agravo de petição civel “ cx- 
officio” n.* 589, de Cabaceiras. 
Relator des. José de Farias. A- 
gravante o Juizo. agravado Ma
nuel Alves Gomes.

Agravo de petição civel “ ex- 
officio” n.° 593, de Campina 
Grande. Relator dr, Manuel 
Mala. Agravante o Juízo; agra
vado Manuel Joaquim Freitas 
Filho.

Agravo de petição civel n. 
506, de João Pessoa. Relator 
des. Braz Baracuhy Agravante 
Pedro Rogério da Silva; agra
vada a Cia, Pnraiba de Cimen
to Portland SJA.

Apelação civel n.° 506, de Pa
tos. Relator, des. Braz Baracu
hy. ApelnntCH Joaquim Gomes 
Bomfiin o outros; apelado Pe
dro Antonio Figueira, vulgo ‘Pe
dro Maria".

E para que chegue ao -’onhe- 
cimento de todos, faço puolictr 
r» presente edital.

Secretaria do Tribunal de A- 
pelação, em .João Pessoa, 3 -de 
agosto de 1944.

EURIPEDES TAVARES — So- 
cretério.
ENTRADA E REGISTO DE 

PROCESSO
Den entrada na Portaria do 

Tribunal de Apelação o foi re
gistado em protocolo ein ..
2—8—1944, o seguinte processo 
civel;

Apelação de Campina Grande. 
Apelanto Valdina Martins -l-, 
Souza. Apelado o Promotor Pu 
blico

Impugnação de Embargo» 
Embargos Infringentes n.° 33, 

na Ação RescÍBÓria n.° 38, da 
Comarca de João Pesoa. Embar- 
gantes: José Olivio Borba o sun 
mulher. Embargados: Anloio 
Francisco de Santana, sua mu
lher e outros.

índependentemente de conclu
são, na fôrma do lei, foi pelo 
Escrivão do recurso, lançado nos 
auto» o termo de Vista seguin
te:

“ VISTA — Aos três (3) de 
agosto do 1944, faço estes autos 
com vista aos embargados, para 
impugnação dos embargos. E. 
pura constar, assino este termo.
O Escrivão de recursos perante 

Tribunal de Apeloçào e ruas 
Camarás*, (a) João Bnptista da 
Veiga Cabral” .

mil e seiscentos cruzeiros (Or$ 8.000,00), destinado a custear as 
despésns com o estáglo de trê* alunao que por conta deatq. Mu
nicipalidade estfio frequentando o Curso do Educadora Sonltft- 
rla, Instituído pelo Departamento de Saúde do Enfcado, o contar 
do Inicio do me« de junho findo.

Art. 2.° — Revogam-se bs disposições em cqntrftrlo.
Prefeitura Municipal de Jofto Pessoa, 2 de agosto de 1044.

Francisco Cícero do Mélo Filho, 
Prefeito.

DO PREFEITOEXPEDIENTE
DO DIA 3:

Petições:
N .° 3044, de José França Gue

des; n.° 1984, de Jofto Batista 
Toni; n .° 3108, de Zacarias Vi
cente Pessoa; n .° 3121, de Raul 
Bolmel; n.° 3105, de Antonio de 
Lima Prado; n .° 3156, de Hugo 
Sabola: n .° 3113, de Vnldemar 
Chaves; n .° 3126, de üaldlno 
Belmlno de Oliveira; n .° 3098, 
dc Pedro Clemente Dinlz; n.° 
3090. dc Maura Izabel Correia; 
n.° 932. do dr. Manuel Floren- 
tlno da Silva. — Deferido.

N >  2900, de Rodrigo Medei
ros. — Deferido, sem prejuízo 
da manutenção do débito res
tante.

N .° 2937, de Jofto Magliano;
n .° 2447, do mesmo; n.* ___
3117, de Joilo Melra de Me
nezes; n.° 2446, de João Ma
gliano; n .° 3116. d* Jofto Mena 
de Menezes; n .° 3094, de Maria 
Fnlcfto de Luna Pedroza; n.° 
2982. de Juvlna Alves da Costa; 
n .° 2445, de Jofto Magliano; 
n .° 2036, de Jofto Magliano. -- 
Deferido, sem prejuízo de pos
terior regularização de «-eus dé
bitos.

E D I T A I S
TR IB U N A L  DE APELAÇÃO —  

EDITAI« N .°  8 —  Cnnrarao para 
cargo de Juiz de Direito. — 

De ordem do exmo. des. Preeldente 
do Egrégio Tribunal de Apelação do 
Estado e de ocôrdo com o ntual re
gulamento do concirreo para o cargo 
de Juiz de direito, foço públfro. para 
conhecimento dos interessados, que, 
pelo prnxo de trinta dias, o contar 
da primeira publicação deste, acba.se 
aberta na Secretario deete Tribunal, 
a Inscrição dea candidato» ao concur
so paro preenchimento do cargo de 
Jwis dc direito da comarca do Brejo 
do Cru* atualmente vago.

O pedido de inscrição deverá ser 
encaminhado & Presidência do Tribu
nal. instruído cora as provas abaixo 
enumeradas:

a) de ter brasileiro nato:
b) de não ter menos do 25 nem 

mais de G0 anos da idade, salvo a hi
pótese do art." 17 e | unico d* Lei 
de Organização Judiciária;

c) de 6cr doutor ou bacharel em 
direito por Faculdade oficial do País 
ou reconhecida:

d) de estar Quite com as obriga
ções estatuídas em lei para com a 
segurança Nacional;

e) de saúde, por atestação de méd!_ 
cos de Saude Publica do Estado;

f )  fôlha corridas dos lugares onde 
residiu nos dois últimos anoa, ou pro
va do eTerciclo efetivo de função pu
blica ;

g )  de idoneidade moral e capacida
de intelectual, por quaisquer docu
mentos, titulos ou trabalhos.

Deverá juntar ainda 8 exemplares 
imprçsso« ou datilografados de uma 
dissertação jurídica, escrita pelo ean. 
d Mato especialmente para o concur
so.

A prova prática, para a qual fcn- 
verá o  prazo de 6 horas, será elimi. 
nntória, sendo considerados deeclaasi. 
ficados o" candidatos que obtiverem 
média inferior a C.

No requerimento, indicará o candi, 
doto todos os lugarem em que houver 
exercido judicatura, advocacia e quais
quer funções publicas.

Secretaria do Tribunal de Apelação, 
cm João Pessoa, 6 de julho de 1944.

EURIPEDES TAVARES —  Secre
tário.

Em Igualdade de condições terão 
preferência as Empresas ou Institui
ções sindicalizadas.

Os concorrentes ficarão obrigados 
á prestação do caução no Departa
mento do Fazenda e assinatura do 
competente contrato na Procuradoria 
Fiscal, caso sejam aceitas as suas 
propostas.

As propostas deverão ser entregues 
até á» 15 horas do dia 10 de ogosto 
próximo, na Divisão do Material do 
Departamento do Serviço Publico, no 
prédio da Secretaria do Interior e 
Segnrança Publica, A Praça João 
Pesson, nesta capita), e oerío escri
ta* o tinta ou datilografada* cm duns 
vias, sendo n primeira selada com 
CrÇ 2,00 de sêios estaduais, sêlos de 
eduenção e saude, federal e estadual. 
As propostas serio nbertn» A» 16 
horas, do dia acima referido, diante 
dos concorrentes presentes ao ato, de. 
vendo cada um, rubricar folha por 
folha, as propostas apresentadas.

Fica reservado ao Estado, o direito 
do comprar todo ou parte do mate
rial oferecido, anular a preiente. cha
mando a nova concorrência, se jul
gar necessário.

Em todas as propostas, deverá ha
ver declaração de inteira submissão 
ao» termos do presente edital.

Divisão do Material do D. S. P  . 
em 27 de julho de 1944.

Grariano Medelrss —  Diretor.

N O T A S  0 0  F O R O
Ao dr. Procurador Fiscal do 

Estado;
Requerimento de d. Raquel 

Ferreira da Silva.

CARTORIO DO BEL. JOAO
MONTEIRO DA FRANCA 

Escrivão de Órfãos e cia Fazen
da Estadual

Movimento de autos do dia 
3: V
■ Ao dr Juiz de Direito da L- 
vara:

Um mandado de intimação 
de Otacilio Coutinho; petição 
de alvará de d. Josefa da Sil
va Oliveira; acidente no tra
balho de Luiz Sílvario e a Pre
feitura da Capital; ação cie de
sapropriação da Prefeitura da 
Capital e herd de Vicente Fer
reira do Amaral

AOS DEVEDORES EXECUTA
DOS;
O abaixo assinado, solicita 

fineza do comparedmento ao 
seu Cartório, nas horas de ex 
pediente normal, de todos quan
tos efetuaram os pagamentos 
de ©eus débitos á Fazenda Es
tadual .sem ter recebido até hoje 
os comprovantes dêstes paí 
mentos.

João Pessoa, 3 de agosto de 
1944. — Damasio Franca.

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
P R EFEIT U R A  0 E J0 A 0  PESSOA 

D EC R ETO -LEI N .°  83, de 2 de agosto de 1944
Abre o crédito especial de Cr$

3.600.00, ao título 4 — Serviço de Saú
de Pública -  Código geral 8484.

O Prefeito Municipal de Jofto Pessoa, utando da atnbuiçao 
qoe lhe confere o art 12, n .° 1. do decreto-lei federal número 
1 202. de 8 de abril d* 1939.

DECRETA „  -T ' .
Art. l . °  — Fica aberto ao título 4 -  Serviço de saude 

Pública — 3484 -  Despésa* diversa«, o crédito especial de tre« obri*ad<* • contribuir.

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO 
PÚBLICO —  DIVISÃO DO M ATE
R IA L  —  ED ITAL d© Concorrência 
Pública n.° 8 —  Chama concorren
tes ao fornecimento de material ao 
Estado de acôrdo con a* condições 
abaixo :

l.°  —  4 Bondes elétricos para 44 as
sentos, tipo fechado, equipado coro 
registradores de passagens, freio de 
ar comprimido, 4 motores cadn, doi» 
“ truclcfl” , bitola de 1 metro, carro- 
cerin de ação. força mínima para 100 
IIP , cm motores de corrente conti
nua de 550 volta, peso total de 16.000 
quilos mais ou menos.

2 —  200 Tubos do aço para cal
deira, do 4 " de diâmetro externo, ti
po Rnbeoek & Wilcockson o «  equiva
lente. para 20 quilos de pressão, es
pessura BWG 10x10 pés de compri. 
mento.

8 —  5 Transformadôres de 37.% 
K W A  55 dcg. C. trifásicos. 50 ciclos, 
tipo outoor, I I .  V . ou equivalente. 
6.000 com 2-5% em toda capacidude 
(taps) L . V . 220 volts, completos, 
com óleo e acce»»6rios “ standard” , de 
fabricante ldõaea.

O» preço» oferecidos deverio sei 
Cif-Cubcdêlo ou Recife.

Só serão udmidos preços por uni1 
dade, cm moóda nacional, escritos 
em algarismos e  confirmados por ex. 
tenso, sem razuras nem entrelinhas, 
prevalecendo em caso de divergência, 
os que estiverem escritos por exten
so.

Os concorrentes deverão em suas 
proiKtsttií. indicar todiu as especifica- 
çõea necessárias, juntar catálogo», 
plantas ou oturos dados elucidativos. 
Os concorrentes deverão determi
nar o prazo da entega dos mate
rial» e oferecer garantia.

Os concorrentes deverão indicar as 
condições de pagamento.

A » propostas que não aatisfiserem 
ás condições técnicas e «s  acima es
tabelecidas, deixarão de ser tomada* 
cm ronuideraçío.

Uma vez abertas as proporias os 
concorrentes deverio fazer prova de 
quitação coro o» imposto» federais, «*_ 
taduais e municipais, certidão da taf 
dos 2!S, certidão de quitação com o 
Instituto dos Tndustriários ou Caixas 
de Pensões, a que, por lei, estejam

Delegacia Regional do 
Trabalho

Ficam convidada« a compare
cer ao serviço de fiscalização 
desta Delegacia Regional, as fir. 
mas abaixo relacionadas: Artur 
Lidiano de Albuquerque, A. F. 
do Amaral & Filhos, B. Ferraz & 
Cia.. Banco Meireles, Ltda.. De- 
metrio de Souza, Gluseppe Giola. 
Inácio Cabral. Inácio Rodrigues 
de Souza. João de Albuquerque 
Mélo. João Cavalcanti Menezes. 
João Cartonilho. Napoleão Ra- 
malho, íBAYEUX). Pedro Araú
jo Sobrinho. Roberto Pessoa, S. 
Correia &  cia. Ltda.. Sapataria 
Astorla Ltda. e T . Marques.

João Pessoa, 2 de Agosto de 
1944.

Severlno Alves da Silva — Fis
cal ref. X.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DK 
CABEDELO —  ED ITAL N .°  I _  Dc
ordem do Sr, Administrador deste 
Porto, pelo presente edital fica, na 
conformidade do que se preceitua no 
art. 252 do decreto-lei n .° 202, de 28 
de abril de 1041 —  M ANU EL F R A 
GOSO CAVALCANTI, Guarda olae«c 
“ D ” , lotado nesta Administração, 
convidado —  dentro do prazo de vin
te (20) dinn contados dn data da pri
meira publicação deste edital, a apre
sentar defôaa, juntificando o motivo 
por que vem faltando ao aerviço, por 
mais de trinta (a0) dias consecutivos. 
Incorrendo na pena de demlssfio por 
abandono do cargo, de acôrdo com 
o disposto no art. 44, do referido de
creto-lei .

Administração do Porto de Cabe
delo, cm 2 de agosto de 1941

Gentil da Silva Mélo —  Chefe do 
Secção dc Expediente.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 
CABEDELO —  ED ITAL N .*  2 —  De
ordem do Sr. Administrador deste 
Porto, pelo presente edital fica, 
conformidade do que *o preceitua 
nrt. 252 do deorcto-lei n .*  202. de 28 
de abril de 1941 —  ADELSON HER. 
CULANO DOS SANTOS. Guarda 
classe “ B ” , lotado nesta Adminis
tração, convidudo —  dentro do prazo 
de vinte (20) djaa contados da data 
da primeira publicação deate edital, a 
apresentar defesa, justificando o  mo
tivo porque vem faltando ao serviço, 
por mais de trinta (30) dias conse  ̂
cutivos, incorrendo na pena dc de
missão por abandono do cargo, 
acordo com o disposto no art. 44, dc 
referido dccreto-let.

Administração do P o . de Cabe
delo, cm 2 de agosto de 1844

Gentil da Silva Melo —• Chefe da 
Secção do Expcdiento.

ALFANDEGA DB JOÃO PESSOA 
—  ED ITAL de prAç* n .* 19 — Em 
cumprimento ao despacho do Sr. Ins
petor, exarado no processo protoco
lado «ob n.* 2267. de«t« ano, torno 
público para conhecimento dos inte
ressados que. d© acordo com o art 
298 da Consolidação da.» Lei» das A l
fândegas e Me»a» de Reinjus, t.erá 
vendido ©m ha »ta públka, ás porias 
dest* Alfândega, em 1 *. 2 • e 3 • 
praça«, á» U  b o m  dos dia» 2. 4 «  £

do eorrenU inêa —  om amAfWdo 
contendo vergalhóea de ferro de maia 
d* teia milímetro* de dfometrq, p<J. 
Mndo *e»senta •  dota quilo«, «alvado 
do mar.

Alfândega de Jo*o Pe»soa, 1 .» de 
Agorio de 1944.

Antonio Pr«|r© —  íaerlturárlo da 
ela»*« " P " .

M I N I S T É R I O  D A  
G U E R R A  

7 . *  Região Militar
23." Circunscrição de 

Recrutamento
RD ITAL DF. CHAMADA 

DF SORTEADOS 
O Sr. Ton .-Ce). Jofio 

Gomes Monteiro, Chefe ria 
23a. Circunscrição rie Re
crutamento faz saher a 
quantos o presente edital 
lerem e dele li verem conhe
cimento, cpic de ordem do 
Fxnio. Sr. Cml. da 7 .a 
Rcfíião Militär, são chama
dos nesla dala á nova ins
peção de saúde os sortea
dos em 1.‘ chamada, das 
classes de 1918, 1919 e 
1921. julgados incapazes 
temporariamente em Ja
neiro de 1943, dos Municí
pios abaixo: João Pessoa, 
Santa Rita. Maguari, Sapí, 
Guarabira, Alagóa Grande, 
Alagôa Nova, Areia, Caiça
ra, Esperança, Tabaiana, 
Ingá, Monteiro. Bananei
ras, Serraria, Picul, Cnité, 
Mamanguape, Pilar e Um
buzeiro .

M INISTÉRIO T>A CUERRA —  
7 .- RECUO M ILITAR  —  2.1.■ CIR
CUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMEN
TO —  ED ITAL —  O Sr. Ten.ntfi 
Coronel João Gomes Monteiro, Chefe 
da Vigésima Terceira Circunscrição 
de Recrutamento, fnz saber a todo» [ 
quantos o premente edital lerem ou 
dele noticia tiverem, que estão, «endo 
chamados a comparecerem á 1. • Sec-

çto de*ta Repartição, da* 14 á» 17 
hora» (pala raanbi rtlo terão atvn- 
diflo*), para trataram de aasnntoa de 
teus intereMea, ou oegointaa reaerrto-
tn» : SEMKÃO FRANCISCO DB AR*. 
RUDA, filho de Francisco Jo t*  de 
Souza Ta  va re», da claase de 11107, 
de 3.* categoria; FRANCISCO BRAZ 
PESSOA, filho de Antonio Brat de 
Santana, da claaie de 1903; S ILV IO  
MONTENEGRO, fllho de Herculano 
Alvea Teixeira, dû clawe de 1914, de 
I . »  categoria ; SINFRONIO ALV.ES 
DE LIM A, filho de Modesto Alves 
de Lima, da cloa»e de 1008, de !-•  
categoria; SEBASTIÃO ALVE8 DA 
S ILVA , filho de Manuel AJvee da 
Silva; SEBASTIÃO INOCENCrO. f l 
lho de Jové Inoceneio. da clause de 
1904, de I . 4 categoria; SEBASTIÃO 
MOREIRA DE SOUZA, filho de H '* -  
culjtno Antonio de Souza, da ela*e<* 
de 1910; SEVBRINO BATTSTA DE 
MOURA, filho de Manuel Bezerra de 
Moura, da chute de 1906, de I . »  ca
tegorie; SEVERINO COftLHO DA 
S ILVA , fllho de Manuel Coêlho da 
Silva, da danse de 1961 ; ANTONIO 
Fi RMI NO DOS SANTOS, flJho de 
Manuel Firmlno do« Santo*, da cla*- 
*e de 1913, de 1.» categoria; SEVB- 
RINÓ FRANCISCO GOMES, filho de 
JoSo FrtnrUc© Gome*, da ela»»e de 
1911. de 3.« categoria; SEVERINO 
FRANCISCO DE MAGEN A . filho de 
Manuel Damaceno Rocha, da claase de 
1911, de 3.* categoria ; SEVBRINO 
FRANCISCO DA S ILVA , filho de 
Manoem Francisco da Silva, du 
ein«»e de 1907. de l . 4 categoria: SE
VERINO JNTERAMINT5NSE DE A R 
RUDA, filho de Manuel Terfulrflne 
Tarare* Arrnda, da classe de J904. 
de 3.» categoria; SEVERINO JO A
QUIM DOS SANTOS, filho de Ah il- 
•lo Joaquim do» Santo», da e lasse de 
1914. de l . 4 categoria; SEVERINO 
NUNES LINS, filho de Adolfo Nn- 
eea Lin», da cio»«e de 1903. de * • 
categoria: SÇVERINO NUNES DA 
S ILVA , fllho de Bernardino Ramo* 
da Silva, da classe de 1912, de 1 4 
categoria ; SEVERINO TE IX E IR A  
BORGES, fiiho de Jo»é Teixeira Bor
ges, da classe de 1912, de 1 « café, 
goria e SEVERINO VITOR DA S ÍL .  
VA, filho de Vitorino Bento <1a  S il- 

da claFse de 1913, de 1.* eate. 
goria.

Capitão Anibal Ticiano Savão 
Cardo»«.
No impt. do Ten. Coi Joflo 

Gomes Monteiro, Chefe da 23 * 
C. R.

COOPERATIVA DE CRÉDITO

BANCO CENTRAL
INAUGURADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 1928 

Registrada sob os ns. 1.128 e 69. no Departamento do Serviço de 
Economia Rural do Rio de Janeiro e no Departamento de Assis

tência ao Cooperativismo neste Estado, respectivamente 
RUA BARAO DO TRIUNFO, 420 — JOAO PESSOA

CAPITAL SUBSCRITO 
CAPITAL REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA

CrS 
Cr S 
Cr$

706.650.00
669.010.00
132.329,60

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1944

A T I V O

í  — IMOBILIZADO:
Im óve is .................................... 74.996,00
Moveis &  U tensílios............... 18.064.20
Objetos de E scritór io ............ 10.437.60
Ações de B ancos.................... 200.00 103.697.80

II — REALIZÁVEL:
Associados............................... 37.640JM)
Titulos avalizados................... 1.357.937,20
Empréstimos a Lavoura .......... 415.400.0C
C'C Garantidas....................... 259.069.10
Correspondentes no interior . 4.976.00
Valores em Liquidação.......... 40.000.00 2.115.022.30

I I I  — DISPONÍVEL:
Em moéda no B anco .............. 34.907,80
No Banco do B ra s il............... 100.723,30
Noutros Bancos da praça .. . 276.220.00 411.851.10

IV  — DE COMPENSAÇÃO:
Valores Caucionadas............... 1C1.Q90 90
Valores Depositados............... 1.240.895.70
Titulos a cobrar....................... 678.057.70 2.020 044.30

V — TRANSITÓRIO;
Diversas con tas...................... 89.073.60

4.739.689.10

P A S S I V O
I  — NAO EXIGÍVEL:

C a p ita l......................................
Fundo de Reserva . .................

TI — EXIGÍVEL:
Em C ’C Limitadas . ..........
Em C.C Movimento . . . . .
Em C,C Sem Jures .. .
Em C C Garantida s conta 
Depósito a Prazo Fixo e Avlsò

P ré v io ..........
Títulos Redescontados . 
Correspondentes no interior 
Juros de Capital ................

I I I  — DE COMPENSAÇÃO.

Títulos a cob. e em depósito 
Títulos a cob. e em caução ”

IV  — TRANSITÓ RIO :

Diversas conta.s . . . .

706.650.00
132.329.60 838.979.60

193.391.40
378.590.70 
7l 662.50

224.109.40

163.973.70 ̂  
689.800.00'

9.495.40
23.541.90 1.754.565.ÛQ

1.341.986.60
:^vP57,70 2.020.044 30

Jofto Pessoa 1 de agosto de 1944.

José Mario Porto — Presidente.
Joaqtrtiu Cavalcanti de Albuquerque — Gerente. 
José Faustino C. de Albuquerque — Conselheiro 
José Bezerra Finizoín e r  Feio fflfttador-



D I Á R I O  O F I C I A I
JOÃO PESSOA — Scxln-fcirn, I de agosto de 1944

S E C Ç Ã O  L I V R E

A V I S O
A REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS ELÉTRI

COS DA PARAÍBA, avisa que a partir desta data, fi
cam abolidos, sem exceção, lodos os cartões de pas
ses.

A ADMINISTRAÇÃO

BANCO MEIRELES, LTD.
' In au gu rado  em 19 de ab ril de 1943

CARTA PATENTE N.° 2858. DE 30 DE MARÇO DE 1943 
Sédc: Praça Antenor Navarro, 5 — João Pessoa — Faraíba 

End. Tel. “ BANMJEIitELES ” — C  Postal. 101 
C AP ITA L  INTEGRAL, IZ ADO CR$ 1.000 000.00 

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1944 
A T I V O

DISPONÍVEL:
Em mcéda corrente no Banco ..
No Banco do B ras il..................
Em outros Bancos.....................

341.855,20
1.542.101.00
1.906.181.10 3.790.137,30

REALIZÁVEL: '*
Títulos Descontados.................
Empréstimos em C]C Garantidas
Selos Federa is ...........................
Con-espondentes no Pais . ..

q -7
8.303.342,90

74.871.60
51.146.90

422.159,00

S S H B i

8.851.520.40

IMOBILIZADO:
Moveis & U tensílios.................
Despesas de Insta lação............
Material de Expediente...........

30.780.00
8.306.70
3.000,90 42.087,60

CONTAS DE COMPENSAÇÃO:
Efeitos a cobrar dê conta alheia
Efeitos a cobrar-caução..........
Cobrança nos Estados .. ..

1.214.970.30
133.523,90

1.097.381,80 2.445.876,00

CONTAS DE RESULTADO PEN
DENTE:

Diversas co n ta s .................................... 383.606,00 

15.513.227.30 kCrS

P A S S I V O
NAO EXIG ÍVEL:

Capital integralizado ................. l.UOO.OOO.OO
Fundo de res e rva .......................  7.927 40 i . 007.927,49 I

EXIG ÍVEL A LONGO PRAZO:
Depósito de aviso prévio .........

Depósito a prazo l i x o .............
602.739,80

3.484.198,20 4.086.938,00 I

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO:
Depósitos Lim itados..................
Depósito em C!C com Juros ..
Depósitos Popu lares.................
Depósitos Poderes Públicos .. 
Depósitos sem Ju ros .................

1.185.044,80
5.236.952.50

555.579,30
15.094,10

298,495.70 7.291.160.49 I

Correspondentes no P a is ................
CONTAS DE COMPENSAÇÃO:

Credores por efeitos a cobrança c 
CONTAS DE RESULTADO PEN

DENTE:
Diversas con tas ............................

cm caução

93.232.00 I  

2.445.876.00 1

.58.8.0.87,50 I
Cr? 15.513.227.30 i

A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO  
PORTO DE CABEDELO

s »  A V I S O
A ADMTNISTRAÇAO DO PORTO DE CABEDELO. na 

lonna do que estabelecem os ArtJgcs 15.° do Capitulo II. 29 °. 
30.°, 32.° e 33." do IV. 40 « c 41.0 do V II e 45.» do V III. todos 
00 REGULAMENTO DOS SERVIÇOS DE EXPLORAÇÃO CO
MERCIAL DO PORTO, leva ao conhecimento dos Srs. Indus
triais, Comerciantes e Agentes do vapores, que a partir do dta 
dezrsscls (16! do corrente mês ílea preterido de depositar, re
tirar ou embarcar mercadorias, quem náo houver_Jlquidado o 
seu débito com a Repartição.

Fico estabelecido ainda, que a partir daquela dota o pa
gamento das contas de taxas portuárias será realizado na te. 
.-ouraria do Pérto em Cabêrirlo. nos l"s e 2»s e:ocdientes, de 
8.30 ás 11.30 e de 13.30 ás 16.30, com „cxcessão da taxa de “ Co. 
rotazias” . que poderá ser paga na Mésa de Despachos desta 
Administração, junto á Recebedoria de Jo&o Pessoa.

Cabedêlo. 3 de agosto de 1944.

Flavio Pompcu de Sousa Brasil — Adminlstiador do Porto.

A N Ú N C IO S
& TENÇÃO — Para compra c 

venda dc casas, propriedades 
e todo. o qualquer negócio, nas 
praças dc João Pessoa c Recife, 
procure Vicente Costa cm sua re
sidência. á rua Eliseu Ccsar, nes
ta capitar. Telefone 1945. Pala- 
côte da Associação Comercial.

C O O P E R A T IV A  P A R A  L {  P E Q U E N O S  
B A N A  D E  C O N SU M O  
Assembléia Gerai E x 

traordinária

2 .a e última convocação
Picam convidados Lodos os as

sociados da Cooperativa Paraíba, 
na de Consumo, para uma re
união de assembléia geral extra
ordinária. que se realizará no dia 
10 do corrente, ás 15 horas, em 
sua séde social, á Praça 1817. n.° 
1 0 . com o fim de promover o rea
justamento dos estatutos desta 
sociedade, adaptando-a ao decre
to-lei n.° 5.893. de 19 de Outu-1 
bro de 1943, ccm as alterações 
introduzidas pelo decreto-lei n o ' 
6.274. de 19 de Fevereiro de 1944.1

João Pessoa. 2 de Agosto de; 
1944.

Severino Guedes Pereira — 
Presidente.

ATENÇAO : — vende-se uma 
importante sala de jantar 

com 11 peças e 1 quarto conjugal 
completo, tiído em imbuia e ce
dro- Rua das Trincheiras, 27.

CASA — Vende-se a pequena 
casa da rua da Frente n.° 

1436. de esquina ccm o Bêco dos 
Tocos- em Cruz das Armas. A 
tratar na rua da Palmeira. 25.

BANCO O O BRASIL S. A.
CA R TE IR A  9 £  E X P O R T A Ç Ã O  E JM PO R TAÇ a O 

A v iso  n . °  74
IMPORTAÇÕES PROVENIENTES DOS ESTADOS UNIDOS DA 
l i ,  AM ÉRICA OU DO CANADA’

A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IM PCRTAÇAO DO 
BANCO DO BRASIL S/A. comunica aos interessados na impoi. 
Tacão de quaisquer dos produtos de “ ferro e aço relacionaria-, 
no  ̂aviso n.° 61. publicado rta imprensa do pais em abril p ióxi- 
mo passado, que. para esses materiais, recebera ate vinte do cor
rente mês -Pedidos de Preferência" correspondente ao primei-
ro trimestre de 1945. , . .......................

Para efeito da apresentação de tais PediJC' k  l i 
citantes" deverão ter bem cm vista os esclarecimentos contido» 
nos incisos, segundo, terceiro c quinto do Aviso n.° 61.

João Pessoa, 3 de agosto dc 1944.

BANCO Dü BRASIL S/A — João Pessoa.,

JCartcira do Exportação e Importação.

Tcofílo Almeida Batista dc Carvalho — Gerente

José dc Queiroz Batista — Contador.

q ÉSSOA que se retira para o 
JT Sul do Pais vende um auto
móvel OPEL-P 4 rcccntementc 
remodelado, funcionando perfei
tamente. fazendo 9 a 10 quilô
metros com 1 litro dc combustí
vel. preço CrS 12.000.00.

Tratar com ALBUQUERQUE.
Av. B. Rohan 196.

Tl/fAQUINA DE ESCREVER — 
ITX Vende-se uma PORTÁTIL 
semi-nova. por preço dc ocasião, 
a tratar á Praça Gctulio Vargas 

’ 92. em Tabaiana.

COMPRA-SE o livro BOTANT- 
CA de Arruda Camara. e 

uma coleção da Biblioteca de 
Obras Celebres (Completa). Tra
tar com o. Gomes, na Gerencia 
deste jornal.

Ra s g o u  s e u  t e r n o ? — Pro.
cure o Serzidôr que o res

taurará com a máxima perfeição 
como também capas, tapetes, etc. 
Rua Direita. 556.

VENDE-SE um dprmitorio para 
casal, com 9 peças dc madei

ra fuliada. em ótimo estado dc 
conservação e uma sala dc visita, 
com 12 ditas, estufadas, em esti-

Dr. M o a c y r  M onteiro  
de M ora is

ASSISTENTE DA FACUL
DADE DE M EDICINA DO 

RECIFE
Dos Hospitais Santo Amaro 

c Português.
Tratamento do Câncer pela 
eiectro-cirui-gia e peio ra- 

dium. Cirurgia geral — 
Doenças das senhoras. 

Consultório — Rua Durmo 
dc Caxias, 236 — Fone, 6419. 
Residência — Rua Real da 

Tôrre. 103.

lo de fino gosto. Não interessa 
revendedores.

A tratar á Av. General Osorio. 
467. com Cirilo Vandericy.

A M A N H Ã ! N 0  “ P L A Z A ”  EM M AT1NÉE E S 0 IR Ê E  

G a r v  G r a n t  e J o a n  F o n t a i n e
1. OIS GRANDES ASTROS E UM FAMOSO DIRETOR FIZERAM  DESTE IgjfLME O jjj 

DRAMA MAIS IMPRESSIONANTE QUE O CINEMA JA A PR E SE NTO U !!!

" S U S P E I T A "
UM FILME DA CIASSE “ REBECA" — DIREÇÃO DE ALFRED MITCHCOFF fL

João Pessoa. 2 dc agosto dc 1944.
Maria das Neves Chateaubriand Diniz — Presidente. 
Augusto Domingos Meireles — Gerente 
Alfredo Batista Chaves —  Secretario.
João Clímaco JVÍonteiro da Franca — Contador.

R E P A R T IÇ Ã O  D O S S E R V IÇ O S  E L É T R ÍC Õ S  
DA P A R A ÍB A  „  ,

A administração avisa, que, em virtude de ha
ver terminado em 30 do mês findo o prazo de.tolcran- 
<-ia para pagamento das contas em ntrazo, mandará a 
partir desta data, fazer as .desligações das instalações 
dos consumidores em debito.

* + *  * * + * * * * + * j S £ Í J Í Í ' Í * * ’W '? '* * ? * '\ * n f }  
B R A S I L -  H oje ás 19V 2 P L A Z A  —  H oje, S essão  P op u la r

DOIS FILMES — CRS 1.50 ----- AS 19 E 30 -----

O GORDO c o MAGRO na sua melhor comedia

BICHO C A R P I N T E IR O
No mesmo programa: — VICTOR MAC LA- 

GLEN e ED. LOWE

F U Z I L E I R O S  DA F U Z A R C A
Complementos: — NACIONAL D. I. P. —•

PATHÉ NEWS, com noticias da guerra

l . °  —  0s T A M B O R E S  
0 0  D E S E R T O

2.» íilmc:

0 L I B E R T A D O R
Complementos: NACIONAL Q I 

P. E NOTICIÁRIO

A S T O R IA  -  H o je  ás 19V2
PREÇO : CRS 1.00 

GEORGE SANDERS

F A L C Ã O
A L E G R E I

P L A Z A  —  Hoje, matinée ás 16 hs. —  CrS 2,00 —  0

Complementos: NACIONAL E jf  
FOX NEWS

a  ♦  a  *  ♦ ♦  ♦

F A L C Ã O  A L E G R E

SÃO PEDRO - cCASA DOS GRANDES RO
MANCES DA TÉLA .-----

HOJE AS 19'Í! HS. — PRÊÇO G E R A L: CR$ 0.G0 
Pela última vez. a gosada comédia da “Metro G . Mayor’'

M A M A E  E U  Q U E R O
Salientando EDDIE CANTOR bancando professor 

Comps. NACIONAL. NOTICIAS DA OUERRA, ETC.

Amanhà — Ida Lupino. John Garfield no coiossal filmo 
QUANDO A NCITE CAI — Impróprio até 18 anos.

Domingo — NAO SE PÔDE ENGANAR MULHER — For
midável comédia, com James Ellison.

• ___________ ___ _________________— —  ------------------------------------------------ 1
Depois da Festa das Neves — Lançamento do filme ar
gentino — AJUDA-ME A VIVER, com Ltbcrladc Lamarquc

R E  X —  Hoje sen sacional S essão  Popu la r
~  Cr$ 2,00 -----

LAUREL E HARDY — O GORDO E O MAGRO 
na comédia de GRANDE. METRAGEM da “ Metro"

A C E I A  D O S  V E T E R A N O S !
COMPLEMENTO ESPECIAL — DE

E L E S  B E I J A R A M  A N O I V A
• JOAN CRAWFORD — MELVYN DOUGLAS 

AMANHA — LANA TURNER

S E N H O R I T A  V E M T A N I A  •

J A G U A R I B E  - H o je - E x tra  ! CrS 2.00

ROBERT TAYLOR no sensacional drama 
A P A T R U L H A  D E  B A T A A N

C O M P L E M E N T  O S

F  E  L  I P E  I A —  Hoje —  2 filmes

I , °  — Q U A N D O  A N O I T E  C A I  
2, “ _ 0 S  F U Z I L E I R O S

f

Aguardem — A MORTE ME PÉRSEGÜE

M E T R Ó P O L E Amanhá em lançamento ex
tra ! Mês da “Salve-se 

quem puder!"
A história dc uma mulher ardente que se viu arrebatada 

pelo primeiro búpr e lutou pelo direito de amar ! 
BETTE DAVIS, CLAUDE RAINS e PAUL HENREID, cm

J L  E S T R A N H A  P A S S A G E I R A
Hoje ás 19,30 hs.—Sessão da Alegria—Préço único CrS 1,09 

M ELVYN DOUGLAS e FLORENCE RICE, em

o  D U P L O  E N I G M A
_____________.________ .— ----------------------------------------------------------------j

3.» feira — John Garfield, Ida Lupino e Leo Gorcey, um 
dos inveterados “Anjos de Cara Suja” , em — QUANDO 

A NOITE CAI

, Brevemente — TROVADOR DA LIBERDADE

.ACOMEÇAR
N i .  DE

V

QUARTA- 
FEIRA

ITtSTA m  ANIVERSARIO DO 
R E X

ù  *  »  M E T R O - W A R N E R - C O L V M B I A  -  p a r a m o u n t  *  *  *  *


